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Discussão de temas da atualidade
Como é que os animais de estimação 
são incorporados nas famílias? 
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‘Optar por animais em vez
de crianças é egoísmo’ 

Papa Francisco 
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EDITORIAL

O que irrita o Papa

O Papa Francisco está chateado, e se 
ele está chateado então Deus deve es-
tar irritado, então, o que causou isto? 
O facto de as pessoas estarem a optar 
por animais de estimação em vez de 
crianças, o que ele considera ser um ato 
egoísta que prejudica a nossa humani-
dade. Chegou a esta conclusão ao argu-
mentar que os casais estão a escolher 
animais em vez de filhos, sugerindo que 
a sua decisão de renunciar à parentali-
dade conduziria ao fim da humanidade 
e ao detrimento da civilização. Declarou, 
“Nós vemos que as pessoas não querem 
ter filhos ou apenas um e mais nenhum, 
mas têm dois cães, dois gatos ou mais, 
que estão a ocupar o lugar das crianças. 
Esta negação da parentalidade e mater-
nidade diminui-nos.”

Apesar de os seus comentários po-
derem ser contestados, será que ele 
está errado? Eu sugeriria que ele 

está a criar uma discussão, que certamen-
te abordará duas questões importantes que 
afetam a sociedade, sendo elas a diminui-
ção da taxa de natalidade nos países desen-
volvidos e a atenção que as pessoas estão a 
dar aos animais, que neste momento já se 
aproxima do irracional quando consideram 
os animais como família. Claro que esta 

comparação não se aplica a todas as partes 
do mundo devido a diferenças culturais e ao 
nível de pobreza. Em África, por exemplo, 
a taxa de natalidade é muito superior em 
comparação com as nações desenvolvidas 
e a maioria dos animais são considerados 
alimento, como na China. Alguém um dia 
disse que nunca devemos esperar um tra-
balho perfeito de seres humanos imperfei-
tos, criando o argumento de que há crian-
ças concebidas ou animais adotados como 
animais de estimação por pessoas que não 
deveriam ser pais ou donos de animais. E 
depois ainda existe a encruzilhada onde 
os animais de estimação são considerados 
membros da família e o seu tratamento su-
pera o amor demonstrado pelos filhos. 

São muitos os que argumentam sobre os 
variados benefícios de ser dono de um ani-
mal de estimação, portanto, supostamen-
te, não se trata da saúde do animal, mas sim 
do dono. A gestão da solidão e da depressão 
podem ser influenciadas pela companhia 
de um animal, contudo, não deveriam es-
tas duas condições ser geridas por outros 
num nível permanente, em vez de existir 
a dependência de um animal? Não se está 
a sugerir que os animais não têm lugar na 
nossa vida; no entanto, a radicalização das 
relações com animais de estimação que su-
gerem que os animais têm qualidades ge-
néticas e valores adquiridos que os tornam 
humanos são um absurdo. Ao longo dos 
últimos 15,000 anos assistimos à evolução 
de um vínculo humano-animal. A evo-
lução deu-se para os animais fornecerem 
proteção e serviço às pessoas, e isto pode 

incluir caça, cultivo, alimento e outras ta-
refas necessárias para a vida quotidiana. A 
progressão não pretendia a humanização e 
transformação dos animais para que pas-
sassem a substituir as crianças. Sim, muitos 
indivíduos de mentes fracas e disposições 
regressivas, podem exigir um brinquedo 
vivo para fingirem que estão integrados na 
sociedade ao passearem um cão quando, 
na verdade, são incapazes de se integrarem 
antropologicamente na sociedade. Muitos 
gastarão mais com os seus animais de esti-
mação do que em comida e conforto para a 
família. Será que isto pode ser considerado 
normal?

O Papa está correto, a sociedade está a 
tomar um rumo onde a procriação e o cui-
dado a crianças se está a tornar secundária 
nas suas vidas. A civilização só pode sobre-
viver e ser equilibrada se continuarmos a 
garantir a distribuição igualitária de seres 
humanos por todo o mundo, para garantir 
que a humanidade não está excessivamen-
te desequilibrada, de forma contra evolu-
cionária. 

Sim, tenha animais de estimação, mas 
trate-os como animais e tenha e ame os 
seus filhos para garantir que sobrevive uma 
sociedade com visão de futuro, para o bem 
de uma humanidade iluminada. 

Fique bem. 

Versão em inglês P. 13

Manuel DaCosta
Editorial
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Cerca de 38% dos lares canadianos têm 
um gato e 35% têm um cão. Os cana-
dianos adoram os seus animais de es-
timação e não se importam de gastar 
centenas de dólares para tratar dos seus 
companheiros. 

Entre gastos com alimentação e con-
tas de veterinário, os últimos dados 
disponíveis revelam que os canadia-

nos gastaram em média $631 com os seus 
animais de estimação em 2021. A popula-
ção canadiana no total aproxima-se dos 38 
milhões de habitantes e no Canadá no ano 
passado os lares tinham quase 6 milhões de 
cães e cerca de 8 milhões de gatos. 

Durante a pandemia deve ter-se aperce-
bido que a procura por animais de estima-
ção disparou. Muitas pessoas começaram a 
trabalhar a partir de casa e perceberam que 
tinham mais tempo para dedicar a um ani-
mal de estimação. Agora com o regresso aos 
escritórios os animais estão a ser deixados 
em creches, uma espécie de hotel com spa 
onde pode deixar o seu mais que tudo em 
boas mãos. O serviço não é propriamente 
económico, mas está em crescimento. 

Alyssa Lima é veterinária no Beattie Ani-
mal Hospital em Brantford, Ontário desde 
que se formou no Ontario Veterinary Col-
lege em 2014. O Beattie Animal Hospital é 
acreditado pela American Animal Hospital 
Association. Atualmente entre 12 a 15% dos 
veterinários que exercem nos EUA e no Ca-
nadá têm esta acreditação. 

Lima é apaixonada por animais de esti-
mação desde a infância e ao nosso jornal 
reagiu às polémicas declarações do Papa 
Francisco que diz que hoje em dia as famí-
lias preferem ter animais de estimação a ter 
filhos. O conselho da veterinária luso-ca-
nadiana é claro: antes de pensar em ter um 
animal de estimação certifique-se que tem 
condições financeiras para assumir esta 
responsabilidade. 

Milénio Stadium: Acredita que as pessoas 
que têm animais de estimação conside-
ram-nos como filhos? A comparação do 
Papa Francisco é realista ou exagerada?
Alyssa Lima: Os animais de estimação são 
cada vez mais reconhecidos como mem-
bros da família, e como sabemos, existem 
muitos tipos de famílias. Alguns casais ou 
indivíduos não podem ter filhos por ra-
zões médicas, pessoais ou outras, mas 
continuam a querer companhia e podem 
proporcionar uma vida excelente cheia de 
amor e cuidados a um animal. Os animais 
são seres inteligentes, amorosos e sencien-
tes que merecem ser amados e cuidados. 
Para muitas pessoas o seu animal de esti-
mação é o seu único companheiro e que o 
torna na sua família. A razão pela qual as 
pessoas consideram os animais de estima-
ção como “seus filhos” é porque, tal como 
as crianças, os animais dependem do seu 
dono para fornecer alimentação, abrigo, 
cuidados e, por sua vez, um animal fornece 
ao seu dono amor e companhia incondicio-
nais. Acredito que se conseguir abrir o seu 
coração e a sua casa a um animal de esti-
mação, então ele vai tornar-se um membro 
da sua família, quer os considere como seus 
“filhos” ou não, isso é apenas um rótulo, o 
facto de os amar como um membro da fa-
mília é o que torna o vínculo especial. 

MS: Quanto custa, em média, ter um ani-
mal de estimação em Toronto? Por exem-
plo, um cão ou um gato. E qual é a principal 
despesa? 
AL: Ter animais de estimação tem custos 
envolvidos e pensar que as despesas param 
na compra o animal é irrealista. A maior 
fatia de custos são os cuidados médicos e a 
alimentação. Muitas vezes, quanto maior 
for o animal, mais comida come e maior é o 
custo em tê-lo. Além disso, se possuir uma 
raça propensa a problemas médicos (como 
doenças de pele, problemas respiratórios, 
doenças cardíacas), os custos com veteri-
nários vão ser mais elevados em compara-
ção com um cão/gato que não tenha estas 
condições específicas da raça. Defendo 
sempre que adquirir um animal de estima-
ção exige responsabilidade, o que signifi-
ca que antes de adquirir um animal para a 
sua família, deve avaliar qual é o seu orça-
mento para estar preparado para custos de 
dois tipos: esperados, tais como alimenta-
ção, prevenção anual de parasitas, seguros 
e inesperados, tais como emergências e 
medicação. Se trouxer um animal de esti-
mação para a sua casa não se esqueça que 
passa a ser sua responsabilidade dar-lhe os 
cuidados que ele merece.

MS: Cerca de 38% dos lares canadianos 
têm um gato e 35% têm um cão. Quem são 
estes canadianos? Pessoas mais jovens, 
mais velhas, com ou sem família?
AL: A parte mais maravilhosa quando se 
tem um animal de estimação é que não há 
discriminação. Vejo no consultório pes-
soas em todas as fases da vida. Por vezes 
vejo casais jovens a ter o seu primeiro cão 
ou uma família com filhos que têm um cão 
de família, mas também vejo idosos que vi-
vem sozinhos com o seu gato como com-
panheiro. Devido à facilidade de acesso a 
clínicas veterinárias, diria que os tipos de 
donos mais comuns são homens e mulhe-
res jovens que são tipicamente millennials 
ou baby boomers. Muitas vezes é a mulher 
que traz o animal de estimação para as suas 
consultas porque normalmente os homens 
são os responsáveis pela maioria dos cuida-
dos com o animal em casa, e por isso estão 
mais conscientes das condições e preocu-
pações com o animal versus o marido, mas 
nem sempre!

MS: A maioria dos canadianos tem seguro 
para animais de estimação? Quanto custa, 
em média, ter um seguro destes? Quais são 
as vantagens?
AL: O seguro para animais de estimação 
está a tornar-se uma opção mais popular 
para as famílias, especialmente se soube-
rem que a sua raça de cão ou gato é pro-
pensa a certas condições médicas. É uma 
rede de segurança para proporcionar paz 
de espírito porque numa emergência, há 
uma reserva de dinheiro disponível para 
ajudar o seu animal de estimação. Existem 
diferentes tipos de seguros para animais de 
estimação, cada um deles com uma apólice 
de cobertura única. 
O custo mensal destes pode variar entre 
$75 por mês a $300 por mês, pelo que tudo 
depende do nível de cobertura e das condi-
ções médicas que estão cobertas. Diria ain-
da que a maioria das pessoas não têm se-
guro para animais de estimação. Quando os 
clientes me perguntam sobre seguros para 
animais de estimação, tento perceber qual 
é o seu orçamento e em que é que preten-
dem utilizar o seguro. Para aqueles que não 
querem ter seguro, recomendo que façam a 
sua própria versão e que coloquem de lado 
uma certa quantia de dinheiro todos os me-
ses numa conta específica para os cuida-
dos com o seu animal de estimação. Dessa 
forma, quando surgir uma emergência ou 
quando o seu animal precisar de cirurgia, 
vai ter dinheiro já reservado para o fazer. 

MS: Quantas vezes por ano os canadianos 
levam em média os seus animais de estima-
ção ao veterinário? 
AL: Em geral, vejo normalmente uma famí-
lia e o seu animal de estimação uma a duas 
vezes por ano para cuidados de rotina. Para 
pessoas que têm seguro de animais de esti-
mação, vejo-os cerca de duas a seis vezes 
por ano, dependendo do estado de saúde 
do seu animal de estimação. As pessoas 
com seguro são mais propensas a avançar 
com testes de diagnóstico e tratamento do 
que as pessoas sem seguro. No entanto, 
nem todas as visitas estão cobertas pelo se-
guro, tudo depende do plano que subscre-
veu, por isso é realmente importante com-
preender e ler cuidadosamente o que os 
planos de seguro de animais de estimação 
cobrem especificamente.

MS: Alguns canadianos adquiriram um 
animal de estimação durante a pandemia 
porque estavam a trabalhar a partir de 
casa, mas eventualmente os escritórios vão 
reabrir de novo. Espera que o mercado de 
creches para cães e gatos aumente nos pró-
ximos meses/anos? 
AL: A comunidade veterinária notou um 
aumento na quantidade de novos cães e 
gatos que canadianos adquiriram durante 
a pandemia. Agora que as pessoas estão a 
voltar ao trabalho têm menos tempo para 
estar com o seu animal de estimação. Espe-
ro que serviços como passeadores de cães 
e creches para cães e gatos tenham uma 
procura crescente à medida que as pessoas 
regressam ao trabalho e não podem estar 
em casa com os seus cães. Também penso 
que os serviços de treino de cães estarão 
a aumentar, uma vez que agora a maioria 
dos “cachorros pandémicos” têm um ano 
e estão numa fase crítica para questões de 
comportamento e necessitam de uma so-
cialização adequada.  Também temos re-
gistado um aumento na procura de cuida-
dos veterinários desde que a população de 
animais de estimação tem aumentado, mas 
o número de veterinários não acompa-
nhou este aumento. Os tempos de espera e 
a disponibilidade são um dos maiores pro-
blemas que enfrentamos atualmente como 
veterinários porque há muito mais cães e 
gatos que precisam de ser vistos, por isso, 
por favor seja paciente com a sua clínica 
veterinária e saiba que eles estão a fazer o 
melhor que podem para garantir que todos 
os animais estão a ser vistos.

Joana Leal/MS

A veterinária Alyssa Lima com os seus patudos. Créditos: DR.

Canadianos gastaram no ano passado em média  $631 com os seus animais de estimação. Créditos: DR.

“Para muitas pessoas o 
animal de estimação é o seu 

único companheiro” 
Alyssa Lima, veterinária
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O Papa Francisco considera que a nata-
lidade caiu porque os casais de hoje pre-
ferem ter animais de estimação a filhos, 
mas a explicação dos especialistas em 
demografia parece ser outra ou outras, 
melhor dizendo. Com taxas de migra-
ção internacional mais baixas e taxas 
de mortalidade mais elevadas, o Canadá 
registou no ano passado a taxa de cres-
cimento populacional mais baixa desde 
1916. 

Os números são da Statistics Canada 
que informa ainda que para além 
de Nunavut, a população aumen-

tou ligeiramente na maioria das províncias 
e territórios no ano passado. Mas os dados 
estão longe do “crescei e multiplicai-vos” 
que os católicos defendem. Ontário e Co-
lúmbia Britânica tiveram um aumento de 
0,4% da população em 2020, mas ainda 
assim Ontário teve a taxa de crescimen-
to populacional mais baixa desde 1917. Na 
Colúmbia Britânica é preciso recuar a 1874 
para ter uma taxa de crescimento popula-
cional tão baixa. 

Mas afinal quais são as verdadeiras ra-
zões que levam os canadianos a não terem 
filhos? Criar uma criança no Canadá até aos 
18 anos custa, segundo a Statistics Canada 
$250.000, o que significa que os casais têm 
de desembolsar $14.000 por ano só para 
criar uma criança. Se se tratar de um casal 
de filhos, o valor duplica, o que significa 
que vai precisar de meio milhão de dóla-
res para criar 2 crianças até aos 18 anos. A 
juntar a isto estão os encargos com ensino 
superior, que podem custar ainda mais di-
nheiro se a universidade ou o college não 
estiverem próximo de casa. 

De acordo com os dois sociólogos espe-
cialistas em demografia que o Milénio Sta-
dium entrevistou esta semana, os motivos 
para a baixa natalidade vão muito para 
além de egoísmo ou preferência por ani-
mais domésticos. Abaixo publicamos as 
entrevistas com o Dr. Roderic Beaujot, pro-

fessor emérito de sociologia na University 
of Western Ontario e o Dr. Thomas Burch, 
professor adjunto de sociologia na Univer-
sity of Victoria, em BC. 

Milénio Stadium: Porque é que as famílias 
canadianas têm menos filhos? Porque é que 
as taxas de fertilidade estão a diminuir nos 
países desenvolvidos em todo o mundo?
Roderic Beaujot: A longo prazo, as famílias 
tiveram menos filhos, uma vez que houve 
menos mortes de bebés e crianças. Com 
mais crianças a sobreviver, os pais não 
precisavam de “ter um filho extra para se 
precaverem contra a morte”. À medida que 

o Estado Providência se tornou mais exten-
so, especialmente na saúde e nas pensões, 
houve menos necessidade de ter filhos para 
apoiar na velhice.
O baby boom (cerca de 1946-66) foi uma 
exceção a este declínio a longo prazo. Esta 
é outra história em si mesma, mas é impor-
tante notar que a fertilidade desceu e subiu.
O maior declínio foi de 1963 a 1974, quando 
a taxa de fertilidade total (média de nasci-
mentos por mulher) passou de 3,6 para 1,8. 
Durante o período de 1981 a 2019, a taxa 
desceu e subiu, na ordem dos 1,5 a 1,7 nas-
cimentos por mulher. Em 2009-19 tem sido 
uma tendência constante de descida de 
1,68 para 1,47 (para uma casa decimal, ou 
seja, ainda de 1,7 para 1,5). Em 2020, com 
a pandemia, estamos reduzidos a um míni-
mo histórico de 1,40 nascimentos médios 
por mulher.
A descida da taxa de natalidade, digamos 
de 1966-76, deveu-se a vários fatores, in-
cluindo casamentos atrasados e a demora 
na procriação, prolongando o período de 
educação e especialmente uma mudança 
do modelo de ganha-pão do período do 
baby boom para um modelo de dois traba-
lhadores a partir dos anos 70.
Antigamente, o envolvimento da força de 
trabalho masculina era maior e o das mu-
lheres menor, quando eram casadas ou 
coabitavam com crianças em casa. A partir 
do censo de 2016, tanto os homens como 

Canadá teve em 2021 a taxa de crescimento 
populacional mais baixa em mais de um século

Dr. Roderic Beaujot
Professor emérito de sociologia na 
University of Western Ontario

“Não conheço ne-
nhuma investigação 

que conclua que as 
famílias têm animais 
de estimação em vez 

de crianças”.
Dr. Roderic Beaujot • professor emérito de sociologia na 

University of Western Ontario
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as mulheres têm o maior envolvimento da 
força de trabalho quando são casados/coa-
bitam com filhos em casa.

MS: O mercado de trabalho deveria ser 
mais flexível para que as famílias pudessem 
conciliar o trabalho com a parentalidade? 
Os custos de criar uma criança numa ci-
dade como Toronto são muito elevados. Se 
tivéssemos cuidados infantis mais baratos, 
acha que as famílias teriam mais filhos?
RB: Não existe um acordo total na literatu-
ra sobre o que pode ser feito para encorajar 
a criação de filhos. O meu sentido é que, no 
modelo de dois filhos, as famílias deveriam 
ser apoiadas através de três aspetos: apoio 
direto (prestações familiares, abono de fa-
mília), licença parental (incluindo licença 
parental dedicada) e guarda de crianças 
(subsidiada de acordo com o nível de ren-
dimento). Estou certo de que um mercado 
de trabalho mais flexível seria bom para as 
famílias, mas não é claro como é que a polí-
tica governamental pode promover isto. A 
flexibilidade é mais fácil em alguns empre-
gos do que noutros.  

MS: O Canadá precisa da imigração para 
aumentar a taxa de natalidade? 
RB: Esta questão traz várias outras consi-
derações, incluindo: dada a necessidade de 
reduzir as emissões de dióxido de carbono, 
será o crescimento da população o objecti-
vo desejado? As alterações climáticas são 
uma função de muitas coisas, incluindo a 
dimensão da população. Uma população 
mais estável necessitaria de menos investi-
mentos na ampliação das infra-estruturas. 
Em vez disso, estes investimentos pode-
riam ser utilizados para melhorar a capaci-
dade das nossas infra-estruturas para lidar 
com as consequências das alterações cli-
máticas.  Note-se que o Japão aumentou o 
seu rendimento per capita e a qualidade de 
vida no contexto de baixas taxas de natali-
dade, sem depender da imigração.  

MS: Recentemente o Papa Francisco cri-
ticou as famílias que optavam por ter ani-
mais de estimação em vez de crianças. 
Como é que analisa estas declarações?
RB: A declaração do Papa é difícil de ana-
lisar. Algumas pessoas têm animais de es-
timação antes de terem filhos e outras têm 
animais de estimação depois de terem fi-
lhos. Não conheço nenhuma investigação 
que conclua que as famílias têm animais de 
estimação em vez de crianças. Ouvi dizer 
que algumas mulheres acham os homens 
mais atraentes se eles tiverem um animal 
de estimação, mas será que isso significa 
que esse casal não teria filhos?  A investiga-
ção sobre a falta de filhos é relevante aqui. 
Houve anteriormente preconceitos contra 
casais sem filhos. As pessoas que delibera-
damente não tinham filhos eram conside-
radas como sendo egoístas. Possivelmente 
o Papa está a procurar promover a opinião 
de que a falta de filhos é algo mau. Pela mi-
nha investigação, descubro que a maioria 
das pessoas quer ter filhos e encontra be-
nefícios em ter filhos por vários motivos, 
mas também dizem que estão de acordo 
com as pessoas que não querem ter filhos, 
a decisão é deles.  

MS: Porque é que as famílias canadianas 
têm menos filhos? (Mulheres e carreira 
profissional)
Thomas Burch: Com a excepção dos anos 
de “baby boom” depois da II Guerra Mun-
dial em algumas nações altamente desen-
volvidas, as taxas de fertilidade têm vindo 
a diminuir há quase 200 anos, um pro-
cesso que começou em França na década 
de 1840 e que se estendeu agora à maioria 
das regiões - primeiro a Europa, depois 
a Ásia, a América Latina, e recentemen-
te até a África Sub-Sahariana. A taxa total 
de fertilidade aí caiu de 6,4 em 1990 para 
4,6 actualmente, um declínio de quase 1/3. 
O declínio da fertilidade é a norma, não a 
exceção.  O que é excecional é a tendência 
para as taxas de fertilidade bem abaixo do 
nível necessário para a substituição da po-
pulação a longo prazo, aproximadamente 2 
nascimentos por mulher. Estas podem ser 
observadas em muitas nações europeias, na 
América do Norte e em partes da Ásia. Em 
algumas nações, o declínio populacional já 
se instalou. O Canadá, com uma tradição 
de imigração substancial, pode compensar 
o aumento natural negativo e provavel-
mente vai continuar a crescer a cerca de 
1% por ano, uma taxa que levaria a uma 
duplicação da população para 68 milhões 
por volta de 2100. Em geral, parece que o 
mundo como um todo deve adaptar-se a 
um crescimento populacional mais len-
to e mesmo a um certo declínio. Isto pode 
não ser assim tão mau, devido aos desafios 
das alterações climáticas e do aquecimento 
global. Seja o que for que se possa dizer, a 
população é um multiplicador. Por volta de 
2020, por exemplo, as emissões per capita 
de CO2 situavam-se em cerca de 5,0 - em 
média, cada ser humano era responsável 
pela emissão de 5 toneladas métricas de 
CO2 na atmosfera.  

MS: Porque é que as taxas de fertilidade es-
tão a diminuir nos países desenvolvidos em 
todo o mundo?
TB: Há muitas causas, com a combinação 
precisa de causas diferentes por tempo e 
lugar. 
a) diminuição da mortalidade: Nos “bons 
velhos tempos”, quando a esperança de 
vida era de 40-50 anos, metade ou mais de 

todos os bebés morriam antes de atingirem 
os 20 anos. Um casal poderia ter oito nas-
cimentos, mas em média, apenas criariam 
uma família de três ou quatro filhos. Ac-
tualmente, com uma esperança de vida ao 
nascer de cerca de 80 anos, praticamente 
todos os bebés nascidos vão sobreviver até 
aos 20 anos, o que representa 99%. Se uma 
mulher tiver oito filhos vai ter de criar as 
oito crianças. 
b) disponibilidade imediata de uma vasta 
gama de meios de controlo da fertilidade 
- contraceção, esterilização, aborto. Mais 
uma vez, nos “bons velhos tempos”, houve 
retração e aborto primitivo. No século XIX, 
os preservativos e os diafragmas tornaram-
-se possíveis e com o desenvolvimento da 
pílula em meados do século XX a mulher 
controla a sua própria fertilidade. 
c) Na maioria das sociedades, as mulheres 
são mais instruídas, mais aptas a trabalhar 
a tempo inteiro ou quase a tempo inteiro, e 
mais aptas a viver nas cidades. Nas quintas, 
as crianças podiam e faziam trabalho útil; 
elas trouxeram benefícios económicos. Este 
é raramente o caso das famílias urbanas. 
d) Há muitas causas culturais ou relacio-
nadas com valores que são mais difíceis de 
apanhar. Por exemplo, anteriormente, o 
casamento, o sexo e a reprodução eram um 
pacote. Actualmente, as normas em muitas 
sociedades permitem o sexo e a reprodução 
sem casamento. O controlo generalizado 
da fertilidade permite o sexo sem repro-
dução e a tecnologia moderna permite a 
reprodução sem sexo. Ainda assim, muitas 
mulheres estão compreensivelmente re-
lutantes em ter um bebé sem um compro-
misso firme de apoio de um parceiro. 
As atitudes mudam com as gerações. Não 
poucas pessoas mais jovens estão relu-
tantes em trazer crianças para um mundo 
ameaçado por catástrofes ambientais. Para 
alguns, os animais de estimação - por vezes 
referidos como “bebés de pele” - substituí-
ram os bebés verdadeiros.

MS: O mercado de trabalho deveria ser 
mais flexível para que as famílias pudessem 
conciliar o trabalho com a parentalidade? 
TB: Isso ajudaria, mas apenas como parte 
de um pacote maior de políticas de apoio 
à família. E, nenhuma política pode facil-

mente compensar os fatores básicos enu-
merados acima. As nações escandinavas 
têm todas programas amplos de apoio às 
famílias, mas ainda têm taxas de fertilidade 
abaixo do nível de substituição, cerca de 1,7 
a 1,8.

MS: Os custos de criar uma criança numa 
cidade como Toronto são muito elevados. 
Se tivéssemos cuidados infantis mais bara-
tos, acha que as famílias teriam mais filhos?
TB: A Statistics Canada estima um custo de 
cerca de $250.000 para criar uma crian-
ça até aos 18 anos, sso é cerca de $14.000 
por ano. Criar duas crianças custaria cer-
ca de $28.000 por ano, cerca de metade 
do rendimento médio/médio das famílias. 
Os custos dos cuidados infantis são apenas 
uma parte do problema. Uma família maior 
requer um lar maior, a educação tem custos 
indiretos e por vezes diretos, etc.

MS: O Canadá precisa da imigração para 
aumentar a taxa de natalidade? 
TB: Dada a continuação das atuais taxas de 
fertilidade, a dada altura, a população ca-
nadiana começaria a diminuir. Mas isto não 
aconteceria imediatamente; há frequente-
mente uma dinâmica no crescimento da 
população. Neste momento, há um ligeiro 
alargamento na pirâmide etária dos 25-39 
anos; isto vai ajudar a sustentar os nasci-
mentos durante algum tempo, até que os 
mais jovens passem para as idades repro-
dutivas mais elevadas. O Canadá está bem 
posicionado para aceitar imigrantes, mas 
a dada altura poderá enfrentar uma con-
corrência crescente de nações em declínio 
populacional.

MS: Recentemente o Papa Francisco cri-
ticou as famílias que optavam por ter ani-
mais de estimação em vez de crianças. 
Como é que analisa estas declarações?
TB: Uma observação infeliz. Já no discur-
so de Pio XII às parteiras, o Vaticano reco-
nheceu que muitos casais podem ter razões 
para limitar os nascimentos e que estava 
tudo bem em fazê-lo desde que não utili-
zassem métodos condenados pela Igreja. 
Como foi referido acima, há alguns casais 
que escolhem animais de estimação em vez 
de crianças, mas ninguém sabe quantos. A 
observação é insensível ao facto de que uma 
minoria substancial, se não uma maioria, 
de casais em todo o mundo são difíceis de 
sustentar, mesmo uma família pequena. O 
Papa Francisco é visto por muitos como um 
grande liberal. Mas em muitas questões ele 
adere à linha conservadora: contraceção; 
sacerdotes casados; mulheres sacerdotes; 
divórcio; etc. É interessante que as suas 
observações se concentrem em motivos 
que não os meios de controlo da fertilida-
de. Desde pelo menos 1931 o Vaticano tem 
estado preocupado com as condenações da 
contraceção, esterilização e aborto. Esta 
preocupação foi reafirmada na encíclica 
Humanae Vitae de 1958 e tem continuado 
até aos dias de hoje. Porquê o foco do Papa 
Francisco no egoísmo e não na pílula ou nos 
preservativos? Não sei.

Joana Leal/MS
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Grande parte das famílias canadianas 
tem como integrante um animal domés-
tico e os números provam isso.  Dife-
rentes estudos mostram que mais de 
metade da população tem em casa pelo 
menos um pet. Um levantamento de 2021 
da Abacus Data apontou que eles estão 
presentes em pelo menos 56% dos lares 
do país. Outra pesquisa de 2020 da Pet 
Population Survey conduzida pelo The 
Canadian Animal Health Institute apurou 
que esse índice é ainda mais alto: 58%. 
De 2018 a 2020, a população de cachor-
ros continuou a crescer, passando de 
7,6 milhões para 7,7 milhões, enquanto 
a de gatos se estabilizou. No entanto, 
os felinos continuam presentes em mais 
casas do que os cães, com 8,1 milhões. 
A pandemia fez com que mais pessoas, 
cerca de 18% segundo o site Statista, 
decidissem por incorporar um pet à fa-
mília, uma convivência que especialistas 
relatam ser positiva para a saúde mental 
e física dos donos. 

E com uma demanda desse tamanho o 
mercado de serviços relacionados aos 
cuidados com animais de estimação, 

avaliado no Canadá em $7 bilhões, continua 
crescendo e faturando alto. A província de 
Ontário tem o maior número de estabele-
cimentos nesse setor – 758 em 2020. Sejam 
grandes redes de lojas, clínicas, hotéis ou 
pessoas que oferecem serviços para passear 

ou cuidar. E quem tem um animalzinho em 
casa sabe da responsabilidade e dos gastos 
que isso implica. 

Um desses lugares voltados ao atendi-
mento e bem-estar dos amigos patudos é o 
Booboo Pet Grooming Services, localizado 
em Etobicoke, Toronto. O proprietário é 
o brasileiro Talis Fonseca, de 33 anos, que 
está à frente do negócio há sete. Ele, que 
também é tosador, conta que a procura 
pelo serviço é elevada e que muitos clientes 
deixam horários reservados durante todo o 
ano, já que conseguir uma brecha na agen-
da nem sempre é fácil. O empresário diz que 
ao contrário de muitos colegas que mantem 
negócios em outros remos o dele não sofreu 
com impactos negativos relacionados à 
pandemia, a demanda inclusive, aumen-
tou. “Não posso reclamar. Mesmo durante 
o auge da pandemia nós continuamos com 
uma procura muito grande e com novos 
clientes, inclusive alguns que adquiriram 
animais de estimação durante essa época 
pandêmica”.

A loja oferece serviços como tosa, banho, 
limpeza dental, spa treatment, entre outros 
mimos para cuidar da saúde e da estética de 
cães e gatos. Entre os serviços mais requi-
sitados, banho e tosa, os preços variam de 
acordo com o tamanho dos animais e para 
os cachorros pode ser de $85 a $150 e para 
gatos preço único de $120. E a agenda está 
sempre cheia: “Minha clientela é muito fiel 
e as pessoas valorizam nosso trabalho por-

que sabem que requer cuidado e tempo, 
então fazem questão de pagar para que um 
profissional qualificado tose e dê banho nos 
seus pets”. Nas redes sociais da loja, Talis 
exibe algumas fotos de tosas mais inusita-
das e pedidos específicos feito por clientes, 
como colorir os pêlos de cores diferentes ou 
algo assim, mas diz que a maioria opta por 
um serviço mais básico já que dessa forma 
fica mais fácil a conservação. 

E quem tem animais de estimação sabe do 
trabalho e dos gastos envolvidos em man-
ter um amigo peludo. Uma estimativa do 
site Statista mostra que o custo anual pode 
ser em média de $3.724. Um valor alto, 
mas que muitos não se importam em pagar 
para receber de volta um companheirismo, 
amizade e lealdade sem igual. “Esse setor é 
muito rentável e sabendo trabalhar e pos-
sível ser bem-sucedido. Além de gostarem 
de animais, as pessoas sabem a importância 
de cuidar deles e que alguns cuidados bási-
cos são necessários, como tosa e banho, por 
exemplo”, diz Talis.

No caso da aposentada Sara Galodne-
-Weizmann, de 64 anos, foi o amor aos ani-
mais, e a oportunidade, que a levou a atuar 
nessa área de cuidados com pets. Ela é mãe 
de uma filha de quatro patas, como costu-
ma dizer, chamada Lua, que tem 11 anos e é 
da raça Shitzu. Para amigos e conhecidos, 
já há alguns anos, ela oferece o serviço de 
cuidar e hospedar os cachorros quando os 
donos viajam ou precisam, uma espécie de 

dog-sitter. O valor que cobra pela diária 
varia de $40 a $50. “Para mim não é sobre o 
dinheiro. É porque eu amo animais e gosto 
que minha cachorrinha tenha companhia. 
Tenho bastante espaço na minha casa além 
disso saio para passear com os cães. Preciso 
mantê-los sadios e fazer com que gastem 
energia. É uma responsabilidade muito 
grande”. Um trabalho que requer cuida-
dos e paciência de ensinar. Sara já perdeu 
as contas de quantas vezes por dia precisa 
limpar xixi de cachorro na casa: “Aqueles 
que não são adestrados, que são filhotes, 
costumam dar mais trabalho.  Isso faz par-
te”, relata. 

Como “mãe” de pet ela sabe que os cuida-
dos com animais exigem uma significativa 
quantia mensal. Calcula que em média gaste 
de $500 a $600 com Lua, já que precisa de 
serviço de tosa, ração hipoalérgica, cookies 
e demais serviços de saúde.  “Manter um 
animalzinho tem um custo, mas acho que 
no meu caso nada paga o amor e companhia 
de minha cadelinha. É um compromisso 
para a vida, criar e manter um pet.”

Uma responsabilidade financeira e emo-
cional que muitas famílias optam em ter, 
alimenta um mercado em crescimento, 
a previsão é de que até 2025 ainda cres-
ça 4,3% no país que assim faz a alegria de 
empresários do setor e dos donos, que têm 
como retorno aquilo que dizem ser  a ami-
zade mais pura e verdadeira de todas. 

Lizandra Ongaratto/MS

Mercado pet resiste à crise pandêmica 
e segue em alta no país
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Sara Galodne-Weizmann, dog-sitter. Créditos: DR. Talis Fonseca, proprietário do Booboo Pet Grooming Services. Créditos: DR.
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Milénio Stadium: Sei que no caso da vossa 
família, a vossa cadela não substitui um 
filho. No entanto, podemos dizer que é 
considerada/tratada também ela como 
uma “filha”?
Manuela Figueira: A Rita (é o nome dela) 
tem uma história “curiosa”, por assim di-
zer. Ela antes estava em casa de uma outra 
pessoa, mais velha, que a tratava de uma 
forma bastante diferente da que é agora 
tratada. Não é que fosse mal tratada mas, 
como costumamos dizer, “antes era uma 
cadela e agora é uma menina”! Não sei se 
a vemos como uma filha, mas sem dúvida 
é mais um elemento da nossa família. Já 
temos animais há muitos anos e infeliz-
mente já tivemos que “adormecer” uma 
gatinha, a Lara, e uma cadela, a Joana. E 
apesar de todos os bons momentos - que 
não são poucos - que eles nos proporcio-
nam durante os anos em que estão con-
nosco, deixam também uma enorme dor 
quando a história termina desta forma.

MS: O que é que, na vossa opinião, um 
animal de estimação “dá” ao seu “dono” 
que um ser humano não consegue ofere-
cer?
MF: Um amor incondicional, sem interes-
se e sobretudo sem ressentimentos. É, no 
fundo, a mais pura forma de amar. Eles 
são-nos sempre fiéis e sabem “agradecer-
-nos” pelo bem que lhes fazemos. 

MS: Alguma vez deixaram de fazer algu-
ma coisa ou ir a algum sítio porque não 
podiam levar a vossa cadela?
MF: Bem... esse é o nosso dia a dia (risos)! 
É uma “ginástica” diária para ver com 

quem é que a Rita pode ficar quando al-
guém tem que sair de casa para ela não ter 
que ficar sozinha! Quando é inevitável e 
ela tem mesmo que ficar sozinha por nor-
ma até deixamos a televisão ligada para 
ela sentir que tem companhia, mas o que 
é certo é que quando chegamos ela está 
sempre ao pé da porta. 
Acredito que esteja a maior parte do tem-
po por lá à espera que voltemos... E é por 
isso que nos custa tanto deixá-la sozinha. 
Antes tinha a companhia da Joana, a nos-
sa outra cadelinha que falei anteriormen-
te, mas agora que ela já não está connosco 
é mais complicado...

MS: Que tipo de cuidados têm diariamen-
te com o vosso animal?
MF: Neste momento a Rita já tem 14 anos 
e para além do excesso de peso (muitas 
guloseimas...) também já vai tendo outros 
problemas, como por exemplo de cora-
ção. Já não vai para nova, como se costu-
ma dizer! Por isso, para além de cuidados 
básicos como limpar as patinhas e o pêlo 
com toalhitas depois de vir da rua tam-
bém tentamos que ela dê umas caminha-
das mais prolongadas para ver se perde 
um pouco de peso e continua ativa!

MS: Há quem defenda que os animais não 
devem ser comprados, porque isso não 
acontece (a não ser que seja crime) entre 
os humanos. Qual é a vossa perspetiva 
acerca da compra de animais de estima-
ção? 
MF: Muito sinceramente não concordo. 
Para além do facto de infelizmente exis-
tirem milhares (ou milhões...) de animais 
em canis e gatis que davam tudo por ter 
um lar e carinho, muitos criadores ape-
nas se preocupam com o lucro que podem 
obter com o negócio, e não se preocu-
pam em dar condições de vida mínimas 
aos animais - inclusive, muitas vezes são 
maltratados, amarrados, obrigados a pro-
criar. É horrível. Por exemplo, segundo 
alguns especialistas da área, uma cadela 
deve - ou pode, melhor dizendo - cru-
zar no máximo a cada dois cios e muitos 
criadores que não são profissionais ou que 
não têm sequer licença desrespeitam esse 
princípio.

MS: Quais os conselhos que dariam a al-
guém que esteja a pensar ter um animal 
de estimação? Quais são os prós? E... há 
algum contra?
MF: Para pensarem muito bem antes de 
levarem um animal para casa - é um com-
promisso muito grande! Eles são muito 
fofinhos, é verdade, mas - e pegando na 
analogia dos filhos da primeira pergunta 
- também dão bastante trabalho e “tiram-
-nos” tempo: precisam de ser passeados, 
precisam de cuidados de higiene (alguns 
preferencialmente diários), de serem 
alimentados, de ir ao veterinário - e isso 
custa (bastante) dinheiro -, e mais impor-
tante que tudo precisam de ser mimados! 
Não tenham um animal “só por ter” e não 
ofereçam animais se não tiverem a certe-
za que a pessoa tem condições para tratar 
dele! Todos merecemos carinho, amor 
e dedicação... e eles não são diferentes! 
Agora se me perguntarem se vale a pena 
eu respondo: oh se vale!

Milénio Stadium: Posso perguntar se o fac-
to de não terem filhos foi uma opção vossa? 
Se sim, podemos saber porquê?
Lemis Dantas: Em primeiro lugar, foi 
uma escolha. A medicina avançou tre-
mendamente, criando várias opções de 
sucesso para as mulheres, dependendo do 
quão longe alguém vai ou está disposto a 
ir para conceber. A nossa história é a se-
guinte: nós casámos por volta dos 30 anos, 
e nessa altura quando nos conhecemos, 
estávamos muito empenhados em cons-
truir as nossas carreiras e concentrados 
em fazer com que as nossas vidas profis-
sionais crescessem, precisamente nessa 
fase do início do nosso casamento, em vez 
de fazer crescer uma família. Quando nos 
apercebemos que talvez tivesse chegado a 
altura, já estávamos na casa dos 40 e to-
mámos a decisão, nessa altura, de não ter 
filhos, mas manter as opções de adoção 
em aberto no futuro.

MS: Considera os seus cães como se fossem 
as vossas crianças?

LD: Penso que como mulher, sim 100% são 
os meus bebés, no entanto para o Carlos são 
os seus animais de estimação. 

MS: O que é que um animal vos dá que uma 
criança não daria? Ou o que é que uma 
criança vos daria que um animal não dá?
LD: Um animal dá-nos amor incondicio-
nal, sem julgamentos e nunca reclama. Não 
podemos comparar com humanos, uma 
criança é vida e faz parte de ti e do futuro, 
por isso tudo o que eles dão de mau ou de 
bom vale a pena.

MS: Que tipo de preocupação e cuidados 
têm com os vossos cães? (por exemplo: 
passeios, treinos, spa, cuidados com a hi-
giene, etc.)
LD: Como são uma raça mais pequena, 
Chihuahuas e pêlos curtos, dou-lhes banho, 
e escovo-os, e cortam-lhes as unhas de seis 
em seis semanas. Também faço comida ca-
seira para eles juntamente com aquilo que 
lhe compro na loja e asseguro-me de que 
recebem os seus três mini-passeios por dia.

MS: Sei que organizou o casamento dos 
seus cães. Podemos considerar que foi um 
gesto de amor da vossa parte? Conte-nos 
mais sobre esse momento. 
LD: Sim, eles casaram-se, na verdade não 
foi ideia nossa, a nossa amiga foi uma das 
organizadoras do famoso Woofstock Dog 
Festival e ela tinha pedido para que eles 
fossem modelos no desfile de moda ca-
nina todos os anos. Então um ano decidi-
ram acrescentar “Casamentos de Cães”, e 
escolheram seis casais para casar no Hotel 
King Edward com um serviço e uma recep-
ção com todos os requintes, por isso é claro 
que eu disse SIM. O Carlos digamos que não 
teve escolha... Eles estavam nas notícias e 
em todas as revistas caninas, por isso esse 
casamento levou a carreira de modelo deles 
para o nível seguinte (risos).

MS: Que conselhos dão a quem queira ter 
um animal de estimação em casa? Quais 
são os prós? E... há algum contra?
LD: Conselho: Treine-os, ame-os, alimen-
te-os e caminhe com eles. O único contra: 
eles não vivem muito tempo.

ERNIDADEPET

Manuela Figueira

É cada vez mais notória a humanização dos animais de estimação – seja por amor e 
carinho ao animal, seja por carência de quem os adota, seja por uma questão de com-
panhia, ou por não se ter filhos. A verdade é que a carga de responsabilidade que um 
animal carrega é grande e os cuidados a ter são muitos – talvez haja quem considere 
um exagero comparar-se animais com filhos, muitos dizem até roçar o ridículo quando 
isso acontece, mas há um outro (cada vez maior) lado da moeda que se preocupa e trata 
os seus animais de estimação com tanta atenção e dedicação que se assemelha a uma 
relação entre pai/mãe e filho e, portanto, acham tudo menos ridículo que assim seja.

A propósito de uma declaração do Papa Francisco na primeira semana deste ano, em 
que este lamentava que as famílias substituam os filhos por animais, instalou-se 
uma polémica e, como era de esperar, há quem perceba o que o Papa defende, mas 

há também quem critique. “Renegar a maternidade e a paternidade diminui-nos, tira-
-nos a humanidade” dizia Papa Francisco, num apelo aos casais para que tenham mais 
filhos ou adotem quem precisa de pais.

Em Portugal, por exemplo, as associações que defendem os direitos dos animais veem 
como infelizes as palavras do líder máximo da Igreja Católica, dizendo que tal comparação 
não devia ter sido feita, até porque para se ter (mais) filhos, são precisas (mais) condições. 

Este é um debate que se vai prolongar no tempo, entre a perspetiva de “exagero” que uns 
têm, acreditando que esse amor e tempo podia ser dado a uma criança que está, por exem-
plo, sem família, e a perspetiva de outros que condenam essas comparações, já que um 
filho acarreta muito mais responsabilidades e despesas e ainda porque, em último recurso, 
defendem que não se pode também deixar os animais abandonados.

Nesta edição do jornal Milénio Stadium conversámos com duas mulheres, que nos fala-
ram em nome da sua família, revelando-nos de que forma lidam com os seus animais de 
estimação e qual a importância que estes têm no seio familiar. 

Catarina Balça/MS

Lemis Dantas
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“Quanto mais conheço as pessoas, 
mais confio nos animais”
A questão levantada pelo Papa Francis-
co sobre o relacionamento entre huma-
nos e animais de estimação, pode ser 
olhada e analisada de várias perspetivas, 
mas a vertente psicológica não poderia 
ficar esquecida nesta edição. Um animal 
de estimação é isso mesmo - um ser que 
se estima, que se acarinha, mas é tam-
bém para o seu cuidador uma verdadeira 
fonte de amor, e ternura. Há pois, neste 
relacionamento, uma permanente tro-
ca, um dar e receber constante. É muito 
frequente ouvirmos que o amor de um 
animal ao seu “dono” é incondicional e 
para sempre. Já entre seres humanos 
as desilusões, as traições e os conflitos, 
que se acumulam ao longo de uma vida, 
trazem a  sensação de que o “para sem-
pre” terá sempre que ser acompanhado 
de um “talvez”. E talvez por isso mesmo, 
sejam cada vez em maior número os que 
encaram os seus animais como elemen-
tos da sua família, personificando-os.

Esta questão da importância dos ani-
mais de estimação na vida dos huma-
nos, que ganhou relevância com as de-

clarações polémicas de Sua Santidade, não 
é nova e tem já ocupado muito espaço de 
discussão e análise pública. Inclusivamente, 
são já muitos os países que passaram a reco-
nhecer legalmente os animais como seres 
vivos e não como objetos. Recentemente, 
em Espanha foi mesmo dado um passo ainda 
mais à frente com uma mudança legal que 
passa a obrigar a que se garanta o bem-estar 
de um animal de estimação quando os casais 
se divorciarem ou se separarem. Esta nova 
determinação legal vem, por exemplo, ga-
rantir a possibilidade de os casais obterem 

custódia partilhada dos seus animais, que 
passam assim a ser, realmente, como ele-
mentos da família e não como objetos ou 
bens materiais que pertencem a A ou B.

Tiago Souza, psicoterapeuta registado 
no College of Registered Psychotherapists 
of Ontario , aceitou ajudar-nos a perce-
ber o que pode representar um animal de 
estimação na vida de alguém e o que pode 
justificar uma certa transformação do con-
ceito de família nos dias de hoje.

Milénio Stadium: Quando um casal por op-
ção não quer ter filhos, um animal de esti-
mação pode substituir um filho?
Tiago Souza: Animais de estimação tem um 
papel cada vez mais presente entre as famí-
lias. No entanto, a vivência de parentesco 
não é comparável a experiência ter se ter um 

animal de estimação. Não há a substituição 
propriamente dita, mas o que há é uma for-
ma alternativa de se expressar afeto, cari-
nho e companheirismo, o que pode ser con-
fundido como a relação com um filho, por 
exemplo. Mas sem dúvida são diferentes.

MS: O que poderá justificar a integração 
de um animal no seio familiar, de tal modo 
que passa a ser tratado como se fosse mais 
um ser humano?
TS: Existem várias razões. Mas podemos 
apontar a carência afetiva e a desconfian-
ça com outros humanos como fatores im-
portantes nesse processo. Nós somos seres 
emocionais, e muitas vezes direcionamos 
nossos afetos para animais, assim como ou-
tros objetos. Mas cada vez mais a sociedade 
limita nossas interações, fazendo com que 
procuremos outra forma de usarmos nossa 
necessidade emocional. É uma projeção de 
nossas necessidades.

MS: Acha que por vezes pode acontecer 
que as pessoas que tenham sofrido desilu-
sões e tenham uma vida com relações me-
nos bem sucedidas procurem num animal a 
fidelidade e o amor sem cobrança?
TS: Sem dúvida. Frustrações amorosas, 
traumas e dores advindas de relações mal-
-sucedidas definitivamente contribuem 
para que muitas pessoas se dediquem a 
animais de estimação. Muitas usam o velho 
jargão “quanto mais conheço as pessoas, 
mais confio nos animais”. Isso reflete do-
res, mas também mostra que não desisti-
mos de amar e nos relacionar, apenas bus-
cando formas mais seguras de fazê-lo.

MS: Que vantagens tem um animal de es-
timação para o bem-estar psicológico de 
uma família, concretamente, nas famílias 
que têm crianças?
TS: Todos nós podemos usar os animais de 
estimação como instrumentos de promoção 
de cuidados, no aprendizado de dedicar-mo-
-nos a outros seres vivos, e mesmo na cura 
de feridas emocionais. A domesticação de 
animais vem da antiguidade, e a presença de 
outros seres viventes entre nós é a lembran-
ça de que somos parte de algo maior que nós 
mesmos. A relação com animais pode ser al-
tamente benéfica para o exercício do amar. 
Muitos cães são usados em terapia, para des-
pertar emoções em pessoas traumatizadas, e 
no cultivo de afetos mais saudáveis.

MS: Este tipo de relação mais próxima e fa-
miliar entre seres humanos e animais de es-
timação pode ser associada a sociedades mais 
ocidentais ou até de países desenvolvidos?
TS: Eu vejo isso como maneiras diferen-
tes das sociedades e culturas lidarem com 
os animais. Em algumas culturas na Índia, 
alguns animais são considerados a repre-
sentação de divindades, enquanto nas so-
ciedades ocidentais há uma evolução da 
relação funcional – animais auxiliaram as 
primeiras civilizações no cultivo de ali-
mentos e transporte. Hoje em dia, apenas 
adornamos essas relações com nossas ca-
racterísticas culturais, mas o afeto e neces-
sidade de nos relacionarmos é uma questão 
humana universal. É uma relação que está 
aqui para ficar, e evoluir.

Catarina Balça/MS

Tiago Souza, Psicoterapeuta. Créditos: DR.

Em assunto de imigração, não se deixe enganar por rumores
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In Portugal, the translation of the term 
“pet”, is “animal de estimação”, or, more 
or less, “animal to cherish”.  Although it 
probably refers more to an animal that 
is to be kept and not consumed, it’s still 
quite a nice way to put it.

When our first child was born, my 
wife and I already had a pup.  Our 
children have basically never 

lived without a pet, we were of the opinion 
that growing up with animals was a posi-
tive attribute to their upbringing and the 
notion proved to be correct.  Our current 
“animal de estimação” is an eight-year-
old, 36kg Black Lab and he is not just a pet, 
(by any stretch), he is an integral part of 
our family.  We all love him to death and 
the feeling is mutual.

A little over a week ago, pope Francis, 
the leader of the catholic church, stirred 
up the social pot by claiming that humans 
were turning to pets instead of procreating 
and that this attitude was dehumanizing 
and selfish.  In fact, I had noticed a trend, 

in the last few years, of couples that had, 
for example, dogs, but no children and had 
conversed with others on the topic.  Why 
is this?  I can´t proclaim to know for a fact, 
but my money is on the marketing of life-
styles as a major contributor.  Of course, 
those who want children, but are unable 
to conceive, are not included, for obvious 
reasons.  Adoption is certainly a way to go, 
but there are those who argue that it´s not 
the same thing, although there are many 
kids around the world deserving of a loving 
home and adoption is beneficial for all in-
volved.  More and more, we are told what 
to think by the powers that be, whether it’s 
marketing products and lifestyles, or pol-
iticians looking to gain advantage over an 
opponent, just to name a few.  Social me-
dia encourages us to advertise our lives on 
a daily basis, selfies, pictures of where we 
are, what we ate, who we´re with….etc.  
There was a time when many would cringe 
at the thought of being forced to watch 
a friends’ wedding video, or pictures of 

baby´s birthday, or “our camping trip”.  
Now, not only are we bombarded with this 
on social media on a daily basis, but most 
are participating!  Me, me, me.  Well, is 
that influencing individuals who want that 
convertible, or want to take those yearly 
trips? Possibly.  Life imitates art.  The more 
instances we see on the screens where 
people we admire are giving up children in 
the name of individual freedom, the more 
we may tend to agree.  People have been 
choosing careers over having families for 
the longest time. Is that selfish?  I´m not 
sure people who choose lifestyle over hav-
ing kids are being consciously selfish, they 
maybe be just following trends in society.  

When it comes to helping families cope 
with the balance between raising children 
and making a living, what side do gov-
ernments usually take in the tug-of-war 
between the worker and the boss?  The 
immediate economic impact usually takes 
precedence over long term gain.  

We, like any other animal, are meant 

to have offspring.  That’s Nature, we are 
part of it, no matter how much smarter we 
think we may be.  Your dog is not a child.  
A couple very close to me, who have five 
children, once mentioned they became of-
fended when a friend of theirs referred to 
her cats as “my children”.  Pope Francis’ 
opinion is that “The emotional relationship 
with animals is easier, more programma-
ble” and that “having a child is more com-
plex”, in not having children, “we lose the 
richness of motherhood and fatherhood.”  I 
don’t know how he knows this, but I agree.  
Only people who have had children can 
understand the natural change in mindset 
before and after the fact.

Having children, one can experience the 
highest highs and the lowest lows.  That´s 
just the way it is and well worth it.

Fiquem bem.

Raul Freitas

Going to the Dogs?
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Animais de estimação

Uma forma nova de paternidade? 

Nos tempos que correm, a importân-
cia da paternidade/maternidade é mui-
to mediatizada. Alguns casais optam 
mesmo por ter animais de estimação 
em vez de crianças, o que foi recente-
mente classificado pelo Papa Francis-
co, durante a primeira audiência geral 
do Ano Novo, como “uma forma de 
egoísmo”. Acrescentou ainda que “ter 
um filho é sempre um risco, mas não o 
ter é ainda mais”, uma vez que a civili-
zação está “um pouco órfã”. 

Neste âmbito, o representante má-
ximo da Igreja Católica incenti-
va os pais a terem filhos e pede 

também para que sejam simplificados os 
procedimentos de adoção para quem não 
consegue procriar naturalmente, permi-
tindo “realizar o sonho de tantos peque-
ninos que precisam de uma família”. 

Renunciar a maternidade e a paternida-
de, ou seja, negá-la, está a diminuir a nos-
sa Humanidade, de acordo com o Papa, já 
que a civilização envelhece com um baixo 
índice de natalidade. Assim e segundo o 
Sumo Pontífice, também se “perde a ri-
queza da paternidade e da maternidade”, 
uma vez que para muitos casais os cães e 

gatos assumem na sociedade atual o papel 
de filhos e, em determinados casos, ocu-
pam mesmo o lugar dos filhos. “Vemos 
que algumas pessoas não querem ter fi-
lhos. Às vezes, têm um e chega, mas têm 
cães e gatos que tomam o lugar das crian-
ças”, criticou o Papa Francisco.

Mas vamos então tentar desmistificar 
este assunto tão complexo e ao mesmo 
tempo tão banal. Afinal, como é que os 
animais de estimação são incorporados 
no seio das famílias?

Segundo um estudo estatístico mun-
dial, a relação humano-animal existe 
há milhares de anos e está presente nas 
mais variadas culturas. Porém, nos úl-
timos anos, constatou-se um aumento 
significativo tanto no número de pes-
quisas abrangendo a temática, quanto 
no número de animais de estimação que 
residem nos lares de casais, superando o 
número de crianças.

Hoje muitos donos destes animais pre-
ferem chamá-los de “filhos”. E não é só 
uma questão semântica: estes ganham 
guarda-roupa próprio, dormem na cama 
dos “pais”, ganham presente no Dia das 
Crianças — enfim, ocupam um espaço pri-
vilegiado na família. “Os animais domés-
ticos tomam um lugar especial no coração 
e na vida de muitas pessoas, e há evidên-
cias convincentes de estudos clínicos e 
laboratoriais de que interagir com eles 
pode ser benéfico para o bem-estar físico, 

social e emocional dos humanos”, defen-
de Lori Palley, investigadora do Centro de 
Medicina Comparativa do Hospital Geral 
de Massachussetts, nos Estados Unidos, e 
coautora do estudo. Ela lembra que a do-
mesticação dos cães começou há muitos 
anos atrás, e que a prática de lhes dispen-
sar cuidados paternais é um comporta-
mento comum em diferentes culturas, que 
provavelmente emergiu da necessidade 
evolutiva de tê-los como companheiros 
fiéis. Mas estas podem não ser as únicas 
formas de incorporação destes animais 
dentro das famílias. Há outras razões que 
podem justificar este facto: muitos casais 
não conseguem ter filhos; os processos de 
adoção são bastante complicados e demo-
rados; há cada vez menos tempo para se 
dedicarem à família, devido ao elevado 
trabalho acumulado e stress do dia-a-dia. 

Os cães e gatos são assim cada vez mais 
incorporados no seio das famílias e tor-
nam-se muitas vezes a fonte principal de 
afeto, aconchego e alegria de uma casa. 
Mas é preciso não esquecer que eles tam-
bém precisam de cuidados e tempo, por-
que se assim não for, não vale a pena tê-
-los. Pelo menos no meu ponto de vista.

Em Portugal, as associações que de-
fendem os direitos dos animais e viram 
como infelizes as palavras do Papa Fran-
cisco sobre esta matéria, insistem que se 
o desejo for o aumento da natalidade é 
preciso encarar o problema a montante: 

criando condições estáveis para que as 
famílias tenham filhos. Para estas asso-
ciações, ter um filho, adotar uma criança 
ou um animal, são tudo atos de amor.

Aqui chegamos a um outro ponto ful-
cral e final da nossa análise deste tema. Os 
animais são ou não humanizados, ou seja, 
transformados em autênticas pessoas? 

Existem diferentes perspetivas. Se 
olharmos para o animal como sendo 
isso mesmo e para as crianças como fi-
lhos, sendo que a prioridade são elas e os 
cães ou gatos meros animais de compa-
nhia, não estamos a humanizá-los. Es-
tamos sim a cuidar deles, mas o foco são 
as crianças. Quando esse foco muda e os 
animais são assumidos como verdadeiros 
“filhos” (não sendo apenas uma questão 
semântica), e passam a ocupar um espaço 
privilegiado na família, aqui sim estamos 
a transformá-los em autênticos seres hu-
manos e a alterar completamente o con-
ceito de família. 

É claro que, em termos demográficos, 
esta nova forma de olhar para o conceito 
de família pode contribuir para o agravar 
de um problema que afeta grande parte 
dos países ocidentais: a baixa natalidade. 
Não cabe a cada um de nós julgar, mas an-
tes aceitar ou respeitar esta forma de olhar 
para os animais de estimação. Caberá sim 
a quem tem o poder de decisão arranjar 
forma de contornar esta situação, através 
de medidas ou incentivos à natalidade. 

Beatriz Simões
Opinião
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Just this past week the country of Spain 
made it official that you can register your 
dog with the government so the pet can 
get an official government designation 
and official name change. This is a chain 
reaction that many countries will adopt 
by precedence and make pets official 
family members with rights and access-
es to government help. This status begs 
the question…. are pets’ people or ani-
mals and should they be treated in simi-
lar manners with all the same rights and 
privileges that humans receive?

This law can help protect pets if fam-
ilies split up. Officials will keep the 
animal’s well-being in mind during 

divorces and custody battles. It’s a step in 
the right direction for animal rights, but 
how many countries will join in?

Animals can no longer be abandoned, 
seized, or mortgaged. Instead, the judge 
must take the dog’s placement as seriously 
as any other family member. These chang-
es significantly improve animal welfare, 
but Spain isn’t the first country to make 
this change. France, Germany, Switzer-
land, Austria, and Portugal also see animals 
as recognizable beings instead of objects. 
Some custody battles have already taken a 
dog’s best interest into account.

Animals are part of the family and when 
a family decides to separate, the fate of the 
animal must be regulated with the same 
importance as the fate of other family 
members. With this change, joint custody 
of the pet will be awarded to a divorcing 
couple where possible, taking into ac-
count the new needs of the companion 
animal. With these new laws coming into 

effect, pets could have more rights than 
some people.

Supporters of animal rights believe that 
animals have an inherent worth - a value 
completely separate from their usefulness 
to humans. They believe that every crea-
ture with a will to live has a right to live free 
from pain and suffering. Animal rights are 
not just a philosophy - it is a social move-
ment that challenges society’s traditional 
view that all nonhuman animals exist solely 
for human use. Animal rights advocates and 
rights protectors have gained a tremendous 
amount of support for animal protection 
and rights given to these creatures. 

There is evidence that interacting with 
pets reduces people’s stress, provided 
the pet is behaving properly. Good inter-
actions do have quite a profound effect, 
causing changes in people’s moods. Those 
are actual changes in the body of someone 
who is stroking a friendly dog. So that’s the 
upside, but the downside is that the pets, 
that actually live with people, cause stress 
and expense and all sorts of other things 
that can cause arguments within the fam-
ily. There are other downsides with pets, 
but the long-term effects on humans are 
more positives than negatives… right?

Is your pet a human or animal?
I ask this question because the answer 

obviously will be different and interpret-
ed in many forms, but the genesis of the 
question moving forward could be argued 
whether your dog, cat or whatever animal 
you may foster have more rights than you 
neighbour, friend or foe?

On a personal level l have an open mind to 
all these questions relating to pets and their 
rights and privileges. My mind remains 
open to rights that animals need to have and 
the benefits that they bring us in our ev-
eryday lives. For myself and my family, 
we have adopted a beautiful small dog 
that has been a wonderful addition to 
our lives. This pet has been a journey 

for our family and the acceptance and reg-
ularity that it brings is something that can’t 
be purchased or replicated. Has he become 
a part of our family? The answer is yes and 
it’s a pleasant confirmation to our pet in be-
coming a part of our family in many forms.

There are some folks that l know who 
treat animals and in particular dogs, as 
strictly animals, and l have debated them 
but their minds are set. An animal they say 
should be treated like an animal and we 
should not treat them better than people. 
These folks are a dying breed to use a pun, 
and they need to be educated and remind-
ed that animals have rights, and they 
need to be protected. My comments 
appear to suggest that I am on the 
side of animal rights and pro-
tection, but as indicated pre-
viously l have an open mind 
to animal rights and owning 
a dog and the pleasure that 
he brings to me and my fam-
ily has won me over.

There is a growing glob-
al trend to consider pets as part 
of the family. In fact, millions of 
people around the world love their pets, 
enjoying their companionship, going 
for walks, playing and even talking to 
them. And there is evidence suggest-
ing that attachment to pets is good 
for human health and even helps 
community building. Often ani-
mals are included in family events 
and become important 
to all members of 
the family. Many 
health benefits to 
humans oc-

cur when there is an emotional attachment 
to pets that live with us and people with 
pets often find that activities with their 
companion animal creates connections 
with other people. Whatever situation you 
may find yourself in these days owning a 
pet may just be that secret weapon that you 
were looking for.

Fido has arrived!

MILÉNIO |  CAPA

Vincent Black
Opinion

Fido is now an official member of the family…
C
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Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Aprendemos nas olarias do Seixo de Mira 
o fabrico dos antigos Adobes
Percebemos como se desenvolveu em Aveiro 
o Kit Top Covid
Conhecemos o artista e compositor 
Laton Cordeiro aka Cordeiro de Deus
Atualizamos informação sobre 
o Magellan Community Centre
Ouvimos a essência da música de Benjamim
Analisamos os temas da atualidade em mais 
um Roundtable

E voltamos a viver a vida bem portuguesa 
de Bem-Vindos a Beirais

Olá, muito bom dia. 
Cá estamos. Mais uma sexta-feira. As 
semanas correram e estamos quase a 
findar mais um mês. Ainda bem, até por-
que este janeiro tem sido violento e tra-
balhoso em questões meteorológicas. 

Mas, e como vos digo semana após 
semana, se estivermos pelo menos 
razoavelmente saudáveis, já vai 

valendo a pena.
Como já vem sendo habitual o jornal Mi-

lénio Stadium, coloca em cima da mesa te-
mas de capa, alguns mais polémicos do que 
outros, não obstante todos importantes 
e que devem ser vistos e tratados devida-
mente. Muitos deles refletem sobre assun-
tos que a nossa “vigiada” sociedade, que se 
diz “modernizada”, não quer abordar para 
não colocar “sal na ferida“. A humanida-

de, que progride em ciência e tecnologia a 
passos largos, regride em socialização e na 
abordagem que já é necessária para certas 
situações. 

Esta semana, por exemplo, o Milénio traz 
mais um assunto que não é consensual. 
Peço-vos que interpretem como deseja-
rem, mas não quero, não devo e não vou, 
intencionalmente, jamais agredir ou ofen-
der suscetibilidades. Não faz o meu género. 
Jamais o fez ou fará.  Somente toco no meu 
ponto de vista.

Com todo o respeito que tenho e, prin-
cipalmente, pelo Papa Francisco - o sumo 
pontífice que até agora mais me despertou 
a curiosidade -, claro que ele também afir-
ma coisas que, de certa forma, puxam “a 
brasa“ à entidade católica que ele repre-
senta - o Vaticano.

Então, em que contexto e que bases tem 
este Sr., sim porque ele é um ser humano 
como todos nós, não está acima de nós, 
nem de Deus, pode até considerar-se mais 
próximo, mas não está acima, dizia eu, com 
que bases ou direitos afirma o nosso Santo 
Papa, que as pessoas  estão a ser “insensí-
veis e egoístas” ao não quererem assumir 

a paternidade ou maternidade substituin-
do-a pela opção de adotarem animais de 
estimação?

Ora vejamos:
Eu que sou mãe de duas miúdas/mulhe-

res e “mãe “ também do meu Ross, já o fui 
também do meu querido Lucky, percebo o 
amor de ambas as partes. Um mais egoís-
ta porque sim, doa a quem doer, inclusive 
dói-me a mim, os nossos filhos têm um 
sentido de “bem-estar” adquirido. Sen-
tem-se no direito de nos “exigir”. Temos 
obrigações para com eles? Sim claro. Não 
pediram para nascer. Mas a obrigação deve 
e tem de ser recíproca.  Há que chegar a 
um entendimento. Uma empatia, um amor 
que seja expresso de forma genuína e nunca 
egoísta.  Os filhos têm na sua grande parte 
o sentido do “venha a mim” e depois logo 
se vê.  Não me estou a queixar, mas que os 
filhos são egoístas e muitas e tantas vezes 
não têm em conta os nossos sentimentos… 
desculpem-me, entendam como quise-
rem… São! E hão-de continuar a ser. Até, 
claro está, se tornarem pais um dia.

Já no que toca aos “filhotes“ de qua-
tro patas, aí a conversa toma outro rumo. 

Muda de figura.  Não há egoísmo. São mei-
gos. Amigos. Incondicionais. O meu Ross é 
o meu melhor amigo. Nunca me trai. Fica 
triste se me vê chorar e não me abandona. 
Posso-vos afirmar que apesar de muitas 
vezes ter de o acompanhar mais tempo, 
do que o próprio tempo de que disponho, 
são momentos muito bons, gratifican-
tes, sinceros e não são, de todo, egoístas. 
Confesso-vos que entendo a posição da 
humanidade na questão da paternidade/ 
maternidade. No mundo em que vivemos, 
com tanta doença incerteza e instabilidade, 
trazer um filho a este mundo é uma verda-
deira loucura. Mas o Santo Papa que não se 
rale muito pois a humanidade não vai parar 
por aqui. 

No fundo tudo se pode resumir a isto: 
tratar bem quem nos quer bem. Se adotar 
um animal de estimação, por favor faça isso 
mesmo - estime-o.

Só nos merecem respeito pelo tanto que 
nos dão, sem nada em troca pedirem.  

É o que é e vale sempre o que vale.
Fiquem bem,
Até já,
Cristina

Cristina da Costa
Opinião

Em busca 
do “amor” 
incondicional
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Há mais de 35 anos que o Leão 
D'Ouro se tem dedicado para servir 
a comunidade e cuidar dos nossos 
clientes e da nossa equipa. Com o 
contínuo impacto do vírus do 
COVID-19 em todos nós, queremos 
assegurar os nossos clientes de que 
continuamos aqui para vos servir. 

Continuaremos abertos para o servir 
em formato takeout e com entrega 
via SkipTheDishes ou UberEats. 

Estamos abertos para serviço take-out

Editorial English version

Pope Francis is upset and if he is angry 
then God must be annoyed, so what has 
him unzipped? The fact that people are 
opting for pets over children, which he 
considers to be a selfish act and takes 
away our humanity. He reached this 
conclusion by arguing that couples are 
choosing animals instead of children, 
suggesting their decision to forego 
parenthood leads to loss of humankind 
and a detriment to civilization. He stat-
ed, “We see that people do not want to 
have children or just one and no more, 
but they will have two dogs, two cats 
and more which are taking the place of 
children. This denial of fatherhood and 
motherhood diminishes us.”

While his comments may be chal-
lenged by many, is he wrong? I 
would suggest that he is creating 

a discussion, which certainly will address 
two important issues affecting society 
which are the diminishing of birth rates in 
developed countries and the attention pets 
are getting by people, which now borders 
on the irrational by considering pets mem-
bers of families. Of course, the comparison 
does not apply to all areas of the world be-
cause of cultural differences and poverty. In 
Africa as an example, birth rates are much 
higher than in developed nations and most 
animals are used for food such as in China. 
Someone once said that one should never 

expect to see perfect work from imperfect 
human beings creating the argument that 
many children are conceived, and animals 
adopted as pets by people who should not 
become parents or animal owners. And 
then there is the crossover where pets are 
considered members of the family and 
their treatment surpasses the love shown 
for children.

Many argue that there are many health 
benefits of owning a pet so supposedly 
it’s not about the health of the pet but pet 
owners. The management of loneliness 
and depression can be influenced by a 
pet’s companionship but should these two 
very serious conditions not be managed by 

other means on a permanent level, instead 
of dependance on an animal? It is not be-
ing suggested that pets do not have a place 
in our lives; however, the radicalization of 
pet relationships by suggesting that a pet 
has genetic qualities and inherited values 
that makes it humanlike is absurd. Over 
the past 15,000 years a human-animal 
bond has evolved. The evolution was for 
animals to provide protection and service 
to people, and this could be for hunting, 
farming, food, and other tasks necessary 
for day-to-day life.  The progression was 
not to humanize and transform them to the 
point that they take the place of children. 
Yes, many individuals of weak minds and 
regressive dispositions may require a live 
toy to pretend they are integrated in soci-
ety by walking a dog when in fact they are 
unable to integrate anthropologically into 
society.

Many will spend more on their pets than 
on food and comfort for the family.  Can 
this be considered normal?

The Pope is correct, society is leaning in 
a direction where the procreation and care 
of children is becoming secondary in their 
lives. Civilization can only survive and 
be balanced by continuing to ensure that 
equitable distribution of humans through-
out the world continues, to ensure the 
balance of humanity is not lopsided exces-
sively in counter-evolutionary ways.

Yes, have your pets but treat them like 
animals and have and love your children 
to ensure that a forward-thinking society 
survives for the sake of an enlightened hu-
manity.

Be Well.
Manuel DaCosta/MS

PPP… Pope’s Pet Peeve



O Timeline desta semana apresenta o seu 
o 100o  episódio! Entre papagaios bêbe-
dos e a vida dos famosos, há muitos as-
suntos divertidos e atuais que vão ser fala-
dos por Adriana Marques e Catarina Balça 
esta semana.

Sáb 18h

Um programa voltado para aqueles que 
curtem a boa música, com os clássicos dos 
anos 80, 90 e 2000, e os hits do momento.

Seg-Sex 14h

Em duas edições especiais, Manuel DaCosta 
e Vitor Silva conversam com Maló de Abreu 
do PSD, e Augusto Santos Silva do PS, can-
didatos ao círculo Fora da Europa, nas próxi-
mas eleições legislativas em Portugal. 

Sáb 21h e  22h 

Ricardo Ribeiro é um artista multifacetado, 
como mostra o seu último trabalho Respei-
tosa Mente. Além da sua voz arrebatadora, a 
mestria e inspiração de João Paulo Esteves da 
Silva, ao piano, oferece-nos o melhor encontro 
entre criadores musicais dos últimos anos. Um 
trabalho que nos traz novas sonoridades e no-
vos caminhos na música.

Dom 17h

Desde as últimas notícias aos destaques 
do entretenimento, passando pela ciência, 
tecnologia, cinema e estilo de vida.

Seg-Sex 11h

Sáb 14h30

A Camões TV visitou as olarias do Seixo de 
Mira, local onde antigamente se retirava a 
areia e construíam os adobes. Foi lá que 
se realizou recentemente uma reconsti-
tuição completa e fiel do seu processo de 
fabrico. Em Portomar a feira tradicional 
voltou e o recinto tornou a encher-se de 
cor e movimento, depois da interrupção 
forçada pela pandemia. 

Muita animação, juntando a melhor música 
para o seu regresso a casa e uma variedade 
de informações que não pode perder.

Seg-Sex 18h

Neste episódio do Body&Soul descubra 
como pode recuperar o seu espírito cria-
tivo, seja para o seu trabalho, um hobby 
ou mesmo para sair da rotina do dia a 
dia! Vamos conhecer diferentes estraté-
gias que ajudarão a reacender a chama 
da criatividade na sua vida.

Dom 16h

The Power of Voting

This weeks program is on the power of vot-
ing. We will tell you how important voting is 
and who control how you cast your ballot. 
Who real control those voting machines and 
how do voting counts reflect the reality of the 
voting public. 

Fri 19h30

Our host Stella Jurgen introduces two 
guests that are artists and educators.  
Valeria Ribeiro is a contemporary mixed-
media artist and she has her atelier Valeria 
Art Studio in Etobicoke; and Daniel Gam-
elas is a figurative illustrator and sculptor, 
co-founder of the Atelier de Arte Realista 
do Porto in Portugal.

Dom 21h

Da Baía, Brasil para o mundo. O super mo-
delo infantil Samuel Silva vem conquistando 
as passarelas da moda e estará no Espaço 
Mwangolé conquistando os nossos corações. 

Então não percam! Espaço Mwangolé, o 
ponto de encontro mesmo distante da sua 
terra natal.

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.
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DESCUBRA A EDIÇÃO
DESTE MÊS

REVISTAMAR.COM
416.806.7616
INFO@REVISTAMAR.COM

Os debates televisivos entre os parti-
dos concorrentes às próximas eleições 
legislativas têm identificado, para além 
de outros aspetos pontuais, a diferen-
ciação programática essencial entre os 
partidos, quanto às suas propostas para 
a tributação em Portugal.

De forma grosseira, poderemos supor 
que, para os partidos da denomina-
da “esquerda”, os impostos (IRS), 

deverão baixar para os que têm menor po-
der de compra e aumentar para os ricos e 
para os lucros das grandes empresas (IRC). 

Inversamente, para a denominada “di-
reita”, os impostos sobre os rendimentos 
do trabalho, devem permanecer para as 
categorias profissionais mais baixas e di-
minuir para aquelas praticadas por traba-
lhadores mais qualificados. Além de de-
fenderem uma diminuição do IRC para as 
empresas.

Para os primeiros, o Estado deve garan-
tir um maior equilíbrio entre os salários e 
o poder de compra dos trabalhadores, re-
servando ao Estado a propriedade dos bens 
de produção essenciais ao país e, para os 
segundos, deve funcionar a economia de 
mercado, como garante desse mesmo equi-
líbrio, retirando ao Estado a apropriação 
dos bens de produção de maior dimensão.

Nesta simplista definição, obtida pelas 
declarações dos líderes partidários em am-
biente eleitoral, não sublinho as nuances 

de uns e de outros, quanto à forma de atin-
girem os seus objetivos, embora algumas 
delas se consubstanciem e condicionem os 
seus propósitos pelas condições económi-
cas, políticas e sanitárias em que Portugal 
se possa encontrar. Situação em que algu-
mas das partes, ideologicamente mais pró-
ximas, parecem convergir!

Sendo atualmente as receitas dos im-
postos sobre o trabalho e sobre as empre-
sas, o elemento essencial para a atuação do 
Estado na minimização das desigualdades 
sociais existentes no país, tentando apro-
ximar-se dos valores sociais europeus, 
através do aumento do consumo produzido 
pelo maior poder de compra dos consumi-
dores, parece que o ideário da denominada 
“esquerda” tem toda a razão em defender 
as suas propostas. Mas será bem assim?

Para as teorias mais liberalizantes da 
denominada “direita”, é a riqueza produ-
zida pelas empresas e a competitividade 
estabelecida entre elas, que vai acionar os 
“elevadores sociais” capazes de diminuir 
as grandes desigualdades sociais sistémicas 
em que se encontra Portugal. Mas será bem 
assim?

Enquanto os primeiros evidenciam os 
resultados da atual política económica e 
financeira, na progressão do bem-estar so-
cial e na estabilidade governativa nacional, 
que nos possibilitem convergir com os res-
tantes países europeus, os segundos admi-
tem criar um “choque” económico capaz 
de alterar rapidamente o atraso da situação 
nacional.

Se bem que as políticas fiscais estão inti-
mamente ligadas às conceções ideológicas 
dos seus proponentes, elas não podem es-
tar alheias às outras realidades de um país 
como Portugal.

Razões que me levam a concluir que, sem 
conhecer o impacto que tais medidas pos-
sam ter no país, com necessidades de toda a 
ordem e uma dívida nacional bastante defi-
citária pelos efeitos económicos da pande-
mia e um universo empresarial fraco na sua 
dimensão e em recursos financeiros, estan-
do condicionados por instâncias interna-
cionais, concluir que os impostos são bons 
ou maus, sem associá-los ao impacto sobre 
as restantes realidades do país, parece-me 
mais um exercício de retórica política, do 
que um conjunto de propostas defensáveis. 

Por exemplo e em síntese: escalonar os 
impostos às empresas em função da rique-
za criada, ou diminui-los todos de forma 
arbitrária, sem ter em consideração o com-
portamento das mesmas na qualidade da 
sua produção, na sua política salarial, no 
seu investimento, empregabilidade e lo-
calização territorial, é banalizar a política 
fiscal e retirar ao Estado o papel moderador 
no equilíbrio económico e social do país, 
sem ter em consideração os benefícios e 
prejuízos dessa atitude para o resto do todo 
nacional, não me parece razoável. Sendo 
Portugal um país com grandes assimetrias 
do desenvolvimento entre o litoral e um in-
terior desertificado, não me surpreenderia 
que se apostasse em oferecer às empresas 
que se quisessem instalar no interior, boas 
condições de financiamento e uma política 
fiscal temporária a roçar o 0, acompanha-
da de subsídios temporais à instalação dos 
trabalhadores não autóctones. Tal situação 
acabaria por arrastar o comércio e todo um 
conjunto de instituições de apoio às em-
presas e aos trabalhadores, fortalecendo o 
tecido empresarial, o rejuvenescimento do 
território, o que, por via da sua emprega-
bilidade e serviços instalados, acabaria por 

minimizar a redução dos impostos recolhi-
dos e evitar a nossa emigração para o litoral 
e para o estrangeiro, ao invés de se oferecer 
subsídios do Estado para esse efeito.

Por outro lado, e na atual fase social, 
económica e financeira em que nos encon-
tramos, aumentar o atual salário mínimo, 
cujo valor conduz muitas famílias à pobre-
za, parece-me elementar do ponto de vista 
social, mas redutor se não se tiver em conta 
a incapacidade de muitas pequenas empre-
sas, o grosso do nosso tecido empresarial, 
em cumprir tal determinação. Neste caso, 
deveriam ser criados vários mecanismos 
que possibilitem a sobrevivência daquelas, 
através da criação de um escalão de salário 
mínimo, em permanente atualização, di-
minuindo compensatoriamente o IRC das 
empresas neste escalão e o IRS dos seus 
trabalhadores e, para as empresas grandes 
criadores de riqueza lucrativa, criar um 
segundo escalão superior de salário míni-
mo, mantendo o atual IRC, compensado 
por outras medidas empreendedoras e uma 
diminuição do IRS dos seus empregados. 
Tratando-se de matéria fiscal, com ausên-
cia da atribuição de subsídios por parte do 
Estado para ajudar as empresas, o resultado 
em termos de receitas fiscais seria equi-
librado e transportaria para a negociação 
coletiva o atual papel do Estado no tipo de 
incentivos às empresas.

Muitas outras soluções poderão ser en-
contradas na panóplia de medidas pontuais 
sobre a fiscalidade, não comprometendo 
outras realidades nacionais com as quais se 
interpenetram e vigiando intensamente a 
cobrança dos impostos. 

Não esquecer que impostos teremos 
sempre que pagar ou a independência do 
Estado português fica comprometida!

Luís Barreira
Opinião

Malmequer! Bem-me-quer! Muito! 
Pouco, ou nada de impostos!...

OPINIÃO
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Soluções acessíveis para as suas necessidades contabilísticas

Os nossos serviços:
• Income taxes (comerciais, 
 empresariais e pessoais)
• Registo de pequenas empresas
• Protestos e apelos
• Serviços de contabilidade

Oferecemos um REEMBOLSO INSTANTÂNEO e uma segunda 
opinião GRATUITA caso não esteja satisfeito com a atual

• Impostos de venda federal e 
 porvincial (HST, GST, PST & QST)
• Aplicações ITN (números 
 segurança social temporário
• Registo de corporações

1325 St. Clair Avenue West, Toronto, ON M6E 1C2
(416) 603-0842   Toll Free: 1 888 232 6326
info@viveirosgroup.com viveirosgroup.com

Um espectáculo é um ecossistema eco-
nómico em si. Nasce quando é marcado, 
vive durante a sua preparação e morre 
quando os artistas abandonam o palco. 
E logo aí se define se deu lucro ou pre-
juízo. Não há lugar a saldos ou reconver-
sões, muito menos um espectáculo vira 
inventário de quem o promoveu. Mesmo 
a solução fácil, adiar, não é muitas ve-

zes viável ou justa, porque a única coisa 
que um profissional tem para vender são 
datas de uma agenda. Um espectáculo 
adiado é um “2 em 1”, mas em prejuízo 
dos trabalhadores e investidores da cul-
tura, para além da irreversibilidade de 
investimentos já feitos em promoção ou 
em logística: um cartaz impresso para 
uma data alterada de nada serve, uma 
viagem comprada para uma data sem 
efeito também não.

Por isso mesmo é uma das actividades 
mais expostas ao imprevisto, sendo 
que a adesão a um espectáculo está 

muitas vezes dependente de acontecimen-
tos incontroláveis como o estado do tempo, 
uma greve ou até o horário de um jogo de 

futebol importante. Por outro lado, sabe-
mos como a previsibilidade é um dos mais 
importantes incentivos à atracção de in-
vestimento e à fixação de empreendedores. 
Aliás, esse é um dos cancros da economia 
portuguesa, afundada em poços sem fim de 
burocracia e em regras fiscais complexas e 
altamente instáveis. 

Por tudo isto, o que é exigido às autorida-
des é que decidam com clareza e alterem as 
regras o mínimo possível. As últimas semanas 
têm sido caóticas com directrizes diferentes 
praticamente todas as semanas, mal explica-
das, contraditórias e definidas pela DGS lite-
ralmente na véspera da sua entrada em vigor. 
Para além da manifesta falta de respeito pelos 
nossos investimentos e pelos nossos empre-
gos, demonstram total insensibilidade ou 

desconhecimento pelas consequências ime-
diatas na adesão das pessoas ou nas nossas já 
muito frágeis arquitecturas económicas. 

Por fim, o que está a acontecer entre a 
cultura e, por exemplo, a restauração ou os 
transportes públicos não é aceitável. Regras 
diferentes para situações semelhantes, que 
só provam que acima da saúde pública es-
tão outros factores. E nós, exactamente por 
sermos mais vulneráveis e menos impres-
cindíveis à vida económica e ao quotidiano, 
merecemos ser mais protegidos. Nós só que-
remos trabalhar. Até para voltarmos a ser 
felizes. Porém, se não nos deixam, então que 
nos apoiem de acordo com as nossas perdas, 
85,1% em 2020. Assim é que não pode ser.

Nós só queremos trabalhar
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Vasco Sacramento
Opinião
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SHOWROOM IS OPEN : Monday to Friday from 11am - 6pm & Saturday from 11am to 5pm
VISIT OUR 3D SHOWROOM: torontovanity.online/showroom.html
451 Alliance Avenue, Toronto | 1.877-249-4504 | info@torontovanity.com | torontovanity.com

A comunidade lusa nos Estados Unidos 
da América (EUA), cuja presença no terri-
tório se adensou entre o primeiro quartel 
do séc. XIX e o último quartel do séc. XX, 
período em que se estima que tenham 
emigrado cerca de meio milhão de por-
tugueses essencialmente oriundos dos 
Arquipélagos dos Açores e da Madeira, 
destaca-se atualmente pela sua perfeita 
integração, inegável empreendedorismo 
e relevante papel económico e sociopo-
lítico na principal potência mundial.

Atualmente, segundo dados dos últi-
mos censos americanos, residem nos 
EUA mais de um milhão de portu-

gueses e luso-americanos, principalmente 
concentrados em Massachusetts, Rhode 
Island, Nova Jérsia e Califórnia. 

No caso da comunidade madeirense, que 
representa entre 3 a 5% do total de por-
tugueses residentes nos Estados Unidos, a 
mesma tem ainda hoje uma presença sig-
nificativa, por exemplo, em New Bedford. 
Uma cidade costeira localizada no estado 
de Massachusetts, onde desde 1915 se rea-
lizam as Festas do Santíssimo Sacramento 
Madeirense, que se assumem anualmente 
como uma das maiores festas portuguesas 
nos EUA e umas das maiores celebrações 
lusas fora do território nacional, e que com 
a exceção dos dois últimos anos, devido 
aos constrangimentos pandémicos, juntam 
milhares de pessoas.

As festividades, interrompidas nos tem-
pos mais recentes pela pandemia de co-
ronavírus, decorrem há vários anos no 
Campo Madeira, um recinto onde durante 
vários dias é possível assistir a concertos de 
música, espetáculos, parada, dança e cor-
ridas, assim como degustar a gastronomia 
madeirense ou conhecer uma réplica de 
uma casa típica de Santana.

As comemorações estendem-se ainda ao 
“Museum of Madeirian Heritage” (Museu 
de Herança Madeirense), um espaço mu-

seológico, situado também na cidade de 
New Bedford, que foi fundado pelo saudoso 
José de Sousa e oficialmente inaugurado em 
1998, pelo antigo presidente do Governo 
Regional da Madeira, Alberto João Jardim.

Propriedade da Fundação do Santíssimo 
Sacramento, o Museu de Herança Madei-
rense, que acolhe vários documentos re-
colhidos entre os emigrantes naturais do 
arquipélago, assim como uma vasta coleção 
de fotografias e objetos alusivos à pérola do 
Atlântico, tem como missão preservar e va-

lorizar o legado histórico da emigração ma-
deirense nos Estados Unidos da América.

Enquanto espaço singular que homena-
geia e perpetua a herança madeirense nos 
EUA, o Museu de Herança Madeirense, 
constitui-se como um exemplo inspirador 
para as comunidades portuguesas no mun-
do, principalmente naquilo que deve ser o 
respeito pelo seu passado, a construção do 
seu presente e a projeção do seu futuro.

Daniel Bastos
Opinião
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O Museu de Herança Madeirense 
nos Estados Unidos da América
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Fernando Ferreira
Sales Representative 

For a FREE home evaluation
or any real estate INFO call 416.528.4724
fernandoferreirasells@gmail.com    fernandoferreira.ca

Antes da sete da manhã já estava no ae-
roporto. O voo saía às 9h, mas era preci-
so estar a horas e sem pressas, apesar 
de parte das diligências terem já sido 
feitas on-line, exceto o despacho da ba-
gagem de porão. No átrio do aeroporto, 
concentra-se agora uma multidão de 
passageiros que, frente a novas máqui-
nas, tenta descodificar procedimentos 
nunca antes experimentados. Há fun-
cionários solícitos a ajudar os menos 
treinados. Uma funcionária abeira-se do 
meu filho e ele, com o humor que o cara-
teriza, atira: “Venho despachar a minha 
mãe.”  Em troca, um sorriso que dialoga 
no mesmo tom de quem alinha na brin-
cadeira: “Olhe, também já fiz isso, mas 
ela voltou passado um tempo.” - A mi-

nha também há de voltar! – responde-lhe 
ele. Mesmo quando se cumprem buro-
cracias entre duas pessoas que não se 
conhecem, o dia pode sempre amanhe-
cer bem disposto. 

Despachados os 23 kg de pertences, 
em que alguns pela primeira vez 
viajam comigo, como é o caso dos 

repelentes e da medicação para o paludis-
mo, sentámo-nos para o último café antes 
da partida. Juntaram-se a nós os repre-
sentantes da Ser Mais Valia, Associação de 
Voluntariado para a Cidadania e Desen-
volvimento (Ana Lopes, Fernanda Gomes, 
Edmundo Cardeira) e o José Luz que tam-
bém vai em missão. Num ritual de amizade 
e cortesia, vêm despedir-se com palavras 
de encorajamento e votos de boa viagem. 
Como viajante de primeira água ao serviço 
do voluntariado, senti-me tocada pelo ges-
to e pelo mimo.

Atravessamos salas e corredores onde 
o automatismo impera na leitura dos car-
tões de embarque, passaportes e rostos a 

identificar, remetendo-nos para os filmes 
de ficção agora tornados realidade. O voo 
sai, com um ligeiro atraso, sem que se al-
terem as quatro horas de viagem rumo ao 
Sul da minha infância. A meio da viagem, 
espreito pela janela que me devolve a terra 
árida e seca de África, atravessada por uma 
cordilheira de montanhas a alternar com 
desertos sem quaisquer oásis de fertilidade, 
mas a clamarem por chuvas que não caem. 
Nem um rio, nem um lago a rasgar a pele 
inóspita que cobre a paisagem. Logo de 
seguida, as nuvens impediram-me de ver 
mais, fazendo-me mergulhar na maciez do 
algodão, onde os anjos, avaros, escondem 
as águas condensadas da chuva.

Às 13h15 oiço a voz do capitão anunciar 
que vamos descer. O avião vai-se aproxi-
mando da terra, mostrando-me de forma 
mais nítida o país onde, pela primeira vez, 
irei aterrar – Guiné. Pequeno como as duas 
sílabas com que lhe soletro o nome, que me 
dão já matéria para uma aula de gramática: 
regras de acentuação e a alternância entre 
“gui” e “gi”. E os exemplos começam a 

bailar na minha cabeça transportando-me 
para a sala de aula.

Aqui e ali, rios estreitos lavram a terra em 
“esses”, como quem acode ao chamamen-
to da sede. Uma curva para um lado, logo 
seguida de outra e mais outra, a satisfazer 
pedidos das margens sequiosas que assim 
ganham densos tufos de verdura.

A paisagem continua vazia, sem presen-
ça humana, mas, à medida que nos vamos 
aproximando da capital, surge um casario 
disperso servido por picadas rasgadas no 
ventre da terra. Ternamente, o avião poisa 
e desliza na pista num afago de dever cum-
prido para com a terra que nos dá as boas 
vindas.

Desatamos os cintos, organizamos a ba-
gagem de mão e preparamo-nos para a saí-
da. Alguns minutos de espera e, quando a 
porta se abre, o bafo quente do ar não pre-
cisa de legendas.  África é isto – uma porta 
de calor aberta para um mundo, que, du-
rante um mês, será também o meu.

“Vim de África há muitos anos 
E nunca regressei à idade da minha partida”.
Eduardo Bettencourt Pinto, in Cântico sobre uma gota de água.

Uma porta de calor para o mundo
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Aida Batista
Opinião
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São cerca de 2.9 milhões de pessoas 
que chamam a cidade de Toronto de lar. 
Sem dúvidas essa, que é a maior e mais 
populosa cidade do Canadá, é também a 
que reúne mais imigrantes e pessoas de 
diferentes grupos étnico-sociais vindas 
de diversas partes do mundo. Entre elas, 
uma significativa população é formada 
por pessoas de países lusófonos, como 
Portugal, Brasil e Angola. Pessoas que 
vivenciam o dia-a-dia da cidade, pagam 
impostos e usufruem de seus serviços 
de saúde, usam o transporte público ou 
dirigem pelas ruas, observam, e são afe-
tados, pelas obras em andamento, pa-
gam o aluguel de imóvel ou a hipoteca 
da casa própria, e com certeza têm di-
ferentes opiniões e percepções sobre as 

ações e gerência dos que estão à frente 
da autarquia. 

E justamente com a ideia de esclare-
cer algumas das questões que mais 
afligem os moradores, nesse caso em 

questão, os cidadãos lusófonos, a autarquia 
vai realizar a 25 de janeiro a partir das seis 
horas da tarde o “Portuguese Speaking 
Community Town Hall”, uma espécie de 
reunião virtual com a participação do pre-
sidente da Câmara Municipal, John Tory, 
e da vice-presidente Ana Bailão, que res-
ponderão às perguntas vindas da própria 
comunidade que é convidada a se regis-
trar e participar do evento online. “Essa é 
uma oportunidade de ouvir de membros da 
comunidade quais são suas maiores preo-

cupações e prioridades em relação à nossa 
cidade, responder as eventuais dúvidas e 
questionamentos, prestar satisfação aos 
moradores”, explica Bailão no convite ofi-
cial do evento. 

Estarão em debate os pormenores do Or-
çamento de Toronto para o ano de 2022, 
divulgado na semana passada, e que atinge 
o montante de quase $15 bilhões de dóla-
res, com o foco no combate a pandemia e 
recuperação econômica da cidade. Dentro 
desse pacote de medidas está o aumento do 
imposto cobrado por propriedade, o maior 
da gestão de John Tory, na ordem de 2,9%, 
bem como um aumento de 1,5% na taxa de 
construção, aprovada em 2019. 

Além desses assuntos ligados às finan-
ças públicas, outros tantos que afetam os 

moradores poderão ser debatidos e ques-
tionados a quem de fato, tem a “caneta na 
mão”. Nesta edição pedimos a alguns inte-
grantes da comunidade portuguesa, qual 
seria a pergunta que fariam a Tory e Bailão. 
Assuntos como a compra da casa própria, 
que para muitos virou sonho impossível de 
ser concretizado devido aos preços atuais, 
obras de trânsito intermináveis, falta de 
estacionamento, aumento de impostos e 
custo de vida, tratamento a sem abrigo, va-
cinação, serviços de limpeza...entre outros 
estiveram entre os mais citados pelos cida-
dãos questionados. Confira abaixo algumas 
das perguntas que serão encaminhadas às 
autoridades municipais. 

Lizandra Ongaratto/MS

Orçamento municipal de Toronto em consulta pública de 24 a 25 de janeiro

Não acha que as PSW (personal support worker) mereciam 
ter apoios para estacionarem livremente enquanto estão no 
desempenho das suas funções nos serviços ao domicílio?
Connie Oliveira, PSW

Que apoios é que a cidade está a planear para ajudar os pe-
quenos negócios durante a fase de recuperação dos fechos 
devido à Covid-19?
AnaBela Taborda, Presidente Little Portugal BIA e 
Little Portugal em Dundas BIA

Você prometeu aos moradores de Toronto manter os im-
postos ao nível da taxa de inflação, caso você fosse reeleito, 
mas agora a realidade é muito diferente. Por quê?
Roberto de Sousa, carpinteiro

Teremos mais clínicas de vacinação voltadas para a co-
munidade de língua portuguesa nos próximos meses em 
Toronto?
Maria J.  Oliveira, reformada

O que é que tem feito para permitir que as pessoas que não 
são cidadãos canadianos possam votar nas eleições muni-
cipais, já que muitas pagam impostos sobre propriedade na 
cidade, mas não têm poder de decisão na escolha dos seus 
representantes na Câmara Municipal. Será que é compatí-
vel cobrar impostos a alguém sem representação política? 
Sergio Ruivo, contabilista

Como morador da Eglinton, gostaria de saber quando a 
obra de construção do metrô finalmente vai ter fim?
Antony C. Azevedo, gerente comercial

A Dufferin Street é uma das ruas mais esburacadas de To-
ronto. Obras são feitas com frequência na região, passam-
-se dois meses e voltam os buracos. Vários idosos da comu-
nidade portuguesa moram ali e isso dificulta a locomoção 
deles e de outros moradores. O que dizem sobre isso?
Joel Bastos, Pres. Arsenal do Minho

O que pensam fazer para que os moradores de rua tenham 
acesso a informação para saírem dessa condição de rua, 
não só na questão da moradia, mas terem acesso a serviços 
básicos, como saúde mental, assistência financeira, para 
que possam de alguma maneira reconstruí rem a vida?
Suzy Soares, jornalista

A cidade já anunciou que vai haver um aumento de impos-
tos para este ano, mas em muitas situações o serviço prestado 
não é satisfatório. Por exemplo, quando neva muito, como 
aconteceu no início dessa semana, os camiões de limpeza de 
neve pareciam não estar a saber o que fazer, não parece ter 
havido um adequado, e não só nessa situação que foi extre-
ma.  Não acham que deveria haver uma maior supervisão da 
qualidade do serviço prestado pelas empresas contratadas 
pela Câmara para a realização de serviços essenciais à cidade?
Jorge Ribeiro, empresário

Toronto tem imensa falta de estacionamento. Os preços 
cobrados são muito elevados e as multas são excessivas. 
Como é que a Câmara Municipal de Toronto pensa resol-
ver essa situação que afeta a vida de todos, mas muito em 
particular de todos os que trabalham em serviços de carga 
e descarga, que são multados com frequência. Vão conti-
nuar a pôr para cima dos automobilistas a responsabilida-
de e os custos pela falta de estacionamento na cidade?
Telma Mendes, comercial

Temos conhecimento que sempre que neva as limpezas das 
ruas e estradas começam apenas 12 horas depois e isso está a 
criar um caos na cidade de Toronto, como vimos na última se-
gunda-feira, dia do nevão. A questão é que três dias já se pas-
saram e várias ruas secundárias ainda não foram limpas. Nesta 
altura já não deveríamos ter aprendido uma forma mais eficaz 
de lidar com essa questão da neve. Quais as estratégias que se-
rão adotadas para que esse problema não se volte a repetir?  
Armando Viegas, reformado

Considerando que a cidade precisa enfrentar importantes ques-
tões como acesso a moradia a um preço justo, a recuperação da 
pandemia e até as mudanças climáticas, como será um terceiro 
mandato em caso de reeleição e qual será sua abordagem?
Andrea Gonçalves, recursos humanos

Se o governo federal prosseguir com o daycare a um cus-
to de $10 por dia. Como funcionará? Uma vez que neste 
momento os daycares em Toronto já têm longas listas de 
espera. A cidade vai construir mais?
Paula Fernandes, vendedora

Perguntas para John Tory e Ana Bailão
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Trudeau diz que antiviral da 
Pfizer para combater a Covid-19 
está a caminho do país
O primeiro-ministro Justin Trudeau dis-
se esta quarta-feira (19) que o primeiro 
carregamento do antiviral da Pfizer para 
tratar a COVID-19 está a caminho do 
Canadá. Trudeau voltou a sublinhar que 
este medicamento não substitui as vaci-
nas Covid-19. 

Várias províncias e territórios estão 
a preparar-se para o pico da quinta 
vaga que deverá chegar nas próxi-

mas semanas. O Paxlovid, o antiviral da 
Pfizer, ajuda a prevenir hospitalizações e 
mortes por COVID-19. 

O Canadá encomendou 1 milhão de em-
balagens que devem ser entregues este ano. 

Trudeau recordou ainda que nem o anti-
viral nem as vacinas substituem a necessi-
dade de continuar a usar máscaras e a cum-
prir com a distância social. 

No Quebec a quinta vaga parece ter atin-
gido o seu pico à medida que as hospitali-
zações e as admissões nos cuidados inten-
sivos diminuem. Em Ontário a província 
está a preparar-se para atingir o pico de 
infeções ainda este mês.  

A Ministra da Saúde de Ontário disse esta 
semana que finalmente existem agora si-
nais de esperança porque as admissões nos 
hospitais de Ontário desceram ligeiramen-
te. Apesar disso as admissões nos cuidados 
intensivos e o número de mortes relaciona-
das com a doença aumentaram. 

Na Colúmbia Britânica algumas empre-
sas continuam encerradas pelo menos mais 
um mês para travar a transmissão da Ómi-
cron. Manitoba também se está a preparar 
para atingir em breve o pico da quinta vaga.

MS 

Ensaio canadiano: Remdesivir reduz para 
metade a necessidade de ventilação para 
doentes com COVID-19
Um estudo canadiano sugere que 
o medicamento antiviral remdesivir 
pode ter um efeito significativo em 
doentes com Covid-19. O estudo con-
cluiu que o medicamento reduz em 
50% a necessidade de um paciente 
com Covid-19 ir parar a um ventilador. 

O estudo foi publicado esta quarta-
-feira (19) no Canadian Medical 
Association Journal e até à data é 

o maior ensaio a ser desenvolvido num 
único país sobre o remdesivir. Investi-
gadores da Universidade de Colúmbia 
Britânica e do Centro de Ciências da 
Saúde de Sunnybrook em Toronto fize-
ram o ensaio em mais de 1.200 pacientes 
que deram entrada em 52 hospitais entre 
agosto de 2020 e abril de 2021. 

Cerca de metade destes pacientes re-
cebeu o medicamento durante 10 dias 

enquanto os outros foram sujeitos aos 
habituais tratamentos. Alguns dos pa-
cientes que tomaram Remdesivir saíram 
mais cedo do oxigénio e do ventilador. 
Este medicamento é administrado por 
via intravenosa e foi criado para tratar 
hepatite C. 

Um dos autores do estudo que é cien-
tista sénior no Sunnybrook disse que o 
ensaio canadiano pode contribuir para 
mudar a opinião que existe sobre a eficá-
cia do medicamento em pacientes com 
Covid-19. 

Os investigadores canadianos espe-
ram agora que a Organização Mundial de 
Saúde divulgue os resultados dos ensaios 
de outros países nos próximos meses. O 
ensaio canadiano foi desenvolvido antes 
da Ómicron chegar ao país.

MS

Taxa de inflação anual sobe para 4,8% em 
Dezembro, a mais elevada em 30 anos
A inflação no Canadá atingiu em dezem-
bro o valor mais elevado em 30 anos e os 
economistas estão a alertar que o ritmo 
do aumento de preços pode aumentar 
ainda mais. 

A Statistics Canada revelou esta quar-
ta-feira (19) que em dezembro a in-
flação canadiana subiu para 4,8%, 

algo que não acontecia desde 1991. O cres-
cimento do índice de preços no consumi-
dor foi impulsionado pelo aumento preço 
dos produtos de mercearia que subiram 
5,7% em relação ao ano anterior. 

Há 10 anos que os canadianos não paga-
vam tanto pelas compras de supermerca-
do. A juntar a isto a habitação registou um 
aumento de 9,3% em relação a dezembro 

de 2020. Os eletrodomésticos custam agora 
quase mais 9% e os preços da gasolina tam-
bém aumentaram mais de 33%. Os econo-
mistas dizem que os problemas na cadeia 
de abastecimento junto com a escassez de 
mão de obra também vão contribuir para 
que a taxa de inflação continue a subir. 

A subida dos preços não acompanhou os 
salários e agora os canadianos veem o seu 
poder de compra a cair. A Statistics Canada 
diz que embora os salários tenham aumen-
tado 2,6% não foi o suficiente para acom-
panhar o aumento do custo de vida. As pes-
soas mais afetadas são as que têm salários 
baixos e que têm de abastecer o carro para 
ir trabalhar.

MS

Ontário vai levantar restrições no 
final do mês e restaurantes voltam 
a poder servir refeições nos seus 
espaços desde que operem a 50% 
da sua capacidade
O governo de Ford anunciou esta 
quinta-feira (20) que os restaurantes 
vão poder voltar a servir refeições 
nos seus espaços desde que operem 
a 50% da sua capacidade. O Premier 
informou que a medida entre em vi-
gor no final do mês e explicou que as 
restrições vão ser levantadas gradual-
mente em fevereiro.  

A 5 de janeiro Ontário voltou a en-
cerrar empresas e a impor mais 
restrições de actividade e de saú-

de pública.  Os restaurantes estavam a 
operar apenas com take out e cinemas, 
ginásios e teatros foram obrigados a en-
cerrar. As restrições estavam em vigor 
pelo menos até 26 de janeiro e o gover-
no disse que o seu levantamento ia de-
pender da evolução dos números de Co-
vid-19. 

A partir de 31 de janeiro os restauran-
tes voltam a poder servir refeições nos 
seus espaços desde que operem a 50% da 
sua capacidade. 

Segundo fontes ligadas ao governo 
de Ontário a província pode reabrir to-
talmente em março. O chefe da mesa 
científica que aconselha o governo sobre 
a Covid-19, o Dr. Peter Juni, espera que 
as hospitalizações relacionadas com a 
doença atinjam o seu pico esta semana.  

Ainda assim Juni avisa que os hospitais 
vão continuar com muita pressão. A res-
ponsável pela saúde pública em Toronto, 
a Dra. De Villa disse que estava satisfeita 
com o levantamento das restrições, mas 
ao mesmo tempo advertiu que têm de 
acontecer de forma gradual para que o 
progresso que foi feito até agora não seja 
comprometido.

MS
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Ontário reporta o maior número diário de 
mortes de Covid-19 em quase um ano

Ontário relatou esta quarta-feira (19) 60 
mortes relacionadas com a Covid-19, o 
maior número de mortes diárias relata-
das em quase um ano. As admissões nos 
hospitais diminuíram e a taxa de ocupa-
ção nos cuidados intensivos aumentou. 

Desde fevereiro de 2021 que não ti-
nha morrido tanta gente num só dia 
em Ontário por causa da Covid-19. 

Desde março de 2020 que morreram no to-
tal 10.726 pessoas na província por causa 
da Covid-19. Na última semana morreram 
281 pessoas. Sete das 60 mortes que foram 
anunciadas esta quarta-feira (19) aconte-
ceram em lares de idosos. 

O responsável pela saúde pública em 
Ontário, o Dr. Kieran Moore, confirmou 

que o seu gabinete está a apurar se as mor-
tes aconteceram por causa da Covid-19 ou 
se estão associadas à doença. Ainda não se 
sabe se estas vítimas mortais contraíram 
Delta ou Ómicron. 

Um especialista em doenças infecciosas 
em Toronto acredita que a situação hospi-
talar atingiu o seu pico. Ainda assim o espe-
cialista alerta que as hospitalizações ainda 
são elevadas e que os cuidados intensivos 
continuam com muitos pacientes. 

Na semana passada o governo de Ontá-
rio flexibilizou o acesso a testes às grávidas, 
equipas de socorro e idosos não vacinados. 
Os laboratórios da província processaram 
mais de 34.500 amostras de teste e a taxa 
de positividade situou-se nos 22%.

MS
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sexta-feira às 18h

tema da semana:

Discussão de temas da atualidade

Como é que os animais de estimação 
são incorporados nas famílias? 

com Cristina Da Costa

convidados
Talis Fonseca e Francisco Pegado  

Habitantes de Ontário deixam os seus 
carros sem uso 95% das vezes
Um novo inquérito revelou alguns núme-
ros espantosos sobre os condutores de 
Ontário. O inquérito é da empresa cana-
diana Leger e da aplicação de partilha 
de veículo Turo e a conclusão é esta: 
apesar dos condutores de Ontário terem 
pagado muito mais do que a média na-
cional para terem carro, a verdade é que 
os deixam parados cerca de 95% das 
vezes. 

Um veículo registado em Ontário é 
conduzido em média 407 horas por 
ano, o que significa que está parado 

mais de 95% das vezes. Em média um con-
dutor gasta cerca de $5,250 por ano para 
ter um carro em Ontário. A Leger e a Turo 
dizem que este inquérito aponta para um 
paradoxo: a ideia de que as pessoas estão a 
gastar milhares de dólares em algo que não 
utilizam.  Apesar de tudo 82% das pessoas 
que foram ouvidas no inquérito disseram 

que achavam impossível viver sem um car-
ro. Mais de metade, cerca de 51%, disse que 
se regressar ao escritório preferem utilizar 
o carro próprio em vez de apanharem os 
transportes públicos, quer seja autocarros, 
metro, elétrico ou comboio. 

A Leger e a Turo defendem que os condu-
tores precisam de repensar se vale mesmo a 
pena ter carro próprio em Ontário. 

MS

Toronto Humane 
Society lança 
desafio 
Betty White 
Para honrar a vida de Betty White e 
celebrar o que teria sido o seu 100º 
aniversário, a Toronto Humane So-
ciety deu início ao “desafio Betty 
White”. Até agora a organização 
que recebe animais abandona-
dos já conseguiu angariar mais de 
$90.000. 

Num comunicado de imprensa a 
organização sediada em Toron-
to diz que este valor é mais do 

o que foi angariado no “Giving Tues-
day”. O evento decorre todos os anos 
depois da Black Friday e o objetivo é fa-
zer com que empresas e pessoas doem 
fundos para as suas causas favoritas. 

Na segunda-feira (17) amantes de 
animais em todo o mundo fizeram 
doações em nome de Betty White para 
celebrar o espírito da atriz e come-
diante que faleceu no final do ano pas-
sado. Se fosse viva Betty teria feito 100 
anos na segunda-feira. 

A Toronto Humane Society é uma 
organização sem fins lucrativos que 
acolhe milhares de animais todos os 
anos. 

Para sobreviver a organização pre-
cisa de doações que lhe permitem 
prestar os cuidados necessários para 
estes animais.  

A atriz natural de Illinois era apai-
xonada por animais, sobretudo por 
grandes felinos.

MS

Nova companhia aérea low cost está 
a oferecer voos muito baratos
Uma nova companhia aérea low cost 
está a oferecer voos muito baratos a 
partir de Toronto. A Lynx Air vai come-
çar a voar dentro de alguns meses e na 
sua página oficial já existem bilhetes 
disponíveis para cinco destinos cana-
dianos: Toronto, Vancouver, Kelowna e 
Winnipeg.

A antiga Enerjet passou a chamar-se 
em novembro de 2021 Lynx Air e 
tem sede em Calgary. A empresa vai 

operar com 46 aviões no total. A 7 de abril 
a Lynx Air vai fazer o seu primeiro voo diá-
rio entre Vancouver e Calgary. No final de 
maio a companhia aérea quer fazer este voo 
duas vezes por dia. 

A partir de 28 de abril a Lynx Air vai ter 
voos diários entre Toronto e Vancouver. Se 
gosta de viajar e não se importa de ter me-
nos conforto, desde que pague menos, esta 

pode ser a sua oportunidade para celebrar 
o fim das restrições. Os bilhetes começam 
em $39 (mais impostos) e pode conhecer a 
Colúmbia Britânica e Manitoba. 

O setor das viagens aéreas tem sofrido 
com o impacto das restrições que foram 

impostas pelos governos desde que a CO-
VID-19 chegou ao Canadá. Devido ao ele-
vado risco de transmissão do novo vírus o 
governo federal desaconselhou os canadia-
nos a realizarem viagens internacionais. 

MS
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Executive Director
Magellan Community Charities
Toronto, ON

Job Description
Magellan Community Charities is a not-for-profit registered charitable organization. It was created to build and operate the first of its kind senior long-term care 
and assisted living facility, offering culturally sensitive care to aging members of Portuguese speaking Canadian communities.

THIS OPPORTUNITY

Magellan Community Charities is seeking a transformational and agile leader to be part of this exciting journey in building a state-of-the-art seniors complex in 
Toronto. This is an opportunity to be on the ground floor of this historic endeavour. Our mission is clear, to create and foster an environment of compassion and 
dignity for our seniors, while embracing and promoting our Portuguese values and traditions.

The Executive Director (ED) directly reports to the Board of Directors and will lead the overall operations of this charity, as it looks to build this new senior’s com-
plex.

KEY RESPONSIBILITIES

The Executive Director will be responsible for the day-to-day tasks as outlined below along with additional actions as assigned by the Board of Directors and its 
sub-committees.

• Responsible for managing day-to-day operations of both organizations. (MC Charities & MC Foundation)
• Responsible for preparing agendas, taking minutes of meetings and sending out materials prior each Board of Directors’ meeting for all entities.
• Collaborate the MC Foundation’s Fundraising Committee and Marketing and Communications Committee to assist with the planning and execution of all 

fundraising & networking event and all media/press events.
• Provide assistance and support to the Development Manager.
• Work with other community leaders and stay current of community needs.
• Assist with the development and implementation of communications, public relations and marketing policies, links and vehicles designed to strengthen the 

Foundation’s image and relations with donors, local businesses, charities and the community at large.

Strategic Planning & Implementation
• Leads and actively participates, as a key member of the senior leadership team, in the strategic planning efforts to develop the future of the organization and 

establish operational goals and objectives;
• Collaborates in establishing priorities and plans for implementation. Monitors progress and holds leadership accountable for accomplishment of the goals in 

the agreed timeframes and within budgets;
• Opportunity to hire individuals onto the team as the project develops.
• Advises the Board on strategic program development, planning and compliance issues, and making recommendations on major program decisions;
• Has a deep understanding of the Development Services Sector and various levels of government such Federal, Provincial and Municipal government sectors.
• Achieves the organizational alignment and demonstrated behaviours required to implement breakthrough objectives;
• Organizes and monitors the effective utilization of program consultants associated with the organization;

Growth & Development
• Foster and develop new relationships within the private and public sector.
• Consults and collaborates with community partners in ongoing program growth and development.
• Helps to determine resource allocation among programs to ensure optimal support;
• Challenges basic assumptions underlying each program’s operations;
• Works with the leadership team to develop, establish and direct execution of operating policies to support third party operator objectives;

Governance and Accountabilities
• Open and effective communication to Board, as well as other staff and outside agencies;
• Leads in implementing change to internal culture, helping to move to a culture of kindness;
• Develops and coordinates all activities and supports required to ensure compliance with Ministry of Health & Long-Term Care and the City of Toronto;
• Adheres to Employment Standards Act, Occupational Health and Safety (OHS) and legislation programs focusing on developing, establishing, and creating 

effective measures and procedures for the health and safety of people and families;
• Keeps the Board informed regarding delivery of key program activities, potential threats, opportunities and operating policies to support the organizations 

policies and objectives;
• Leads and/or participates in committees that support the work of the Board of Directors;
• Conducts risks assessments and reports risks discovered to the Board.

Finance & Budget Accountability
• Ensures adherence to annual budgets;
• Detailed understanding of profit and loss and builds and implements strategies to balance the budget.
• Identifies opportunities to further generate and sustain revenue to support operations.

QUALIFICATIONS

• A post graduate degree in Leadership, Social Services, Business or related field an asset; A level of proven level of leadership experience, an asset.
• A visible leader with an approachable, personable and optimistic demeanour and the ability to engage, empower and motivate others;
• Expert verbal and written communication skills, proficiency in presentation, and a record of professional presentations and publications;
• Strong analytic skills and the ability to develop and use metrics for program evaluation;
• An energetic, organized leader with the ability to stay on task with multiple priorities;
• The ability to develop an effective team with a shared vision and success in achieving goals, objectives, and collaborative practice;
• Experience with people with diverse support needs.
• Preference given to a candidate that is fluent in Portuguese.

EMPLOYMENT TYPE: Full-Time

SALARY: TBD

All interested parties can send their resume and cover letter to info@magellancharities.ca



Ao fazer uma doação para o Magellan Community 
Foundation, está a ajudar a financiar a primeira casa 
de repouso de cuidados continuados para a 
comunidade de língua portuguesa no Ontário e ainda 
ajuda a construir habitações a preços acessíveis e 
um centro comunitário.

Patrocinado por 

para doar
online

Faça 
o scan

Ajude a proporcionar aos idosos que falam 
português os cuidados que merecem

magellancommunityfoundation.com



21 a 27 de janeiro de 202226 mileniostadium.comMILÉNIO |  AUTONOMIAS

AUTONOMIAS

Câmara da Madalena inicia 
testagem regular de funcionários
Dado o aumento significativo do núme-
ro de casos de Covid-19 registados no 
concelho da Madalena, na ilha do Pico, 
a autarquia procedeu à revisão do seu 
Plano de Contingência, que “contempla 
agora rastreios aleatórios dos colabora-
dores, com o esquema vacinal completo 
e a testagem semanal de todos os não 
vacinados, de forma a mitigar o avanço 
da doença no concelho e na ilha”, adian-
ta nota.

A autarquia da Madalena explica que 
“recorrendo a testes antigénio, de 
forma a não sobrecarregar o siste-

ma regional de Saúde, a Câmara irá testar 
semanalmente todos os funcionários não 
vacinados da edilidade e 10 por cento dos 

colaboradores de cada serviço com a vaci-
nação completa”.

No que diz respeito à revisão do Plano 
de Contingência da autarquia, em confor-
midade com o disposto pela Autoridade de 
Saúde, “é exigido teste negativo para aces-
so a eventos, de forma a minimizar o risco 
de contágio, garantindo a segurança dos 
munícipes”.

A par desta medida, a edilidade continua 
a “disponibilizar a entrega domiciliária de 
medicamentos, bens alimentares e de hi-
giene a todos os munícipes sem apoio fa-
miliar de retaguarda, que se encontrem a 
cumprir isolamento profilático, de modo a 
salvaguardar a saúde pública”.

AO/MS

Centrais sindicais exigem reforço de 
assistentes nas escolas dos Açores
As centrais sindicais CGTP e UGT exi-
giram um reforço do número de assis-
tentes operacionais que desempenham 
funções nas escolas da região, no senti-
do de suprir as carências do pessoal não 
docente no arquipélago.

“A sensação que temos, e as queixas 
reportadas, indicam que há falta de 
assistentes operacionais nas escolas 

e a prova disso é o facto de haver 632 in-
divíduos em programas ocupacionais nos 
estabelecimentos de ensino”, sublinhou 
Francisco Pimentel, coordenador da UGT/
Açores, ouvido na Comissão de Assuntos 
Sociais da Assembleia Regional. 

A audição daquele dirigente sindical sur-
ge na sequência de uma proposta apresen-
tada pelo Bloco de Esquerda, que pretende 
alterar o estatuto da carreira não docente 
da região, no sentido de corrigir os critérios 
para a contratação de assistentes opera-
cionais (antigos contínuos) nas escolas da 
Região.

A intenção é se tenha em conta o número 
de alunos por turma, a tipologia dos edi-
fícios escolares, a sua dimensão e o meio 
social onde o estabelecimento de ensino se 
insere.

“Há, atualmente, escolas onde se man-
tém o uso abusivo de [pessoas a frequentar] 
programas ocupacionais, como é possível 
confirmar pela resposta do Governo a um 
requerimento apresentado pelo Bloco de 
Esquerda, que indica a existência de 632 
trabalhadores que desempenham funções 
de assistente operacional, mas que se en-
contram ao abrigo de programas ocupa-
cionais”, insistiu a deputada Alexandra 
Manes, do BE.

Francisco Pimentel disse desconhecer se 
a proposta que o Bloco de Esquerda apre-
senta vai, efetivamente, resolver o proble-
ma da falta de assistentes operacionais nas 
escolas da região, mas considera que tudo o 
que surgir no sentido de ajudar a minimizar 
essa lacuna “vai no bom caminho”.

João Decq Mota, da CGTP/Açores, tam-
bém ouvido pela Comissão de Assuntos So-
ciais, lamentou que esta classe profissional 
não seja devidamente valorizada pelo siste-
ma educativo regional.

“Estes trabalhadores são essenciais para 
o ensino público na região, mas ninguém 
os valoriza e questionamos porquê”, obser-
vou aquele dirigente sindical, adiantando 
que “os docentes são importantes, os alu-
nos são importantes, os conselhos diretivos 
são importantes, mas os trabalhadores não 
docentes são desprezados”. 

Segundo explicou, as escolas continuam 
a substituir os assistentes operacionais por 
trabalhadores com vínculos precários, la-
mentando que esses funcionários, a ocupar 
necessidades permanentes dos serviços, 
não sejam integrados nos quadros das es-
colas. 

Segundo a informação divulgada pelo 
Governo Regional em resposta a um reque-
rimento do BE, existem atualmente 1.573 
assistentes operacionais nas 40 unidades 
orgânicas da região e outros 632 colabora-
dores em programas ocupacionais.

AO/MS

‘Nova estratégia para as regiões ultraperiféricas 
deve combater despovoamento’
O presidente do Governo dos Açores 
defendeu que a nova estratégia para as 
regiões ultraperiféricas (RUP) deve vi-
sar o combate ao despovoamento das 
ilhas através da fixação dos jovens, bem 
como a proteção dos mais fragilizados.

De acordo com uma nota de imprensa 
publicada no site oficial do execu-
tivo regional (PSD/CDS-PP/PPM), 

que falava por videoconferência numa 
reunião com representantes políticos de 
Portugal, França e Espanha, começou por 
referir que as RUP constituem “autênticos 
postos avançados da Europa” no Atlântico 
e no Índico, devendo ser alvo de revisão 
europeia da sua estratégia com “tradução 
efetiva” para os seus condicionalismos.

Para Bolieiro, a revisão da estratégia para 
as RUP, em curso por parte da Comissão 
Europeia, não pode ignorar a Covid-19.

O governante manifestou-se convicto 
de que a comissária europeia Elisa Ferrei-
ra “tudo fará para assegurar” a sua imple-
mentação em parceria com as RUP.

O líder do executivo açoriano destacou 
como “dimensões nucleares” para os Aço-
res, a merecer “atenção e cuidados renova-
dos” o emprego, a coesão social, a educa-
ção e a mobilidade.

O chefe do executivo açoriano defende 
que a nova estratégia para as RUP “preveja 
medidas capazes de assegurar dois objeti-
vos de base”

“Por um lado, o empoderamento dos 
nossos jovens e a sua fixação nas nossas 
ilhas, maneira mais eficaz de combate ao 
espectro do despovoamento que paira so-
bre muitas ilhas e municípios e, por outro 
lado, a proteção dos mais fragilizados, as 

crianças e os idosos, em particular”, re-
feriu. A este propósito, “sobressai a rele-
vância e a utilidade da renovada aposta no 
digital”, acrescentou.

O governante reivindicou a correção da 
“dificuldade de acessibilidades” às RUP e a 

compensação dos “custos acrescidos muito 
significativos dos transportes de mercado-
rias e do transporte de pessoas” nos respe-
tivos Estados-membros, com o continente 
europeu e outros parceiros internacionais.

O presidente do Governo Regional sub-
linhou “a imensa área marítima” que re-
presentam as RUP e espera “vivamente o 
reconhecimento e o aproveitamento do 
potencial do mar das RUP e das oportuni-
dades ímpares que este oferece em matéria 
ambiental, nas pescas e na economia azul 
em geral”.

José Manuel Bolieiro destacou ainda a 
agricultura e desenvolvimento rural, turis-
mo e o setor energético como setores po-
tenciadores de riqueza e desenvolvimento 
de todas as RUP, nomeadamente os Açores.

A 19 de novembro de 2021, José Manuel 
Bolieiro, na qualidade de presidente da 
Conferência dos Presidentes das Regiões 
Ultraperiféricas, referiu que a nova estra-
tégia da Comissão Europeia para as RUP 
deverá responder aos “grandes desafios” 
sociais, económicos e ambientais” que es-
tas zonas enfrentam, por via do seu articu-
lado no Tratado Europeu.

A União Europeia inclui nove regiões 
ultraperiféricas: os Açores, a Madeira e a 
Guiana Francesa, Guadalupe, Martinica, 
Maiote, Reunião e São Martinho (França), 
e ilhas Canárias (Espanha).

AO/MS
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PAN indignado com transporte 
de animais que culminou com 
operação no porto do Funchal
O PAN Madeira não escondeu a sua in-
dignação pelas condições em que ocor-
reu o transporte marítimo dos animais 
entre os Açores e a Madeira que cul-
minou com uma operação de descarga 
esta terça-feira (18) no porto do Funchal.

Numa conferência de imprensa que 
decorreu precisamente no porto do 
Funchal, o cabeça-de-lista, Joaquim 

José Sousa, acompanhado por Nelson Al-
meida e Sofia Nóbrega, referiu que “não é 
uma questão de gostar de carne ou não é 
uma questão civilizacional, acrescentan-
do que lamenta que o provedor do animal 
ou os recém-convertidos da causa animal 
não estivessem ali e não se juntassem para 
acabar com o suplício porque estes animais 
passam.

Joaquim José Sousa recordou que o arti-
go 201.º- B do código Civil reconhece que 
os animais são “seres vivos dotados de 
sensibilidade e objeto de proteção jurídica 
em virtude da sua natureza, pelo que seria 
muito importante que o secretário da Agri-
cultura preste esclarecimentos acerca das 

condições em que milhares de animais es-
tão a ser transportados para a Região.

Continuou afirmando que “sujeitar os 
animais a tantos dias de transporte, por via 
marítima, levanta sérias implicações não 
apenas éticas, mas também ambientais e 
de saúde pública, transportar animais vi-
vos, como foi este caso em em condições 
clamorosas de sobrelotação, mantidos de 
pé, sem liberdade de movimentos duran-
te dias, viajaram debaixo de intempéries, 
porventura com falta de água e de alimen-
to, com e eventualmente com falta de cui-
dados médico-veterinários.

O PAN pretende “garantir que os animais 
são movidos pelo seu próprio passo nas 
operações de carga e descarga, maneio e 
condução dos animais, proibindo e sancio-
nando a prática de qualquer ato violento ou 
atentatório do bem-estar animal, nomea-
damente a utilização de bastões elétricos, 
utensílios que visem causar dor ou ponta-
pés, com a consequente criação de regime 
sancionatório de tais condutas.

JM/MS

Madeira recebeu hoje mais 
7.200 Vacinas da Moderna
Chegaram esta quarta-feira (19) à Re-
gião 7.200 vacinas mRNA da farma-
cêutica Moderna.

As vacinas, autorizadas pela Agên-
cia Europeia do Medicamento 
(EMA), ficam armazenadas no 

Serviço de Farmácia do SESARAM e vão 
estar disponíveis nos próximos dias nos 
vários centros de vacinação da Região 
Autónoma da Madeira, para adminis-
tração do reforço.

O Serviços de Saúde da Região re-
cordam que a dose de reforço contra a 
covid-19 deve ser realizada com as va-
cinas da Moderna ou da Pfizer, pelo me-
nos cinco meses após o esquema vaci-
nal. Na Região Autónoma da Madeira a 
dose de reforço está recomendada para 
os utentes com idade igual ou superior 
a 18 anos.

JM/MS

Câmara Municipal entrega prémios 
de mérito a alunos do Porto Moniz
Decorreu na tarde desta quarta-feira 
(19), no Salão Nobre da Câmara Muni-
cipal do Porto Moniz, a entrega de pré-
mios de mérito por parte da autarquia 
aos alunos do estabelecimento de ensi-
no daquele concelho.

O regulamento da autarquia define 
que estes prémios são atribuídos, 
todos os anos, aos alunos que, por 

indicação da direção do estabelecimento 
de ensino do concelho, tiveram o melhor 
aproveitamento escolar, do 1.º ao 12.º ano.

Na ocasião, Emanuel Câmara, Presiden-
te da Câmara Municipal de Porto Moniz, 
começou por destacar que “estes prémios 
servem de motivação não apenas para os 
alunos que agora os recebem, mas também 
para todos os colegas dos contemplados, 
para que trabalhem com o objetivo de, no 
próximo ano, também estarem aqui pre-
sentes”.

O edil de Porto Moniz recordou que an-
tes de assumir a presidência da autarquia, a 

atribuição deste galardão não contemplava 
os alunos de 1.º ciclo, realidade que procu-
rou inverter logo nos primeiros de gover-
nação socialista.

Emanuel Câmara destacou ainda, na pre-
sença dos alunos e encarregados de educa-
ção, que a Câmara Municipal tem procura-
do sempre apoiar todas as crianças e jovens 

do concelho, desde a Creche até ao Ensino 
Superior, para que ninguém fique para trás, 
assegurando que todos usufruem das me-
lhores condições na prossecução dos seus 
estudos, como também o estabelecimento 
de ensino, atendendo sempre, dentro das 
possibilidades da autarquia, a todos os pe-
didos de colaboração por parte da escola.

José Sequeira, Diretor do Conselho Di-
retivo da Escola Básica e Secundária com 
Pré-Escolar e Creche do Porto Moniz, des-
tacou que a autarquia tem tido um papel 
muito importante no percurso escolar dos 
alunos deste estabelecimento de ensino, 
proporcionando a igualdade de oportuni-
dades.

Os prémios de mérito da Câmara Muni-
cipal de Porto Moniz consistem na atribui-
ção de um apoio pecuniário, no valor de 75 
euros aos alunos do 1.º Ciclo, 100 euros aos 
alunos do 2.º Ciclo, 125 euros ao 3.º Ciclo e 
150 euros no caso do Ensino Secundário.

JM/MS

Câmara Municipal de São Vicente 
vai construir ‘via ferrata’

A Câmara Municipal de São Vicente vai 
construir uma ‘via ferrata’, um itinerário 
vertical que permite subir uma parede 
rochosa em segurança, mesmo por não 
praticantes de desportos ditos radicais. 
Um investimento da ordem dos 150 mil 
euros, com 280 metros de extensão. Mi-
guel Albuquerque elogiou a ideia e disse 
que será um novo polo de atração turís-
tica que vai ao encontro do novo perfil 
de turista, mais aventureiro e com gosto 
pelos desportos de montanha.

A Câmara vai agora preparar o con-
curso, ao qual deverão concorrer 
empresas especializadas neste tipo 

de equipamentos. Fernando Góis, vice-
-presidente da autarquia, que apresentou o 
projeto, salientou a importância de criarem 
uma nova oferta aos visitantes, e não só. 
Disse também que a zona de implantação, 
junto ao Clube Naval, é a que oferece mais 
segurança do ponto de vista da consolida-
ção da rocha. O equipamento vai criar três 
postos de trabalho.

JM/MS
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Eleitores e membros das mesas eleito-
rais têm de usar máscaras FFP2 ou ci-
rúrgicas, segundo o parecer técnico da 
Direção-Geral da Saúde para as legisla-
tivas, divulgado esta quinta-feira (20).

No documento, a DGS informa que os 
eleitores deverão estar munidos de 
máscara, que não social, durante a 

votação e que, preferencialmente, devem 
usar uma caneta própria para preencher o 
boletim. É ainda recomendado que desin-
fetem as mãos antes e depois do voto.

“Os eleitores devem seguir os circuitos 
definidos e identificados nos edifícios, o 

cumprimento da desinfeção das mãos e da 
etiqueta respiratória (tossir para a parte in-
terna do cotovelo, mesmo quando estiver a 
usar máscara), não tossir ou espirrar para 
as mãos, evitar contactos físicos e perma-
necer no local somente o tempo necessário 
para poder exercer o seu direito de voto”.

Para quem está em isolamento, a DGS vai 
permitir que se ausente de casa apenas para 
o ato eleitoral. “A deslocação do domicí-
lio ou local de confinamento para o local 
de votação e o regresso são realizados em 
condições de segurança, através de “uso 
permanente de máscara facial cirúrgica ou 
máscara FP2” e “uso de transporte indivi-

dual ou deslocação a pé”. Não se recomen-
da a utilização de transportes públicos co-
letivos e individuais de passageiros.

A DGS admite ainda que seja estabele-
cido um horário para quem está em con-
finamento (o Governo recomenda que seja 
entre as 18 e as 19 horas locais) e que se au-
mente o número de mesas de voto, o que 
poderá ir ao encontro do pedido por alguns 
autarcas, como Luísa Salgueiro, presidente 
da Associação Nacional de Municípios, que 
sugeriu a existência de mesas de voto para 
pessoas em isolamento.

JN/MS

Entre janeiro e outubro de 2021 foram re-
portadas na plataforma da Direção Geral 
de Saúde, 752 agressões a profissionais 
de saúde - mais 27 do que em 2020 (mais 
4%) e menos 243 do que em 2019 (me-
nos 24%).

A maioria dos episódios de violên-
cia (63%) - à semelhança dos dois 
anos anteriores (66 e 57%, em 2020 

e 2019 respetivamente) - trataram-se de 
ameaças e injúrias; 23% agressões físicas 
e 14% assédio, revelou esta quinta-feira o 
coordenador do Gabinete de Segurança do 

Ministério da Saúde, subintendente Sérgio 
Barata, durante um webinar de apresenta-
ção do Plano de Ação para a Prevenção da 
Violência no Setor da Saúde.

Os enfermeiros foram o principal alvo, 
vítimas de 33% dos casos de agressões, os 
médicos sofreram 31% das agressões e os 
assistentes técnicos 30%. Os agressores na 
maioria dos casos foram utentes (64%), fa-
miliares ou acompanhantes (22%) e outros 
profissionais de saúde (13%). 

Para o Subintendente Sérgio Barata, os 
dados revelam uma diminuição relativa-
mente a 2020 e 2019 para a qual terá con-

tribuído o aumento do número de profis-
sionais.

292 instituições têm “botões de pânico”

O Gabinete de Segurança realizou um 
inquérito em 2020 para “diagnosticar” o 
nível de segurança do serviço de saúde. O 
levantamento revelou que 85% das insti-
tuições não tinham um plano de segurança 
nem uma avaliação de risco, apesar de 84% 
terem um responsável institucional pela 
segurança. A maioria (62%) tinha barreiras 
como acrílicos nos serviços de atendimen-

to e em 54% existiam circuitos e espaços de 
espera delineados. Apenas 7% tinham me-
canismos de alarme, tendo 292 instituições 
botões de pânico. Sérgio Barata revelou 
que em 2021 terá sido feito novo inquérito 
para se aferir se “houve uma evolução po-
sitiva” que será divulgado este ano. Desde 
2020, referiu, a equipa do gabinete tem 
feito visitas às instituições, avaliações de 
risco e emitido recomendações. Em 2022 
será concluído o Manual de Segurança para 
apoiar as instituições.

O Plano de Ação para a Prevenção da 
Violência no Setor da Saúde (PAPVSS) 
entrou em vigor a 6 de janeiro após a sua 
aprovação em Conselho de Ministros. De 
acordo com o diploma deve estar “com-
pletamente implementado” até ao final de 
2022 e a primeira avaliação decorrer até ao 
final de março de 2023. A estratégia, no en-
tanto, terá sido lançada há dois anos, este-
ve em consulta pública há cerca de um ano 
e o Gabinete de Segurança do Ministério da 
Saúde, por exemplo, foi criado em janeiro 
de 2020. “Foi um longo percurso”, assu-
miu esta manhã, a diretora-geral de Saúde 
no webinar, considerando que a resolução 
do conselho de ministros é o impulso que 
faltava para a operacionalização do plano.

“Não há instituições ou profissionais 
imunes à violência”, afirmou Graça Freitas, 
defendendo como fundamental o trabalho 
intersetorial entre os serviços de Saúde, 
Justiça e forças de segurança.

Metade dos profissionais sofre, pelo me-
nos, uma agressão anualmente

“Cerca de 50% dos profissionais de Saú-
de já sofreram, pelo menos, um episódio 
de violência física ou psicológica em cada 
ano”, frisou, esta manhã, o coordenador do 
PAPVSS, André Biscaia.

O plano prevê formação dos profissio-
nais, a criação de uma rede de pontos fo-
cais regionais e locais, abrangendo todas as 
instituições ou serviços de aconselhamento 
psicológico. Foi criado um site sobre o pla-
no que pretende ser um manual de boas 
práticas e será criada uma APP que preten-
de agilizar um sistema de alerta e notifica-
ção de situações, explicou André Biscaia.

“Vamos fazer tudo o que é possível, mo-
bilizar todos os recursos mas mesmo fazen-
do tudo bem os casos podem acontecer”, 
assumiu o coordenador do plano.

O secretário de Estado Adjunto da Saú-
de, António Lacerda Sales, sublinhou que 
o combate à violência contra profissionais 
de Saúde já era uma prioridade do Governo 
antes da pandemia. O problema não é ex-
clusivo de Portugal mas afeta a qualidade 
dos serviços prestados e a relação com os 
utentes, assumiu.

“É um problema de todos que implica o 
envolvimento de todos”, conclui Daniela 
Machado, coordenadora do Programa Na-
cional de Prevenção da Violência no Ciclo 
da Vida.

JN/MS

Máscaras sociais não servem para ir votar
DGS

PORTUGAL

Agredidos 752 profissionais 
de Saúde em 2021
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Eleições

“Emigrantes estão esquecidos”: Nós, Cidadãos! 
pede mais deputados no Parlamento
Paulo Viana, cabeça de lista pelo círculo 
eleitoral da Europa, do Nós, Cidadãos!, 
pede pelo menos dez deputados na As-
sembleia da República para contrariar o 
“descontentamento” da população es-
trangeira.

“Decidiu eleger-se dois deputados pelo 
círculo eleitoral da Europa quando a 
emigração ainda era pouca. Agora, há 

um milhão de portugueses emigrantes na 
Europa. A Assembleia da República precisa 
de mais deputados. Peço dez para dar apoio 
e oferecer maior representatividade a toda 
população estrangeira, dentro e fora da Eu-

ropa”, refere Paulo Viana.
Atualmente, para a Assembleia da Repú-

blica, são eleitos dois deputados pelo cír-
culo eleitoral da Europa e outros dois Fora 
da Europa. De acordo com informação da 
Comissão Nacional de Eleições (CNE), pu-
blicada em Diário da República no passado 
dia 6 de dezembro, para votar nas próximas 
legislativas, estão inscritos 926 312 eleitores 
na Europa e 595 478 Fora da Europa.

Abstenção
“Os emigrantes estão esquecidos. É 

preciso informá-los da necessidade de se 
recensearem e avisarem os consulados 
quando mudam de casa. Há muita lacuna 

no sistema eleitoral europeu. Há quem ain-
da não tenha recebido os boletins de voto. 
As pessoas sentem-se descontentes e isso 
leva-as a não querer ir votar”, assinala o 
candidato, a propósito dos boletins devol-
vidos.

Para evitar a devolução das cartas e di-
minuir a abstenção, Paulo Viana quer im-
plementar o voto eletrónico.

Além de uma maior representatividade 
dos emigrantes portugueses no Parlamen-
to, Paulo Viana, de 49 anos, emigrante no 
Reino Unido há duas décadas, diz que os 
consulados “não têm capacidade de res-
posta” e propõe, no seu programa, um 

aumento de recursos humanos. De acordo 
com o candidato, para renovar o Cartão de 
Cidadão, por exemplo, os tempos de espera 
para ser atendido chegam, por vezes, aos 
três meses.

Neste sentido, propõe também a criação 
de “anexos consulares”, semelhantes aos 
gabinetes de apoio à emigração, e a “rea-
tivação de consulados que foram desativa-
dos depois da troika por causa da redução 
de pessoal”. Há países, justifica, onde os 
consulados “estão a horas e horas de dis-
tância”.

JN/MS

Portugal participa em estudo que identifica 
primeiros doentes com nova síndrome
Portugal participou num estudo cien-
tífico que identificou os dois primeiros 
doentes com uma nova síndrome com 
origem em mutações genéticas que se 
pensava serem incompatíveis com a 
vida, mas que podem servir de marca-
dores de diagnóstico de doenças raras.

O estudo, publicado na revista cien-
tífica de acesso aberto Science Ad-
vances, teve o contributo do Ins-

tituto Gulbenkian de Ciência (IGC), onde 
foi feito em grande parte o trabalho, do 
Algarve Biomedical Center Research Ins-
titute (Instituto de Investigação do Centro 
Biomédico do Algarve) e de instituições na 
Áustria e na Holanda.

Os cientistas descobriram que um me-
nino de três anos e uma jovem de 16 anos, 
que em comum têm microcefalia (cérebro 
anormalmente pequeno) e perturbações do 
desenvolvimento intelectual, apresentam 
mutações em ambas as cópias (herdadas do 
pai e da mãe) do gene BUB1, que codifica 
uma proteína “responsável pela monitori-
zação de problemas na divisão celular”.

“Esta foi uma descoberta muito sur-
preendente, pois acreditava-se que muta-
ções que afetem a função de uma proteína 
tão essencial seriam incompatíveis com a 
vida”, afirmou à Lusa a investigadora Ra-
quel Oliveira, que lidera no IGC o laborató-
rio da Dinâmica dos Cromossomas.

Segundo a bioquímica, o trabalho mostra 
que nestes dois primeiros doentes identi-
ficados com estas “mutações agressivas”, 
geradas em ambas as cópias do gene BUB1, 
que levam a “disrupções graves” na pro-
teína BUB1, as mutações “não impediram 
o desenvolvimento do organismo”, apesar 
de o rapaz e a rapariga terem deficiências: 
microcefalia, perturbações intelectuais e 
“outras anomalias clínicas característi-
cas” de cada um. O menino de três anos e 
a adolescente de 16 anos estavam a ser cli-
nicamente acompanhados na Áustria e na 
Holanda.

Para Raquel Oliveira, “é possível que 
mais crianças, adolescentes ou mesmo 
adultos tenham esta mutação no seu ge-
noma” e que o estudo possa “incentivar a 
comunidade médica a incluir” o gene BUB1 
“no diagnóstico de doenças raras”.

O IGC realça, em comunicado, que a 
maioria das doenças raras “continua muito 

pouco estudada” e é difícil de diagnosticar, 
advertindo que um diagnóstico errado ou 
ausente tem consequências no tratamento, 
prognóstico e acompanhamento do doen-
te. “O facto de termos descoberto um novo 
gene associado a microcefalia e a descrição 
das características clínicas adicionais das 
pessoas com mutações neste gene permiti-
rão que a comunidade médica possa fazer 
o diagnóstico de novos pacientes com mu-
tações no BUB1 mais facilmente”, justificou 
Raquel Oliveira.

O estudo, à semelhança de outros, suge-
re que o cérebro em desenvolvimento “é 
muito suscetível a problemas que ocorrem 
durante a mitose”, o processo de divisão 
celular.

O IGC explica que quando as células se 
dividem “é essencial que a informação ge-
nética seja equitativamente distribuída pe-
las novas células”.

Contudo, “é neste momento que poderão 
surgir erros na divisão, que podem levar a 
danos nas moléculas de ADN que contêm 
a informação genética”, os cromossomas, 
“ou a alterações do seu número”. Tais erros 

estão associados a diversas doenças.
Sara Carvalhal, primeira autora do estu-

do e ex-investigadora do IGC, mudou-se 
para o Centro Biomédico do Algarve para 
criar o seu próprio laboratório, onde se 
debruça sobre como os defeitos na mitose 
afetam as doenças raras.

Quando ainda trabalhava no laboratório 
do IGC dirigido por Raquel Oliveira, cujo 
foco é perceber “os aspetos fundamentais 
da divisão celular e os mecanismos que as-
seguram a fidelidade deste processo”, Sara 
Carvalhal “estabeleceu colaborações com 
clínicos e geneticistas que trabalham em 
doenças raras onde se observam defeitos 
na cola dos cromossomas”, a proteína coe-
sina, que mantém os cromossomas juntos, 
para averiguar com casos humanos uma 
hipótese testada com moscas-da-fruta.

Numa experiência com moscas-da-fru-
ta, a investigadora descobriu que a “perda 
parcial de coesão” dos cromossomas “re-
sulta em problemas inesperados” na divi-
são celular “que estão associados a movi-
mentos erróneos dos cromossomas em vez 
de cromossomas ‘descolados’”.

Fruto das colaborações feitas com médi-
cos e geneticistas estrangeiros, o IGC rece-
beu células de um dos doentes objeto do es-
tudo hoje divulgado e cujos cromossomas 
“pareciam ter problemas na tal cola” que 
os mantém unidos.

“Para nós, foi surpreendente quando 
descobrimos que era o [gene] BUB1 que es-
tava mutado”, disse à Lusa Sara Carvalhal.

Os cientistas utilizaram tecnologias de 
sequenciação do genoma para identificar as 
mutações no gene BUB1 nos dois doentes e 
usaram células de ambos, obtidas por bióp-
sia de pele para fins de investigação, para 
perceber o comportamento celular durante 
a mitose.

“Termos acesso a amostras destes pa-
cientes foi fundamental para descobrir 
como as mutações neste gene originam 
erros na mitose, no contexto desta síndro-
me”, assinalou a investigadora portuguesa, 
que, já no seu laboratório no Algarve, reali-
zou algumas das experiências para o estudo 
agora publicado.

De acordo com Sara Carvalhal, a des-
coberta feita contribui para “uma melhor 
compreensão das diferenças entre porta-
dores desta síndrome e de outras já descri-
tas que clinicamente têm alguma similari-
dade com o observado nestes casos”, como 
a síndrome de aneuploidia variegada em 
mosaico, as coesinopatias e a microcefalia 
primária.

Uma “caracterização mais profunda des-
ta nova síndrome”, ainda sem nome devi-
do aos poucos casos identificados, apenas 
dois no estudo publicado, exigirá um maior 
número de doentes, mas também o acom-
panhamento dos dois casos já identificados 
para verificar, nomeadamente, se as muta-
ções em ambas as cópias do gene BUB1 es-
tão ligadas “a uma maior probabilidade de 
desenvolvimento de cancro”.

Segundo a investigadora Raquel Oliveira, 
alterações numa das cópias do gene BUB1 
estão ligadas ao aparecimento de cancro. 
A “expressão reduzida” do BUB1 está asso-
ciada a abortos espontâneos, adianta o Ins-
tituto Gulbenkian de Ciência em comuni-
cado. Uma outra investigadora portuguesa, 
do IGC, Alexandra Jorge Tavares, que tra-
balha no laboratório liderado por Raquel 
Oliveira, também assina o artigo publicado 
na Science Advances.
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Acordo de Mobilidade na CPLP 
entra em vigor em Moçambique 
a 1 de fevereiro
O acordo de mobilidade na Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) 
entra em vigor em Moçambique a 01 
de fevereiro, após este ter sido o quin-
to país a depositar os instrumentos de 
ratificação junto da organização, disse 
fonte oficial.

Por nota verbal de 10 de janeiro, a mi-
nistra dos Negócios Estrangeiros e da 
Cooperação de Moçambique, Veróni-

ca Macano, depositou no secretariado-exe-
cutivo da CPLP o instrumento de ratifica-
ção do acordo, disse à Lusa a mesma fonte 
da comunidade lusófona.

Segundo um documento a que a Lusa 
teve acesso, o instrumento e ratificação foi 
assinado pela chefe da diplomacia de Mo-
çambique a 20 de dezembro, após ter sido 
publicado em Diário da República a 02 de 
novembro de 2021.

Por enquanto, a isenção de vistos apli-
ca-se “apenas aos titulares de passaportes 
diplomáticos, oficiais, especiais e serviço”, 
conforme o acordo.

Moçambique é, deste modo o quinto dos 
nove Estados-membros da CPLP a entre-
gar o instrumento de ratificação do Acordo 
de Mobilidade, a seguir a Cabo Verde, São 
Tomé e Príncipe, Portugal e Guiné-Bissau, 
que o fizeram até ao final de dezembro de 
2021. O documento já entrou em vigor a 01 
de janeiro para os restantes quatro Esta-
dos-membros que o ratificaram. O acordo 

deverá ser agora submetido para registo 
junto do Secretariado das Nações Unidas, 
cabendo, posteriormente, a cada país le-
gislar em concreto sobre como irá facilitar 
a circulação de pessoas entre os países sig-
natários.

Assinado na cimeira de chefes de Estado 
e de Governo da CPLP, em julho de 2021, 
em Luanda, o acordo estabelece um “qua-
dro de cooperação” entre todos os Esta-
dos-membros de uma forma “flexível e 
variável” e, na prática, abrange qualquer 
cidadão.

Aos Estados é facultado um leque de so-
luções que lhes permitem assumir “com-
promissos decorrentes da mobilidade de 
forma progressiva e com níveis diferencia-
dos de integração”, tendo em conta as suas 
próprias especificidades internas, na sua 
dimensão política, social e administrativa.

Neste contexto, têm a “liberdade (...) na 
escolha das modalidades de mobilidade, 
das categorias de pessoas abrangidas”, bem 
como dos países da comunidade com os 
quais pretendam estabelecer as parcerias.

O acordo define que a mobilidade na 
CPLP abrange os titulares de passaportes 
diplomáticos, oficiais, especiais e de servi-
ço e os passaportes ordinários.

Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bis-
sau, Guiné Equatorial, Moçambique, Por-
tugal, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste 
são os nove Estados-membros da CPLP.

rtp/MS

Angola encaixou 1,3 mil milhões com privatizações de ativos em três anos
Angola encaixou 850 mil milhões de 
kwanzas (1,3 mil milhões de euros) ao 
longo de três anos de implementação do 
Programa de Privatizações (ProPriv) do 
Governo e alienou 64 ativos entre 2020 
e 2021.

Os dados foram avançados esta quar-
ta-feira (19) pelo secretário de Esta-
do das Finanças e Tesouro, Ottoniel 

dos Santos, afirmando que do montante 
global contratualizado foram apenas rece-
bidos 469 mil milhões de kwanzas (761 mi-
lhões de euros) que estão distribuídos em 
três categorias.

“Uma, que representa 26 mil milhões de 
kwanzas (42 milhões de euros) que foram 
pagos ao Estado, a segunda, 47 mil milhões 
de kwanzas (76 milhões de euros) foram 
pagos à Sonangol e a terceira, de 396 mil 
milhões de kwanzas (643 milhões de eu-

ros), representa o montante envolvido na 
venda da empresa Puma Energy e repre-
senta a troca de ações, é o valor que essas 
ações têm e que estão neste momento a 
cuidado do grupo Sonangol”, explicou o 
governante.

Segundo Ottoniel dos Santos, o Estado 
angolano tem ainda por receber um total 
de 380,5 mil milhões de kwanzas (618 mi-
lhões de euros), sendo 107 mil milhões de 
kwanzas (173 milhões de euros) referentes 
a contratos assinados com diversos adjudi-
catários e 273 mil milhões de kwanzas (443 
milhões de euros) referentes à opção de 
compra de uma das unidades vendidas no 
ramo dos têxteis.

“Temos também a referir que, para o fi-
nal do ano 2021, estava prevista a privatiza-
ção de um total de 50 ativos, dos quais fo-
ram concluídos 34, efetivamente vendidos 
no final de 2021, fazendo assim um grau de 

execução em 2021 acima de 60%”, indicou.
Em declarações à imprensa, no final da 

reunião da Comissão Interministerial do 
ProPriv, o governante deu conta também 
que pelo menos 15 empresas e/ou ativos, 
nomeadamente onze unidades industriais 
da Zona Económica Especial, a seguradora 
estatal ENSA e o banco BAI serão privatiza-
dos no primeiro trimestre de 2022.

Alguns destes ativos, sustentou, “faziam 
parte daqueles cuja finalização do processo 
de privatização estava previsto para o final 
de 2021 e que serão concluídos neste pri-
meiro trimestre de 2022”.

“Todos os restos dos ativos que fazem 
parte do remanescente dos 67 ativos por 
vender serão, então, alienados até o final 
do primeiro semestre de 2022”, frisou.

Questionado sobre o ponto de situação 
da privatização da transportadora angola-
na TAAG e da petrolífera Sonangol, o secre-

tário de Estado referiu que o processo das 
mesmas não se enquadra nas ações defini-
das para o primeiro semestre deste ano.

São empresas “que estão a preparar to-
dos os processos internos e programas de 
reestruturação para quando estiverem em 
condições poderem ser privatizadas, de 
acordo com a modalidade ou procedimen-
to que for definido”, notou.

O cronograma de ações a serem desen-
volvidas durante 2022, no âmbito do Pro-
Priv, centralizou a reunião de hoje, tendo 
o governante recordado que desde o início 
do programa foram privatizados já um total 
de 140 ativos previstos.

O Banco de Comércio e Indústria (BCI), 
as cervejeiras Cuca e Eka, a Textang, África 
Têxtil e alguns ativos da Songangol cons-
tam da lista de “ativos de referência” já 
privatizados.
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África do Sul lança primeira fábrica 
que produzirá vacinas no continente

A África do Sul, que tem liderado a luta 
pela igualdade de acesso às vacinas an-
ti-covid-19, lançou esta quarta-feira (19) 
na Cidade do Cabo a primeira fábrica do 
continente que produzirá doses do prin-
cípio ao fim.

Até agora só existiam em África acor-
dos para completar as últimas fases 
de produção de vacinas.

Financiada pelo milionário das biotec-
nologias Patrick Soon-Shiong, a fábrica 
chamar-se-á NantSA e terá instalações in-
vestigação científica de ponta e capacidade 
para desenvolver e produzir vacinas e tra-
tamentos de alta tecnologia que terão como 
prioridade o continente africano, noticiam 
as agências internacionais.

O objetivo será produzir uma vacina de 
segunda geração “fabricada em África e 
para África, e exportá-la para o mundo in-
teiro”, disse o próprio empresário, de ori-
gem chinesa e nascido na África do Sul.

As primeiras vacinas serão produzidas 
ainda este ano e a fábrica deverá conseguir 
produzir mil milhões de doses por ano até 
2025.

A criação de vacinas de segunda gera-
ção visa responder à perda de eficácia das 
primeiras vacinas ao longo do tempo, mas 
também ao aparecimento de novas varian-
tes do SARS-CoV-2.

“Atualmente, provámos que estamos 
prestes a tornar-nos autónomos como 
continente e devemos ficar orgulhosos do 
que realizámos”, disse o Presidente sul-
-africano, Cyril Ramaphosa na cerimónia 
de lançamento da fábrica, cuja construção 
deverá custar 3.000 milhões de rands (172 
milhões de euros).

Nestas instalações também serão estuda-
das vacinas revolucionárias contra o can-
cro (já em ensaios clínicos na empresa de 
Soon-Shiong), o vírus da imunodeficiência 
humana (VIH) ou a tuberculose.

Oficialmente o país africano mais afeta-
do pela pandemia de covid-19, a África do 
Sul regista mais de 3,5 milhões de casos e 
93.400 mortos desde o início da pandemia, 
numa altura em que o continente registou 
mais de 10 milhões de casos em janeiro.

As infeções dispararam desde que a va-
riante Omicron foi descoberta na África do 
Sul no final de novembro.

A taxa de vacinação dos cerca de 1,2 mil 
milhões de africanos continua baixa, de-
vido a dificuldades de fornecimento, mas 
também a algum ceticismo por parte da 
população.

Atualmente, segundo a Organização 
Mundial de Saúde, o continente participa 
na produção de menos de 1% das vacinas 
que consome.

No final de 2020, a África do Sul e a Índia 
propuseram à Organização Mundial de Co-
mércio (OMC) a suspensão dos direitos de 
propriedade intelectual dos tratamentos e 
vacinas contra a covid-19.

Vários países e organizações não-go-
vernamentais apoiaram a proposta, mas o 
assunto, que voltou a ser discutido na con-
ferência da OMC em novembro, ainda não 
foi decidido.

A África do Sul tem já dois locais de 
montagem e embalagem de vacinas anti-
-covid-19: o instituto Biovac na cidade do 
Cabo deverá começar a embalar a vacina 
Pfizer-BioNTech no início do ano e a As-
pen Pharmacare, a maior farmacêutica em 
África, produz a vacina da Johnson & John-
son na sua fábrica de Gqeberha (sul).

Soon-Shiong, que tem também nacio-
nalidade norte-americana, fez fortuna a 
desenvolver um medicamento anti-cancro 
chamado Abraxane e é fundador do con-
glomerado NantWorks, com sede nos EUA, 
e acionista da equipa de basquetebol norte-
-americano Los Angeles Lakers.

Sapo/MS
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Número de crianças e adolescentes internadas 
em UTI com Covid-19 no estado de SP sobe 
61% nos últimos dois meses
Segundo governo do estado, em novem-
bro de 2021, 106 crianças e adolescen-
tes ocupavam leitos de UTI no estado. 
Em janeiro deste ano, índice subiu para 
171. Aumento reflete explosão de conta-
minação, que pressiona sistema de saú-
de como um todo.

O número de crianças e adolescentes 
internadas em Unidades de Tera-
pia Intensiva (UTI) com Covid-19 

no estado de São Paulo registrou alta de 
61% nos últimos dois meses, segundo da-
dos divulgados pelo governador João Doria 
(PSDB) estadual nesta quarta-feira (19).

Em 15 de novembro de 2021, 106 crianças 
e adolescentes ocupavam leitos de UTI no 
estado. Já nesta segunda-feira (17 de janei-
ro), o índice subiu para 171, o que represen-
ta um aumento de 61%.

A média móvel de menores de 18 anos 
internados em UTI também aumentou, 
embora o crescimento tenha sido menos 
significativo. A média foi de 113 em 15 de 
novembro para 169 na segunda (17), um 
aumento de 49%.

A elevação não é isolada tampouco espe-
cífica para uma faixa de idade. A explosão 
de casos de Covid pressiona os serviços de 
saúde desde o final do ano passado.

No mesmo período de dois meses, entre 
15 de novembro e 17 de janeiro, as inter-

nações em todas as faixas etárias subiram 
ainda mais: o crescimento foi de 254% na 
média móvel de novas internações.

Em 15 de novembro, em média 321 pes-
soas eram internadas com Covid-19 por dia 
no estado, em leitos de enfermaria ou de 
UTI. Já em 17 de janeiro, este número pulou 
para 1.139.

Em coletiva de imprensa na tarde desta 
quarta-feira (19), o governador João Do-
ria (PSDB) criticou a postura do Ministério 
da Saúde em relação à vacinação infantil 
contra a Covid. Doria também defendeu a 
aprovação imediata do uso da CoronaVac, 
que aguarda definição da Anvisa.

A gestão estadual ainda afirma ter o 
quantitativo de doses suficientes da Co-
ronaVac para vacinar todas as crianças do 
estado, e ainda fornecer imunizante para 
outras regiões.

O estado de SP começou a vacinar crian-
ças de 5 a 11 anos com comorbidades na úl-
tima sexta-feira (14).

O indígena Davi Seremramiwe Xavante, 
de 8 anos, foi a primeira criança a ser vaci-
nada contra a Covid-19 no Brasil. Ele rece-
beu a dose em um evento simbólico organi-
zado pelo governo de São Paulo.

Na capital paulista, a aplicação passou a 
ser feita nos postos de saúde na última se-
gunda (17).

G1/MS

Maioria dos brasileiros acredita 
que Bolsonaro dificulta vacinação 
de crianças
Seis em cada dez brasileiros disse-
ram acreditar que o Presidente do 
país, Jair Bolsonaro, dificulta a vaci-
nação de crianças contra a covid-19, 
de acordo com uma sondagem do 
Instituto DataFolha publicada na últi-
ma segunda-feira (17).

O levantamento indicou que 58% 
dos brasileiros consideram que 
o líder brasileiro “age mais para 

atrapalhar do que para ajudar” na cam-
panha de imunização contra a covid-19 
das crianças de cinco a 11 anos.

Outros 25% acham que o Presidente, 
que nega a gravidade da pandemia de co-
vid-19, censura o uso da máscara e ques-
tiona a eficácia das vacinas, mais ajuda 
do que atrapalha, enquanto 14% não 
souberam ou não quiseram responder.

De acordo com esta sondagem, 79% 
dos entrevistados são favoráveis à pro-
teção das crianças contra o coronavírus 
SARS-CoV-2, causador da covid-19, en-
quanto 17% se opõem e 4% não comen-
taram.

O Datafolha entrevistou 2023 pessoas 
com 16 anos ou mais entre 12 e 13 de ja-
neiro para obter os resultados da sonda-

gem, que tem margem de erro de dois 
pontos e foi divulgada pelo jornal Folha 
de S. Paulo.

A vacinação de crianças contra a co-
vid-19 começou no Brasil um mês após 
a autorização da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) e apesar da 
resistência do Governo Bolsonaro.

O chefe de Estado brasileiro opôs-se 
frontalmente à imunização desse grupo 
populacional e minimizou o número de 
mortes de crianças associadas à doença 
covid-19, que o próprio Ministério da 
Saúde estima em pelo menos 311 desde o 
início da pandemia.

Apesar da posição do Presidente, o 
Governo brasileiro incluiu as crianças 
no programa nacional de imunização 
contra a covid-19, numa altura em que 
o vírus volta a acelerar no país devido à 
rápida expansão da variante ómicron.

O Brasil é, juntamente com Esta-
dos Unidos e Índia, um dos países mais 
afetados pelo coronavírus, com 621 mil 
mortes e 23 milhões de infetados.

Até ao momento, quase 70% dos 213 
milhões de brasileiros completaram o 
ciclo vacinal.

JN/MS

Fazem entregas nas favelas onde mais ninguém se atreve a entrar
Um projeto pioneiro, desenvolvido pela 
startup “Favela Brasil Xpress”, está a 
dar que falar pelo facto de levar serviços 
como entrega de comida e outros bens 
a favelas onde nenhuma outra empresa 
se atreve a entrar. Começou em Parai-
sópolis, na zona sul de São Paulo, mas 
rapidamente se expandiu a outras, como 
a famosa Rocinha, no Rio de Janeiro.

“Gritando a plenos pulmões, batendo 
palmas ou tocando campainhas, os 
estafetas da pioneira “Favela Brasil 

Xpress” distribuem encomendas em Parai-
sópolis”, descreve a agência noticiosa AFP, 
acrescentando que a ideia partiu de Giva-
nildo Pereira, um jovem de apenas 21 anos, 
que se inspirou no mapa criado por uma 
rede de “presidentes da rua”, destinado a 
monitorizar, durante a pandemia, a distri-
buição de alimentos e outras doações para 
as famílias.

“Quando a gente faz entregas, estamos 
trazendo dignidade para as pessoas per-
tencentes à sociedade porque elas têm o 

mesmo direito a receber pacotes na porta 
da sua casa, sem preconceitos”, sublinha o 
fundador.

O próprio Givanildo Pereira sempre 
morou em Paraisópolis e, por isso, explica 
que, decidiu incluir no projeto os próprios 

moradores. Por um lado, para lhes dar 
oportunidade de emprego, por outro, para 
aproveitar o conhecimento destes sobre da 
cultura e as vivências do bairro, onde, por 
exemplo, não há uma ordem certa na nu-
meração das ruas e das casas.

A Favela Xpress procura assim gerar 
oportunidades de trabalho e rendimento 
para as pessoas desempregadas. “O objeti-
vo é quebrar os muros invisíveis que sepa-
ram as comunidades do tecido urbano das 
cidades”.

E a aposta parece estar a dar bons resul-
tado: a empresa fatura cerca de 32 mil euros 
(200 mil reais) por mês com uma média de 
1.800 entregas diárias e conta com cerca 
de 300 colaboradores, entre funcionários 
diretos e estafetas independentes, segundo 
a AFP.

Também se expandiu para outras seis 
comunidades, incluindo a Rocinha, no Rio 
de Janeiro, a mais populosa do Brasil, com 
quase 26 mil residências. Por outro lado, 
grandes redes como Lojas Americanas, Via 
Varejo e Dafiti se associaram à iniciativa.

JN/MS
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Juntos seguimos e conseguimos

A campanha eleitoral arrancou oficial-
mente no passado domingo, dia 16 de 
janeiro.

Portugal e os portugueses precisam de 
um modelo de desenvolvimento eco-
nómico que traga crescimento e me-

lhor vida, sem discriminar ninguém.
 O atual Governo liderado por António 

Costa fez com que fosse possível crescer a 
nível económico, mas também combater 
gritantes desigualdades.

Já chega de eleições de dois em dois anos. 
É necessário que se cumpra a legislatura, 
por isso este momento, o ato eleitoral de 30 

de janeiro, será decisivo. Tem que ser deci-
sivo e todos, sem exceção, devemos tomar 
parte de um direito que adquirimos, com os 
valores e conquistas do 25 de Abril, que é o 
VOTO. 

As propostas fiscais de PS e PSD devem 
merecer destaque, após o nosso exame fi-
nal, para uma decisão de sentido de voto.

O PSD promete uma redução de IRS, IVA 
e IRC que me parece uma tarefa impossível 
de realizar e para a qual Rui Rio não conse-
guiu, até à data que vos escrevo este artigo, 
justificar o financiamento para estas medi-
das no Orçamento de Estado. Sabemos que 
existe uma nova realidade a nível da infla-
ção e que os mercados internacionais estão 
voláteis o que nada ajuda, admito, a que Rui 
Rio implemente estas reduções.

O PS por seu lado promete uma redução 
faseada dos impostos recaindo mais, na 
verdade, numa classe média, mas com um 
aumento claro do rendimento disponível 
de cada português.

Em 2022, o salário mínimo em Portugal é 
de 705€. A remuneração mínima foi atua-
lizada no dia 1 de janeiro. O salário mínimo 
em Portugal vem sendo atualizado, anual-
mente, desde 2015 como estratégia econó-

mica do governo português de alcançar os 
750€ até 2023. E mesmo com a pandemia a 
fazer tremer a economia de Portugal, o go-
verno de António Costa teve a coragem de 
não vacilar. Lembremo-nos que em 2008 o 
valor do salário mínimo era de 426 euros. 

Os portugueses têm que ter melhor ní-
vel de vida e só com melhores salários será 
possível. Note-se que o PS promete salário 
mínimo de 900 euros, enquanto o PSD gas-
ta no seu caderno de propostas eleitorais 
umas escassas palavras sobre o assunto, 
remetendo para a concertação social. O PS 
propõe-se a atingir um nivelamento dos 
salários em Portugal com a média europeia. 
Para cumprir esse desiderato será necessá-
rio que os salários cresçam 20% nos próxi-
mos quatro anos.

O próprio António Costa já admitiu que 
esta é uma meta ambiciosa, mas agora digo 
eu que sem ambição ficaremos na cauda da 
Europa.

Será possível ler nas propostas do PS que 
a solução é criar um crédito fiscal em IRC 
para empresas que aumentem os salários 
dos trabalhadores e fazer alterações pro-
porcionalmente também ao nível do IRS 
com novos e mais justos escalões.

Agora falo para os reformados, o PS pro-
mete um aumento efetivo das pensões en-
quanto que o PSD quer alterar e flexibilizar 
a idade da reforma tentando prolongar a 
vida ativa. Um grande tiro no pé do can-
didato Rui Rio, os portugueses ganharam o 
direito à sua reforma e a vivê-la com dig-
nidade e assim, com a proposta de António 
Costa, terão no aumento das suas pensões 
uma melhor e merecida qualidade de vida.

Para terminar, falo das políticas a seguir 
com as comunidades portuguesas e os por-
tugueses a residir no estrangeiro. 

Meus caros, aí as propostas não são de 
grande valor em nenhum quadrante, mas 
penso que nós comunidade devemos co-
meçar a organizarmo-nos de outra forma, 
não necessariamente melhor, mas diferen-
te no sentido de exigirmos mais atenção e 
mais apoio do governo de Portugal. 

A grande diferença será o dar do PS e o 
tirar do PSD.

Por isso a escolha mais sensata dos por-
tugueses será votar nas propostas do PS e 
no seu líder António Costa, pois juntos se-
guimos e conseguimos.

Vitor Silva
Opinião

De segunda a quinta-feira,
das 18h às 19h,
na Camões TV

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880
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Faz falta uma mudança urgente, os popu-
listas não criam riqueza, por isso faz falta 
um estadista para governar a nação.

Será que vai acontecer o que aconte-
ceu na escolha dos debates a ver na 
TV? É que os portugueses deram uma 

ligeira vantagem ao Rui Rio. É verdade, a 
procura por parte da população para ver 
os debates deu uma vantagem ao Rui Rio, 
o que se justifica - as pessoas estão cheias 
de mentiras do Costa. E depois de nada ter 
feito para aprovação do orçamento ainda 
piorou a situação já que a não aprovação 
do orçamento foi da responsabilidade do 
PS. Entre outras, esta foi uma razão para 
os portugueses preferirem dar mais ouvi-
dos aos debates onde Rui Rio estava pre-
sente, para terem conhecimento das pro-
postas. É claro que 60% dos eleitores não 
olha a propostas, vota mediante o que lhes 
é prometido verbalmente, por isso é que a 
campanha pode alterar muito o sentido de 
voto. As arruadas durante a campanha têm 
muito valor, sempre que são bem organiza-
das. Falar para as pessoas, olhos nos olhos, 
mas falar para as pessoas certas. Porque 
há quem, de outra forma, vá convencer os 
menos preparados, isto é, os que no fundo 
não perceberam o que está a ser transmi-
tido, na maior parte das vezes que não en-

tendem as propostas dos diversos partidos. 
Esses nem de casa saem para votar, infeliz-
mente é uma das razões, outra das razões é 
a falta de confiança que, cada vez mais, se 
tem nos políticos. E estas eleições não vão 
fugir à regra. Depois de tantos casos de cor-
rupção terem prescrito, o cidadão cada vez 
mais não acredita na justiça e com razão. 
Diz-se que há dois tipos de justiça: um para 
pobres e outro para ricos. O que tem feito o 
PS para melhorar a justiça? NADA.

Estas eleições são muito importantes. 
O governo do PS sabe bem é gastar. Nada 
fez, de concreto, para o enriquecimento do 
país. Cada vez o país está mais endividado, 
mas continuam a prometer o impossível e 
a dar trabalho aos amigos. Nunca se teve 
um governo com tanta gordura, políticos 
rascos que só tem prejudicado o país e, 
mais dia menos dia, volta-se a pedir ajuda 
à troika novamente. Nisto os portugueses 
não se concentram, estão mais concentra-
dos nas promessas impossíveis. Se olharem 
para dentro, reparem como se governa 
uma casa - se gastarmos mais do que se 
consegue, em pouco tempo estamos em 
bancarrota. 

No governo é ainda mais importante, 
primeiro há que criar riqueza e competi-
tividade, isto é, dar condições às empresas 
para poder dar melhores ordenados. Tem 
que haver mais produtividade. Para haver 
produtividade tem que haver formação, 
mas os interessados têm que aderir. Depois 
os empresários poderão dar melhores or-
denados, no entanto para que isso aconte-
ça é preciso que haja melhor qualidade de 
trabalho.

O mal é que uma grande percentagem 
só vê e se interessam com os subsídios que 
lhes são prometidos. Errado meus amigos. 
Neste campo o Rui Rio tem um programa 
excelente a favor da produtividade, que é, 
investir na formação, enriquecer as em-
presas e depois aumentos dos ordenados 
mediante a capacidade de cada um. Para 
muitos isto é complicado porque querem 
soluções a curto prazo, mas isso não existe 
meus caros leitores. Tirem o cavalinho da 
chuva e pensem em coisas reais. Isto é o 
que as empresas precisam, não precisam de 
promessas que incentivam a ficar em casa 
que o cheque chega no final do mês. 

Precisamos de mudança urgente, de pre-
ferência sem maioria, assim vai haver ne-
gociações com parceiros. Antes de exercer 
o seu direito de voto, pense no país. O que 
tem feito o PS para melhorar a produtivida-
de e enriquecimento do país? NADA.

Adorei o debate entre Rui Rio e Costa. Vi 
e ouvi atentamente. Vi um populista e um 
estadista, o populista é o Costa, sem plano 
para tirar o país da cepa torta, vi o Costa 
a pedir uma maioria para aprovar o mes-
mo orçamento que apresentou. Estamos a 
brincar com o povo ou queremos um go-
verno que vá ao encontro de todos? Sim, 
vi o Rui Rio como um estadista, pessoa com 
ideias firmes e com soluções para o país. 
Foi muito concreto nas propostas e sem-
pre respondeu às questões colocadas pelos 
jornalistas, com uma certeza e experiência 
no que dizia. Desde a resolução do SNS, 
problemas económicos, respostas certei-
ras e de se lhe tirar o chapéu. É isso meus 
amigos o que Portugal precisa, precisamos 

de alguém com sentido de Estado, alguém 
que apresente, como Rui Rio apresenta, 
um programa para enriquecer primeiro as 
empresas e depois distribuir (aumento de 
ordenados etc.), chega de enganar e en-
vergonhar Portugal. Precisamos de mudar 
e enriquecer o país. Precisamos de pessoas 
honestas e sérias e não de pessoas para aju-
dar os amigos. Portugal é pequeno, mas um 
grande país. 

Termino e deixo um recado ao primei-
ro-ministro: caro primeiro-ministro, o 
Estado falhou aos portugueses e continua 
a falhar, não precisamos de políticos que 
choram as tragédias em vez de as evitarem. 
Os tempos passam, promessas e anúncios 
são feitos, mas nada muda, pare de ser 
mentiroso! Estamos fartos de mentiras! 
Não se esqueça que não vale a pena procu-
rar responsáveis, quando se está no grupo 
dos vilões. Tenho dito!

Caros leitores, votem em consciência, 
mas votem para a mudança, Portugal pre-
cisa.
Bom fim de semana.       

Afinal… quem é que os portugueses 
querem ver como primeiro-ministro?

Augusto Bandeira
Opinião

De segunda a sexta-feira,
das 12h às 13h,
na Camões TV

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880
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A Federação de Empresários e Profis-
sionais Luso-Canadianos vem por este 
meio comunicar que já se encontra 
disponíveis as candidaturas para o seu 
programa de Bolsas de Estudo, edição 
2022.

As Bolsas de Estudo, dividem-se nas se-
guintes categorias:

• High School, Grade 12
• College
• University Undergraduate
• University Graduate

Para além das bolsas normais destacam-se 
os Prémios Especiais (com critério especí-
fico):

• FPCBP Leadership Excellence Award
• Scotiabank Community Involvement 

Award in Honour of Teresa Melo

Para ser elegível a uma bolsa de estudo 
da FPCBP, os alunos terão que se cidadãos 
canadianos, (ou com estatudo de residên-
cia permanente no país) e devem preen-
cher todos os requerimentos no formulário 
de inscrição, disponível através do portal: 
www.fpcbp.com/application e envia-lo 
até às 17H00 do dia 11 de fevereiro de 2022. 

*(relembramos que as candidaturas são ava-
liadas por um painel independente de profes-
sores, à distância do conselho de administra-
ção da FPCBP.)

As Bolsas de Estudo, iniciadas pela FP-
CBP há mais de quatro décadas, é o pro-
grama mais antigo de bolsas de estudo 
da comunidade portuguesa no Canadá, 
atribuindo mais de um milhão e meio de 
dólares Canadianos para jovens Luso-Ca-
nadianos, incentivando os mesmos a pros-
seguirem o ensino superior e motivando-os 
para serem futuros líderes, a nível global e 
comunitária. 

Em 2021, ao assinalar o 40º Aniversário 
da FPCBP, este programa bateu o recorde, 
atribuindo 45 bolsas de estudo, o maior nú-
mero atribuído até à data, resultado da po-
pularidade na procura deste programa e da 
generosidade dos empresários e individua-
lidades (maioritariamente portugueses) 
que financiam este programa anualmente.

A cerimónia de entrega das Bolsas de Es-
tudo e Prémios de Excelência Empresarial 
irá decorrer presencialmente durante o 39º 
Jantar Anual de Gala da FPCBP que terá lu-
gar no sábado, dia 28 de maio de 2022, no 
Pearson Convention Centre em Brampton, 
Ontário. Para mais informações consulte o 
portal: www.fpcbp.com, o cartaz em ane-
xo, ou telefonar: 416-537-8874.

Matthew Correia
Special Projects Manager - FPCBP

MILÉNIO |  COMUNIDADE

Federation of Portuguese Canadian Business & Professionals

SCHOLARSHIP
Awards 2022
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Cientistas anunciam transplante de rins 
de porco para corpo humano
Dois rins de um porco geneticamente 
modificado foram transplantados, com 
sucesso, para o corpo de um humano 
que estava em morte cerebral.

O transplante de órgãos suínos em 
humanos promete aumentar o nú-
mero de órgãos disponíveis para 

transplante e evitar milhares de mortes 
nos EUA todos os anos devido à escassez de 

órgãos, de acordo com o estudo publicado, 
esta quinta-feira (20), no “American Jour-
nal of Transplantation”.

“Embora o stresse fisiológico no corpo 
não fosse um ambiente ideal para sustentar 
a função renal, os rins produziram urina e 
não foram rejeitados no curto prazo”, lê-se 
no documento divulgado a propósito do 
trabalho dos cientistas. Os peritos consi-
deram que o estudo fornece “informações 

importantes” e identifica várias áreas em 
que são necessárias pesquisas adicionais 
antes de o xenotransplante poder ser usa-
do para ajudar a resolver a atual escassez de 
órgãos.

“Este estudo fornece conhecimento que 
não poderia ser gerado em modelos ani-
mais e aproxima-nos de um futuro onde o 
fornecimento de órgãos atende a tremenda 
necessidade”, defende o autor principal do 

trabalho, Jayme E. Locke, da Universidade 
do Alabama, citado em comunicado.

Segundo a publicação, na investigação 
foi usado um novo modelo humano pré-
-clínico para responder a várias questões 
críticas de segurança, por forma a promo-
ver este tipo de transplante em humanos 
vivos.

JN/MS

Papa emérito Bento XVI 
acusado de inércia face 
a casos de abuso sexual
Um relatório sobre alegados abusos se-
xuais no arcebispado alemão de Muni-
que acusa Bento XVI, então arcebispo 
daquela arquidiocese e atual Papa emé-
rito, de inércia em pelo menos quatro 
casos conhecidos que ocorreram sob a 
sua hierarquia.

O documento, encomendado pelo ar-
cebispado a uma equipa de advoga-
dos e apresentado esta quinta-feira 

(20), regista que Joseph Ratzinger não agiu 
quando devia para impedir os casos apon-
tados, acusações que o Papa emérito tem 
refutado “contundentemente”.

O relatório contempla centenas de casos 
de abuso sexual ocorridos dentro da Igreja 
Católica alemã, incluindo naquela arqui-
diocese onde Ratzinger foi arcebispo entre 
1977 e 1982, desde o período pós-guerra até 
praticamente ao presente.

O documento culpa sucessivas hierar-
quias da Igreja por não terem agido para os 
travar, no mínimo, ou mesmo de os enco-
brir. Os advogados que apresentaram o re-
latório adjetivaram como um “equilíbrio de 
horrores” a sua análise dos casos de abuso 
que abordaram no estudo.

Em dois dos casos atribuídos ao período 
em que Ratzinger estava à frente daquele 
arcebispado, os abusos foram alegadamen-
te cometidos por dois clérigos que presta-
ram assistência espiritual e contra os quais 
nunca foram tomadas quaisquer medidas.

Os responsáveis pelo relatório conside-
ram “pouco credível” a reação do agora 
Papa emérito, que rejeita as acusações, sus-
tentando que não viram por parte de Rat-
zinger “nenhum interesse reconhecível” 
em agir contra os abusadores.

Os investigadores estão convencidos de 
que Ratzinger teve também conhecimento 
do caso de um pároco, identificado como 
Peter H., que em 1980 foi transferido do 
bispado de Essen para Munique depois de 
ter sido acusado de ser pedófilo e que no seu 
novo lugar continuou a cometer abusos.

Os advogados consideram a alegação de 
Ratzinger de que não estava presente na 
reunião em que a transferência foi decidida 
como “não credível”.

Ulrich Wastl, um dos advogados, disse 
que cabia nas funções de Ratzinger “co-
nhecer os acontecimentos” e que “muito 
provavelmente” ele sabia o que se passava.

Os autores do relatório lamentaram a 
ausência, na conferência de imprensa de 
apresentação do documento, do atual car-
deal de Munique, Reinhard Marx, que em 
2008 encomendou um relatório psiquiátri-
co sobre Peter H., embora não tenha aberto 
uma investigação interna.

Marx pediu no ano passado a sua demis-
são, rejeitada pelo Papa Francisco, como 
gesto de repúdio pelos abusos de menores 
cometidos na Igreja Católica.

JN/MS
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Tensão

Biden prevê que a Rússia “vai avançar” 
para a Ucrânia e deixa aviso a Putin
Presidente dos Estados Unidos volta a 
frisar que se Moscovo invadir o país vizi-
nho será alvo de consequências econó-
micas sem precedentes.

Joe Biden, presidente dos EUA, acredi-
ta que o líder russo, Vladimir Putin, “vai 
avançar” para a Ucrânia, numa tentativa 

de testar os EUA e a NATO. Em caso de agres-
são militar, o democrata promete apresentar 
uma resposta, dando a entender que a reta-
liação da Aliança Atlântica pode ser diferente 
caso o Kremlin opte por uma “incursão me-
nor”, referiu, citado pelo jornal norte-ameri-
cano “The Washington Post”.

Questionado sobre o que considera ser 
uma invasão menos destrutiva, Biden 
apontou para ataques cibernéticos e para 
a presença de oficiais de inteligência rus-
sos, que Washington garante já estarem 
na Ucrânia. Na perspetiva do presidente, 
uma linha vermelha será a movimentação 
de forças militares em território ucraniano.

Apesar da tensão que se tem vivido, Bi-
den disse acreditar que Putin não está in-
teressado numa “guerra total”, alertando 
que qualquer passo que seja dado poderá 
ter consequências das quais o país se irá 
arrepender, reforçando a intenção do Oci-
dente de aplicar duras sanções económi-
cas a Moscovo. Relativamente à adesão da 
Ucrânia à NATO, o presidente considerou 
que esta hipótese “não é muito provável” 
no curto prazo.

Na véspera de assinalar um ano de lide-
rança como presidente dos EUA, e numa 
altura em que os EUA somam múltiplos 
desafios como ator internacional, Biden 
colocou em cima da mesa a hipótese de se 
reunir com Vladimir Putin, para discutir o 
clima de animosidade que se vive na fron-
teira com a Ucrânia.

Mas o Kremlin mostra-se reticente, so-
bretudo depois de ter feito duras críticas 
às mais recentes declarações de Biden. A 
presidência russa acusou Biden de fazer 
“comentários destabilizadores” depois de 
ameaçar a Rússia. “As declarações repe-
tem-se sem cessar e não contribuem em 
nada para o apaziguamento das tensões 
atuais. Contribuem mais para desestabili-
zar a situação”, disse esta quinta-feira aos 
jornalistas o porta-voz do Kremlin, Dmi-
tri Peskov.

Na perspetiva de Moscovo, as palavras 
de Biden “podem vir a suscitar esperanças 
totalmente falsas nas ‘cabeças quentes’ de 
alguns representantes ucranianos (...) e 
que podem vir a tentar tratar do problema 
no sudeste da Ucrânia através da força”, 
reforçou.

Embora tenha movimentado mais tropas 

para a fronteira da Bielorrússia com a Ucrâ-
nia, o Kremlin continua a afirmar que não 
tem nenhum plano traçado contra Kiev, 
justificando a presença de tropas na fron-
teira com a necessidade de realizar exercí-
cios militares conjuntos com Minsk.

Enquanto vai cercando o país vizinho, a 
Rússia exige que a NATO cesse a expansão 
para leste e reverta as forças para os limites 
de 1997. Moscovo pediu ainda que os Esta-
dos Unidos excluam a colocação de armas 
ofensivas na Ucrânia, e reclamou pelas ati-
vidades militares que a aliança tem execu-
tado perto das fronteiras da Rússia.

Além das declarações do presidente 
americano, na quarta-feira (19), Antony 
Blinken, secretário de Estado dos EUA, re-
lembrou que a Rússia mobilizou quase 100 
mil soldados para fronteira com a Ucrânia e 
que pode duplicar a a presença militar mais 
rápido do que se esperava.

Até agora, “a agressão russa matou mais 
de 14 mil homens, mulheres e crianças 
ucranianas, e deixou 1,5 milhões de ucra-
nianos sem abrigo”, recordou o chefe da 
diplomacia dos EUA, que apontou o dedo 
a Moscovo por continuar a “alimentar” o 
conflito no leste da Ucrânia onde o Kremlin 
apoia as forças separatistas em Donetsk e 
Lugansk.

Depois das negociações que ocorreram 
na semana passada, entre a Rússia e o Oci-
dente, Washington continua a tentar lutar 
contra um possível ataque e está a mover 
esforços diplomáticos nesse sentido. Esta 
quinta-feira (20), Blinken estará presente 
em Berlim para reunir com representan-
tes germânicos, franceses e britânicos. Na 
sexta-feira irá encontrar-se com o minis-
tro dos Negócios Estrangeiros da Rússia, 
Serguei Lavrov.
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Michael Cruz  
Pre-owned/New Car Specialist  
mcruz@highparkNissan.com

HIGH PARK NISSAN  
3275 Dundas St W, Toronto  
(416) 762-7537  

visit highparkNissan.com

Participating Nissan dealers (“dealers”) are currently accepting pre-orders of new, previously unregistered Nissan vehicles between January 5, 2022 to January 31, 2022. Dealers may require a deposit and dealer 
procedures may vary (including whether or not the deposit is refundable/non-refundable). Customers who pre-order with a dealer will be contacted on a first-come, first-served basis as vehicles become 
available. However, Nissan is unable to estimate when pre-ordered vehicles will become available. Program protection guarantees that the price and lease/finance offer available through Nissan canada 
finance at the time of pre-order and specified on the bill of sale will be offered to the customer if the vehicle is delivered within 150 days of the date on which the pre-order is finalized. If a more advantageous 
price or lease/finance offer is available at the time of delivery, customer may elect to instead take advantage of that more advantageous offer. Upon delivery of the vehicle, the amount of any deposit required 
at the time of pre-order will be reflected on the bill of sale and calculated after taxes. If a pre-ordered vehicle becomes available more than 150 days after the date on which the pre-order is finalized, the price 
or lease/finance offer available will be confirmed by the dealer at the time of delivery - but, for clarity, may differ from the price or lease/finance offer specified on the bill of sale. Lease/finance offered on 
approved credit through Nissan canada finance. Terms and conditions apply. See your Nissan dealer for complete details. ©2022 NISSAN CANADA INC. ALL RIGHTS RESERVED.

Find Your Thrill 
Sales Event 

UNTIL JANUARY 31, 2022

Enjoy a 150-day manufacturer
price protection on all models
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Suplemento 
Desportivo

No mercado imobiliário atual, existem 
mais compradores do que habitações dis-
poníveis. Estou à procura de mais habita-
ções para conseguir satisfazer as necessi-
dades dos meus clientes. Se está a pensar 
em vender a sua casa, por favor aprovei-
te as vantagens deste mercado favorável 
aos vendedores e contacte-me!

No mercado imobiliário atual, existem 
mais compradores do que habitações dis-
poníveis. Estou à procura de mais habita-
ções para conseguir satisfazer as necessi-
dades dos meus clientes. Se está a pensar 
em vender a sua casa, por favor aprovei-
te as vantagens deste mercado favorável 
aos vendedores e contacte-me!

No mercado imobiliário atual, existem 
mais compradores do que habitações 
disponíveis. Estou à procura de mais 
habitações para conseguir satisfazer  
as necessidades dos meus clientes. 

Se está a pensar em vender a sua casa, 
por favor aproveite as vantagens deste 
mercado favorável aos vendedores e 
contacte-me!

CANDIDO FARIA 
SRS, ABR, Hon. B.A. 
Real Estate Broker

416.459.2007 
candido@candidofaria.ca 
www.CandidoFaria.ca

REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Oportunidade de investimento extraordinária 
no coração vibrante do Corso Itália. No an-
dar principal está localizada uma mercearia 
em funcionamento há já várias décadas; o 
segundo andar tem um apartamento grande 
com dois quartos espaçosos. 1 contador de 
luz, 1 contador de gás e 2 parques de estacio-
namento na traseira do edifício. TTC à porta 
e vários parques municipais próximos. Zona 
com muitos pedestres.

St. Clair & Dufferin

Piso principal em conceito aberto na sala de 
estar/jantar com vista para a cozinha, eletro-
domésticos em aço inoxidável, backsplash de 
cerâmica. Quarto principal grande, com armá-
rio de portas duplas e espelhado + 2 quartos 
com espaçosos. Basement com entrada na 
parte da frente, cozinha e sala de estar grande 
em conceito aberto + 2 quartos & casa-de-ba-
nho. Quintal vedado para garantir a sua priva-
cidade. Garagem dupla.

Keele & Rogers

SOLD

A melhor altura para comprar ou vender a sua casa é quando estiver devidamente preparado!

Ainda não foi desta que o Benfica apren-
deu a lição. A coisa até correu bem no 
“teste” passado, feito em Paços de Fer-
reira, mas a equipa de Nelson Veríssimo 
voltou a ver tudo vermelho no regresso a 
casa… a nota acabou por não ser nega-
tiva, mas esteve bem perto disso.

Convenhamos que todos precisamos 
de uma pitada de sorte em deter-
minados momentos da nossa vida 

e o que é facto é que o Benfica não a teve 
de todo do seu lado na receção ao Morei-
rense (para além de um autogolo digno de 
um filme de comédia, ainda teve duas bolas 
nos ferros). E se a isso aliarmos pouca eficá-
cia, pouca imaginação e um adversário que 
soube colocar as “trancas à porta”, temos 
a receita para mais um deslize encarnado. 
A vida não está fácil para os lados da Luz…

Com muita dificuldade em “furar” a 
muralha defensiva criada pela turma de 
Sá Pinto, o Benfica demorou - e muito - a 
encontrar o caminho para a baliza adver-
sária: a primeira parte terminou sem qual-

quer golo marcado e a segunda trouxe um 
lance que valeu muitos assobios dos adep-
tos encarnados. Depois de um cruzamento 
de Paulinho, a bola acaba por sobrar para 
Otamendi que, ao tentar cortar, acerta em 
Gilberto e, involuntariamente, insere-a na 
própria baliza.

Os encarnados acabariam por empatar 
pouco tempo depois, num lance igual-
mente caricato: Pablo corta a bola contra 
Fábio Pacheco e esta sobra para Darwin. O 
uruguaio viu o guardião dos cónegos tra-
var uma primeira investida, mas conse-
guiu fazer o empate na recarga.

No tempo restante da partida o Benfica 
dominou, bem tentou mas não acertou… e 
o título está cada vez mais longe.

No arranque da jornada, Boavista e Gil 
Vicente não foram além de um empate pela 
margem mínima. A equipa de Petit inaugu-
rou o marcador logo aos quatro minutos, 
num golo de Makouta. Já na segunda parte 
o brasileiro Samuel Lino marcou o golo que 
dividiu os pontos no Estádio do Bessa.

Por outro lado, no empate entre Fa-
malicão e Paços de Ferreira não houve 
qualquer golo. Houve, no entanto, uma 
expulsão: Alexandre Penetra deixou os 
famalicenses reduzidos a 10 unidades aos 
69’, por acumulação de amarelos.

Em Braga, Cláudio Winck foi o autor 

do golo que deu a vitória ao visitante Ma-
rítimo, aos 89’. Os arsenalistas ocupam a 
quarta posição, enquanto que os insulares 
são nonos.

Depois de ter imposto a primeira derrota 
ao Sporting no campeonato, o Santa Clara 
deixou-se empatar frente ao Tondela. No 
jogo que marcou a estreia de Mário Silva, 
os açorianos conseguiram uma vantagem

de dois golos (Rui Costa aos 24’ e Ricar-
dinho aos 40’) frente ao Tondela durante 
a primeira parte, mas um bis de Boselli na 
segunda metade do encontro ditou a par-
tilha dos pontos.

Depois de ter estado a perder, o F.C. 
Porto conseguiu dar a volta ao resultado 
e golear o Belenenses SAD por 4-1, man-
tendo-se na liderança da prova, com três 
pontos de vantagem sobre os leões e nove 
sobre o Benfica. 

A equipa da casa colocou-se em vanta-
gem aos 13’, com Calila a bater o canto e 
Abel Camará a cabecear para o fundo das 
redes portistas.

Como é hábito, os dragões não “treme-
ram” e partiram de imediato em busca do 
empate: a expulsão de Sithole, aos 33’, por 
acumulação de amarelos, veio dar uma pe-
quena ajuda, com o golo da igualdade a sur-
gir apenas dois minutos depois. Após passe 
de Fábio Vieira, Evanilson atirou a contar.

Depois de verem um tento anulado por 
fora de jogo (41’) os azuis e brancos conse-
guiram a reviravolta já na segunda parte, 
com Francisco Conceição a servir Eva-
nilson para o bis (57’). Sem tirar o pé do 
acelerador, os dragões voltaram a marcar 
passados três minutos: Fábio Vieira cru-
zou e Taremi fez, de cabeça, o 3-1.

Já depois de Luis Díaz desperdiçar uma 
grande penalidade (79’), Evanilson che-
gou ao hat-trick, fazendo de cabeça o 4-1 
final.

Já o Sporting manteve-se no segundo 
lugar e aumentou a distância para o rival 
Benfica depois de vencer por 2-0 na visita 
a Vizela.

Depois da surpreendente derrota nos 
Açores a equipa de Rúben Amorim regres-
sou aos triunfos graças aos golos aponta-
dos por Pedro Gonçalves e Daniel Bra-
gança - ambos durante os primeiros 45 
minutos.

Não faltou intensidade nos minutos ini-
ciais da partida, mas foram os leões quem 
mexeu com o marcador: haviam sido joga-
dos 28 minutos quando Francis Cann ficou 
mal na foto ao “entregar” a bola a Pauli-
nho, que encontrou Pote. O médio tabelou 
com Sarabia e atirou a contar, após nove 
partidas “a seco”.

O segundo golo surgiu cerca de 15 mi-
nutos depois, após um cruzamento de Es-
gaio: Sarabia colocou o esférico em Nuno 
Santos e este deixou para Daniel Bragança 
rematar para o fundo das redes vizelenses. 

Os leões ainda viram um golo de Gonça-
lo Inácio ser anulado por fora de jogo du-
rante a segunda metade da partida.

O Portimonense encerrou esta jornada 
com um empate frente ao Vitória SC, o que 
lhe permitiu igualar o Estoril no sexto lu-
gar, com 24 pontos.

Inês Barbosa
Opinião

Mais um erro, 
menos dois pontos



brampton.ca / snow

1.  Quando começar a nevar, é proibido estacionar na rua. Todos os carros devem ser retirados da 
estrada para que os limpa-neves possam fazer o seu trabalho. 

2. Limpe a neve e o gelo dos passeios.
Na manhã seguinte a uma queda de neve, limpe os seus passeios com uma pá.

3. Acompanhe o progresso de limpeza da neve na sua área de residência com o Localizador de 
Limpa-neves de Brampton (Brampton Plow Tracker), online e na app. 311. 

4. Dá-se prioridade ao serviço de limpeza da neve com base na classificação da estrada. Todas as 
estradas serão limpas no prazo de 24 horas.

5. Tem um problema? Depois de a queda de neve terminar, aguarde 24 horas para o comunicar.
Para mais informações visite brampton.ca/snow

O QUE PRECISA
DE SABER 
QUANDO COMEÇAR
A NEVAR.

21 a 27 de janeiro de 202240 mileniostadium.com

O F. C. Porto venceu (4-1), no Jamor, o 
Belenenses SAD em jogo a contar para a 
18.ª jornada da Liga. Abel Camará, Eva-
nilson, com um hat-trick, e Taremi mar-
caram os golos.

Coube à equipa da casa inaugurar o 
marcador. Aos 13 minutos, Abel Ca-
mará, na sequência de um pontapé 

de canto, fez um primeiro golo do jogo, de 
cabeça. Pouco depois, os azuis ficaram re-
duzidos a dez, após a expulsão de Sithole, 
por acumulação de amarelos e, aos 34 mi-
nutos, Evanilson fez o empate.

Na segunda parte, Taremi viu um golo 
ser-lhe anulado e o F. C. Porto acabou por 

se colocar à frente do marcador com dois 
golos em três minutos. Primeiro por Eva-
nilson, após assistência de Francisco Con-
ceição, e depois por Taremi, de cabeça. O 
avançado brasileiro acabou por fazer um 
hat-trick, já depois de Luis Díaz ter falha-
do uma grande penalidade, na sequência 
de um canto de Fábio Vieira.

Com esta vitória, os dragões continuam 
na liderança do campeonato com 50 pon-
tos, com mais três do que o Sporting e 
nove que o Benfica, enquanto o Belenen-
ses SAD é 18.º e último com apenas 11.

JN/MS

Jogadores do F. C. Porto juntaram-se 
para uma fotografia inesquecível para 
um adepto que é presença habitual nos 
jogos dos portistas no Jamor.

Não passou despercebido a quem se 
encontrava no estádio do Jamor e 
foi, talvez, o momento mais emo-

cionante da vitória do F. C. Porto sobre o 
Belenenses SAD, na noite do último do-
mingo (16).

Depois do triunfo (1-4) que mantém os 
dragões isolados na liderança da Liga, to-
dos os jogadores se deslocaram à pista de 
tartan para posar e festejar com um adep-
to em cadeira de rodas. O momento foi 
captado e partilhado nas redes sociais dos 
azuis e brancos: “Como um de nós”, lê-se 
na publicação.

Para além da fotografia, este adepto, 
que é presença habitual nos jogos do F. C. 
Porto no Jamor, ficou com a camisola de 
Diogo Costa.

JN/MS

As listas devem ser apresentadas ao 
presidente da Mesa da Assembleia-Ge-
ral até às 18 horas do próximo dia 3 de 
fevereiro e assinadas por um mínimo de 
300 sócios efetivos.

O ato eleitoral do Vitória de Gui-
marães para o triénio 2022/2025 
decorrerá no próximo dia 5 de 

março, entre as 9 e as 19 horas locais, no 
pavilhão da unidade vimaranense.

As listas concorrentes devem ser apre-
sentadas ao presidente da Mesa da Assem-
bleia-Geral até às 18h00 do próximo dia 3 de 
fevereiro e assinadas por um mínimo de 300 
sócios efetivos, devidamente identificados 
pelo respetivo nome, número de sócio, e nú-
mero do documento de identificação civil, os 
quais deverão ter a quota n.º 01/2022 paga.

Até ao momento, apenas António Mi-
guel Cardoso, que no último ato eleitoral 
foi segundo classificado, reunindo a con-
fiança de 2202 associados, com 31,1% dos 
votos, assumiu ser candidato. “Mais Vitó-
ria” será o lema da sua campanha.

O voto presencial será exercido recor-
rendo ao boletim em papel. Será admitido 
o voto por correspondência de sócios que 
residam fora de Guimarães, desde que es-

tes manifestem até às 18h30 horas locais 
do dia 18 de fevereiro de 2022, junto da 
Direção, o desejo de votar por esse modo.

JN/MS

FUTEBOL

F. C. Porto vence Belenenses SAD 
com Evanilson em destaque

Dragões festejaram vitória com 
adepto em cadeira de rodas

Eleições do V. Guimarães marcadas para 5 de março

Clássico entre  
F. C. Porto e 
Sporting joga-se  
a 11 de fevereiro
A Liga anunciou, esta quarta-feira 
(19), as datas e os horários dos jogos 
de cinco jornadas, com destaque 
para o duelo entre os dois primeiros 
classificados do campeonato, que 
se realiza numa sexta-feira.

O encontro entre F. C. Porto e Spor-
ting, da 22.ª jornada, está marca-
do para o dia 11 de fevereiro, com o 
pontapé inicial no Estádio do Dragão 
a dar-se às 20.15 horas. Os dragões li-
deram o campeonato, com três pon-
tos de vantagem sobre a equipa de 
Ruben Amorim.
Destaque, ainda, para o dérbi minho-
to entre o Vitória SC e o SC Braga, da 
21.ª ronda da Liga, que se joga no dia 
5 de fevereiro, a partir das 20.30 ho-
ras locais.

JN/MS

Otamendi falha Final 
Four da Taça da Liga
O capitão dos encarnados foi con-
vocado pela seleção argentina para 
dois jogos de qualificação do Mundial 
2022 e não estará disponível no duelo 
com o Boavista, da meia-final da mais 
recente prova do calendário nacional.

Lionel Scaloni não prescindiu de Ota-
mendi com vista aos jogos com o Chi-
le e Colômbia, a 28 de janeiro e 1 de 
fevereiro, respetivamente, integran-
do o nome do central na convocató-
ria, anunciada esta quarta-feira (19).
Assim, o treinador do Benfica, Nélson 
Veríssimo, não vai poder contar com 
Otamendi para o jogo com o Boavis-
ta, da meia-final da Taça da Liga, que 
tem lugar no dia 25 deste mês e, caso 
se apure, na final, quatro dias depois, 
frente a Sporting ou Santa Clara.

JN/MS

Luis Díaz e Uribe 
convocados pela 
Colômbia falham 
Marítimo
Jogadores do F.C. Porto foram cha-
mados para o duplo embate frente 
ao Peru e à Argentina e são baixa 
para a receção aos madeirenses.

Os encontros da fase de qualificação 
sul-americana também já retiraram 
Nicolás Otamendi ao Benfica.
Os dragões defrontam o Marítimo no 
dia 30 de janeiro, às 20.30 horas lo-
cais, em encontro da 20.ª jornada.

JN/MS
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Sporting crítica 
Conselho de 
Disciplina por 
castigo a Nuno 
Santos

Miguel Braga, diretor de comunica-
ção dos leões, reagiu no Twitter à 
suspensão de um jogo do extremo 
Nuno Santos, após desavenças com 
o público no jogo com o Vizela.

“Nuno Santos não deveria ter respon-
dido às provocações do público. Tanto 
o presidente como o treinador disse-
ram isso mesmo. Numa atitude pionei-
ra, o CD foi célere a castigar o jogador. 
E noutros casos similares? Nada”, es-
creveu, anexando um vídeo de André 
Almeida, do Benfica, a reagir ao públi-
co do F.C. Porto após ser expulso.
De resto, o responsável pela comuni-
cação dos leões abordou ainda o caso 
de Jacaré, jogador de futsal do Benfi-
ca. “Nem mesmo no futsal - com o CD 
também presidido por Claúdia Santos 
- quando o jogador Jacaré não só in-
sultou, como incendiou as bancadas 
do PJR com gestos e provocações no 
meio da quadra.”, escreveu.

JN/MS

Carvalhal 
suspenso por 
um jogo falha 
Alvalade

O Conselho de Disciplina da Federa-
ção Portuguesa de Futebol castigou 
o técnico do Braga por “linguagem 
ofensiva e abusiva” para o árbitro da 
partida com o Marítimo.

O técnico de 56 anos falha, assim, a 
deslocação dos bracarenses ao terre-
no do Sporting, no sábado (22).
«Utilizou linguagem ofensiva e abusi-
va ao dirigir-se ao árbitro e dizer: ‘Es-
tás a brincar com esta m****? Vê lá se 
abres os olhos e equilibras ao menos o 
jogo c******”; após a sua expulsão di-
rigiu-se ao quarto árbitro e disse: ‘Vo-
cês estão a gozar connosco c******? 
Mas o que é que eu disse? O que é que 
eu disse? Diz-me c******! F***-se, vão 
para o c******!’», pode ler-se no rela-
tório, onde se informa que Carvalhal 
terá também de pagar uma multa de 
1734 euros.                                                    JN/MS

Classificação

Equipas P PD V E D GM GS DG

Benfica B 36 18 11 3 4 37 20 17

Casa Pia 33 18 10 3 5 23 11 12

Feirense 33 18 10 3 5 28 19 9

Rio Ave 30 16 9 3 4 27 19 8

Nacional 29 18 8 5 5 30 23 7

Penafiel 27 18 7 6 5 20 20 0

Porto B 27 17 7 6 4 25 22 3

Chaves 26 16 7 5 4 26 19 7

E. Amadora 26 18 7 5 6 30 32 -2

Mafra 25 17 6 7 4 21 18 3

Leixões 21 17 6 3 8 20 22 -2

Trofense 21 17 5 6 6 16 18 -2

Ac. Viseu 21 18 6 3 9 16 26 -10

Vilafranquense 19 18 4 7 7 21 27 -6

Sp. Covilhã 16 17 3 7 7 13 26 -13

Farense 14 16 2 8 6 18 22 -4

Académica 8 17 1 5 11 17 30 -13

Varzim 8 16 1 5 10 12 26 -14

Legenda: P - Pontos; PD - Partidas disputadas; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas;  
GM - Golos marcados; GS - Golos sofridos; DG - Diferença de golos

Classificação

Equipas P PD V E D GM GS DG

F.C. Porto 50 18 16 2 0 48 12 36

Sporting 47 18 15 2 1 34 10 24

Benfica 41 18 13 2 3 50 16 34

Braga 32 18 9 5 4 32 19 13

Gil Vicente 27 18 7 6 5 27 21 6

Estoril 25 17 6 7 4 23 19 4

Portimonense 25 18 7 4 7 19 19 0

Vitória SC 24 18 6 6 6 25 21 4

Marítimo 23 18 6 5 7 23 27 -4

Boavista 18 18 3 9 6 20 28 -8

P. Ferreira 18 18 4 6 8 13 22 -9

Tondela 17 18 5 2 11 24 36 -12

Santa Clara 17 18 4 5 9 19 36 -17

Moreirense 16 18 3 7 8 18 27 -9

Famalicão 16 18 3 7 8 22 32 -10

Vizela 16 18 3 7 8 16 30 -14

Arouca 14 17 3 5 9 17 33 -16

B-SAD 11 18 2 5 11 10 32 -22

Legenda: P - Pontos; PD - Partidas disputadas; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas;  
GM - Golos marcados; GS - Golos sofridos; DG - Diferença de golos

I LIGA 
PROGRAMA DA 19ª. JORNADA 

Sexta-feira 21/01

Arouca 14h00 Benfica - SPORT TV

P. Ferreira 16h15 Boavista - SPORT TV

Sábado 22/01

Moreirense 10h30 Santa Clara - SPORT TV

Tondela 13h00 Vizela - SPORT TV

Sporting 15h30 Braga - SPORT TV

Domingo 23/01

Marítimo 10h30 B-SAD - SPORT TV

Vitória SC 10h30 Estoril - SPORT TV

Gil Vicente 13h00 Portimonense - SPORT TV

F.C. Porto 15h30 Famalicão - SPORT TV

I LIGA 
RESULTADOS DA 18ª. JORNADA

Boavista 1-1 Gil Vicente

Benfica 1-1 Moreirense

Braga 0-1 Marítimo

Santa Clara 2-2 Tondela

Vizela 0-2 Sporting

Famalicão 0-0 P. Ferreira

B-SAD 1-4 F.C. Porto

Portimonense 1-1 Vitória SC

LIGA 2 
PROGRAMA DA 19ª. JORNADA

Sábado 22/01

Vilafranquense 06h00 Nacional - SPORT TV

Varzim 10h30 Académica - SPORT TV+

Domingo 23/01

Feirense 06h00 Mafra - SPORT TV

Porto B 09h00 Casa Pia - PORTO CANAL

Rio Ave 10h30 Farense - SPORT TV+

Benfica B 13h00 Penafiel - BTV

E. Amadora 14h30 Trofense - CANAL 11

Segunda-feira 24/01

Ac. Viseu 10h30 Sp. Covilhã - STREAMING

Leixões 15h15 Chaves - SPORT TV

Sp. Covilhã 15h15 Feirense - SPORT TV

LIGA 2 
RESULTADOS DA 18ª. JORNADA

Casa Pia 0-1 Ac. Viseu

Penafiel 4-3 Vilafranquense

Nacional 0-3 Benfica B

Académica 1-2 Rio Ave

Farense 0-1 Leixões

Mafra 2-2 E. Amadora

Sp. Covilhã 2-2 Feirense
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OS MELHORES DO MUNDO NASCEM AQUI
REGISTER TODAY
OCTOBER RECREATIONAL

PROGRAM NOW OPEN

MORE INFORMATION
SPORTINGFCTORONTO.COM

SportingFCAcademy
scp_toronto
SCP_Toronto

416.516.6816
infos@sportingfctoronto.com

O Sporting venceu (2-0), no último do-
mingo (16), o Vizela, no Minho, em jogo 
da 18.ª jornada da Liga. Pedro Gonçalves 
inaugurou o marcador e Daniel Bragan-
ça fechou a contagem.

Os leões inauguraram o marcador aos 
28 minutos, por Pedro Gonçalves, 
após uma assistência de Sarabia, 

que acabou com um longo jejum e voltou 
aos golos nove jogos depois. Ainda na pri-
meira parte, Daniel Bragança, com um re-

mate para o canto superior direito da bali-
za, fechou a contagem.

Com esta vitória, o clube de Alvalade 
igualou o líder F. C. Porto, que joga ainda 
este domingo frente ao Belenenses SAD, 
com 47 pontos, e aumentou a vantagem 
em relação ao Benfica, que é terceiro com 
41 depois do empate com o Moreirense 
(1-1). Já o Vizela somou a segunda derrota 
consecutiva e está em 15.º, com 16 pontos.

                                                   JN/MS

Estudantes alegam ter apenas 12 joga-
dores disponíveis para o encontro da 
Liga 2 que está marcado para as 18 ho-
ras desta segunda-feira (17).

O Académica-Rio Ave, agendado para 
esse mesmo dia, foi ser adiado por-
que os estudantes não têm os joga-

dores suficientes disponíveis, devido a um 
surto de covid-19 no plantel.

Ao que foi apurado, o clube de Coimbra 

alega ter apenas 12 futebolistas em condi-
ções de ser utilizados, algo que inviabiliza 
a realização do encontro tendo em conta 
o regulamento das competições aprovado 
em dezembro do ano passado.

Nessa altura, os clubes votaram a favor 
da alteração que impede o início de qual-
quer jogo se uma das equipas não tiver, 
pelo menos, 13 jogadores disponíveis.

                                                   JN/MS

Sporting vence o Vizela

Surto de covid-19 na Académica 
adia jogo com Rio Ave

Benfica e Moreirense empataram (1-
1), no último sábado (15), no Estádio 
da Luz, em jogo da 18.ª jornada da 
Liga. Gilberto, na própria baliza, e Dar-
win marcaram os golos.

Num jogo que marcou a estreia de 
Paulo Bernardo como titular na 
equipa encarnada, os golos surgi-

ram apenas na segunda parte. Primeiro, 

pela equipa de Moreira de Cónegos, gra-
ças a um autogolo de Gilberto, após um 
desvio de Otamendi que bateu no lateral 
brasileiro.

Apenas quatro minutos depois, Dar-
win, que regressou à titularidade, 
aproveitou uma defesa incompleta de 
Kewin e atirou para o fundo da baliza.

                                                  JN/MS 

O Mafra garantiu, na semana passada, 
um apuramento inédito para as meias-
-finais da Taça de Portugal, após ven-
cer (4-2) o Portimonense.

Depois do apito final, o treinador da 
equipa da Liga 2, Ricardo Sousa, 
cumpriu uma promessa perante o 

grupo de trabalho: rapar o cabelo. Ainda 
no balneário, um jogador rapou o cabelo 
do técnico.

Ricardo Sousa já conquistou uma 
Taça de Portugal como jogador, em 
1999, pelo BeiraMar, após vencer o 
Campomaiorense por 1-0. Na próxima 
ronda, o Mafra vai defrontar o Tondela, 
que também está pela primeira vez nas 
meias-finais da Taça de Portugal.

                                                  JN/MS 

Benfica e Moreirense
empatam no Estádio da Luz

Treinador do Mafra cumpre 
promessa e rapa cabelo depois 
de passar às meias-finais
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O presidente António Salvador lembrou, 
esta quarta-feira (19), as origens do 
Sporting de Braga nas comemorações 
do seu 101.º aniversário e frisou que o 
clube “não é só futebol” e é “o maior 
embaixador” da cidade.

Na cerimónia do hastear da bandei-
ra, na cidade desportiva do clube, 
e perante dirigentes, funcionários, 

alguns atletas e treinadores, António Sal-
vador evocou os fundadores do clube e 
também todos os dirigentes que, ao longo 
dos 101 anos de história, passaram pelo 
clube.

“É uma história vivida com paixão, 
amor, alegria e emoção. O Sporting de 
Braga é um clube que representa uma ci-
dade, uma região, um país, cá dentro e lá 
fora, é o maior embaixador desta cidade”, 
afirmou o líder ‘arsenalista’.

António Salvador frisou que o Spor-
ting de Braga “não é só futebol”. “É um 
clube inclusivo em todas as áreas e nas 
suas ações sociais, um clube que é dos 
sócios, dos dirigentes, atuais e do passa-
do, dos atletas hoje presentes e das mui-
tas centenas, ou milhares, que não estão 
aqui”, disse.

O dirigente lembrou que, “infelizmen-
te, o clube não comemorou o centenário 
como gostaria” por causa da pandemia de 
covid-19, mas deixou uma “palavra de es-
perança” para que os “próximos 101 anos” 
possam ser comemorados de “uma forma 
viva com os sócios e adeptos e com a dig-
nidade” que o clube “precisa”.

O Sporting de Braga assinala oficial-
mente o seu nascimento a 19 de janeiro 
de 1921.

JN/MS

Salvador recorda fundadores 
no 101.º aniversário

O clube encarnado criticou, esta ter-
ça-feira (18), a divulgação das escutas 
nas últimas semanas, que envolvem 
várias figuras do Benfica nos últimos 
anos.

Através da newsletter “News Benfi-
ca”, o clube das águias considerou 
a divulgação das escutas “um ata-

que” e recordou, ainda, casos passados, 
como o caso dos e-mails.

“A revelação, seletiva e a conta-go-
tas, de escutas de conversas privadas 
cujo conteúdo não tem qualquer rele-
vância criminal trata-se, em última ins-
tância, de um ataque ao Benfica. Ainda 

não há muito tempo o Clube foi vítima 
de um roubo de emails, sofrendo con-
sequências irreparáveis em função da 
inqualificável divulgação ao público, 
para mais de forma truncada e deturpa-
da, de conteúdos estritamente internos 
e que afetaram a sua reputação. Desta 
feita estamos perante uma situação em 
que um instrumento de investigação das 
autoridades competentes - as escutas - é 
colocado, numa clara violação do segre-
do de justiça, à disposição de quem não 
tem pejo em escancarar a privacidade 
de outrem”, pode ler-se.

                                                  JN/MS

“A revelação de escutas 
de conversas privadas trata-se, 
em última instância, de um ataque”
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LIGA PORTUGAL

AS CORES
DO FUTEBOL
NA CAMÕES RADIO
Transmissão em simultâneo com a Antena 1

Sou o Luís Vaz de Camões. Você deve lembrar-se do meu trabalho épico, Os Lusía-
das, uma fantástica interpretação das viagens portuguesas de descoberta duran-
te os séculos 15 e 16. Uma obra-prima, se o posso afirmar, provavelmente por isso al-
gumas pessoas se referem ao português como “a língua de Camões”.

Parece que nos últimos 440 anos, vocês estão a inventar algumas coisas realmente 
divertidas como a rádio e a internet.

Na minha opinião, a maior dessas conquistas foi terem dado o meu nome a uma 
estação de rádio. CamõesRadio.com é rádio na internet, o que significa que pode 
descarregar a aplicação no seu telefone e ouvir a programação no “meu idioma” 
no carro, enquanto conduz para o trabalho, enquanto janta em casa ou enquanto 
faz as suas compras. Genial... como eu.

Descarregue a aplicação da App Store para o Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio

Sou o Luís Vaz de Camões. Você deve lembrar-se do meu trabalho épico, Os Lusía-
das, uma fantástica interpretação das viagens portuguesas de descoberta duran-
te os séculos 15 e 16. Uma obra-prima, se o posso afirmar, provavelmente por isso al-
gumas pessoas se referem ao português como “a língua de Camões”.

Parece que nos últimos 440 anos, vocês estão a inventar algumas coisas realmente 
divertidas como a rádio e a internet.

Na minha opinião, a maior dessas conquistas foi terem dado o meu nome a uma 
estação de rádio. CamõesRadio.com é rádio na internet, o que significa que pode 
descarregar a aplicação no seu telefone e ouvir a programação no “meu idioma” 
no carro, enquanto conduz para o trabalho, enquanto janta em casa ou enquanto 
faz as suas compras. Genial... como eu.

Descarregue a aplicação da App Store para o Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio

Descarrega a aplicação na App Store e Google Play
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Cristiano Ronaldo recebeu, esta segun-
da-feira (17), um Prémio Especial da FIFA 
pelos 115 golos pela seleção nacional.

“É muito bonito”, disse o avançado do 
Manchester United, sobre o troféu 
que lhe foi apresentado pelo presi-

dente da FIFA, Gianni Infantino, já depois 
do anúncio do prémio The Best, ao polaco 
Robert Lewandowski (Bayern Munique).

Ronaldo, que também integrou o ‘onze’ 
do ano da FIFPro, ao lado do também luso 
Rúben Dias (Manchester City), foi agra-
ciado pelos 115 golos internacionais, um 
recorde no futebol masculino, depois de a 
canadiana Christine Sinclair ter recebido 

um igual, pelos 188 tentos no futebol fe-
minino.

“Agradeço a todos os meus colegas de 
equipa, especialmente na seleção, pelos 
últimos 20 anos em que representei o meu 
país. O recorde era de 109 [do iraniano Ali 
Daei]. Estou muito orgulhoso por receber 
este prémio de uma organização que res-
peito muito”, declarou.

Questionado sobre o segredo do sucesso 
continuado, explicou que se deve à manu-
tenção da “paixão pelo jogo”.

“Quando entro em campo, para treinar, 
para jogar, ainda desfruto, e a motivação 
está lá. Vou ter 37 anos em breve, mas 
continuo a sentir-me bem e motivado. 

Trabalho muito desde os 18 anos. Amo o 
futebol, tenho paixão, e quero continuar”, 
atirou.

Este “sonho”, pelo qual agradeceu à fa-
mília, vai continuar, espera, “mais quatro 
ou cinco anos”.

“É uma questão mental, porque fisica-
mente se se tratar bem o corpo, o corpo 
devolve”, comentou.

A gala da FIFA, ainda marcada pela 
pandemia de covid-19, com a maioria dos 
convidados ligados por via telemática, 
coroou o polaco Robert Lewandowski e a 
espanhola Alexia Putellas (FC Barcelona) 
como melhores de 2021.

JN/MS

O lendário futebolista brasileiro Pelé feli-
citou esta terça-feira (18) o internacional 
português Cristiano Ronaldo, distingui-
do na véspera com um prémio especial 
na gala da FIFA The Best, e desejou 
abraçar pessoalmente em breve o atual 
melhor marcador de seleções nacionais.

“Alô, alô, Cristiano Ronaldo, é uma sa-
tisfação muito grande, estando aqui 
no Brasil - na minha terra querida, 

cidade de Santos -, o parabenizar por tudo 
o que tem feito no desporto e no mundo do 
futebol porque nós somos da mesma equipa 
- o futebol”, disse, numa mensagem grava-
da em vídeo.

Pelé, campeão do Mundo pelo Brasil em 
1958, 1962 e 1970, tem 81 anos e está a re-
cuperar de tratamentos oncológicos, en-

tre outros problemas de saúde.
“Em todos esses tempos em que nos te-

mos cruzado pelo mundo, ainda não tive 
oportunidade de abraçá-lo pessoalmen-
te, porque a gente não pára, mas aqui vai, 
de todo o coração, os meus parabéns para 
você e espero que qualquer dia destes a 
gente se possa ver e possa te dar um abra-
ço pessoalmente”, afirmou ainda o antigo 
atleta do Santos dirigindo-se ao “astro” 
português.

Pelé aproveitou ainda para felicitar o 
avançado polaco Robert Lewandowski 
(Bayern Munique) e a média espanhola 
Alexia Putellas (FC Barcelona), respetiva-
mente premiados como melhores futebo-
listas mundiais do ano naquela cerimónia.

JN/MS

Avançado espanhol detinha vários re-
cordes pelo clube da capital.

Morreu esta terça-feira (18) Francis-
co “Paco” Gento, aos 88 anos. Foi 
um dos primeiros grandes jogado-

res da história do futebol espanhol e ainda 
hoje, volvidas várias décadas, continua a 
ser uma referência para os madrilenos mais 
velhos. Paco Gento foi avançado do Real 
Madrid e conquistou seis Taças dos Cam-
peões Europeus (antiga Liga dos Campeões) 
e é o recordista desta competição, tendo 
vencido as primeiras cinco edições. Aos 
títulos internacionais, juntou 12 Ligas es-
panhola e até ao momento nunca ninguém 
venceu tantas.

Participou em quase 600 jogos pelo Real 
Madrid, de 1953 a 1971, tendo marcado 
176 golos pela formação da capitaln es-
panhola. Foi 42 vezes internacional pela 
Espanha, com cinco golos apontados. Foi 
contratado pelo histórico presidente San-
tiago Bernabéu aos 19 anos, titular nas cin-
co primeiras finais da Taça dos Campeões 
Europeus que jogou, fazendo parte de uma 

das melhores gerações do Real Madrid, 
atuando ao lado de figuras como Di Sté-
fano, Puskas, Rial, Zárraga, Marquitos ou 
Kopa.

É considerado um dos futebolistas mais 
velozes de sempre, qualidade que lhe deu 
a alcunha de “La Galerna del Cantábrico”, 
devido à zona onde cresceu (Cantabria) 
por ser uma localidade conhecida pela 
velocidade do vento. Mais recentemente, 
foi presidente honorário do Real Madrid 
desde 2015, após a morte de Alfredo Di 
Stéfano.

“Francisco Gento faleceu aos 88 anos. 
Ganhou seis Taças dos Campeões Euro-
peus, o que o converte num jogador único 
na história do futebol. Com um físico por-
tentoso e uma incrível velocidade, Gento 
foi o melhor extremo esquerdo do mundo. 
Mas, à parte das suas espetaculares con-
dições como jogador, foi o elo de ligação 
entre duas gerações lendárias no Real: as 
das cinco primeiras Taças dos Campeões e 
a da equipa yeyé”, referiu o Real Madrid, 
em comunicado.

JN/MS

FUTEBOL INTERNACIONAL

Ronaldo recebe Prémio Especial da FIFA

The Best:
Pelé felicita Ronaldo e espera abraçá-lo “um dia destes”

Morreu a lenda do Real Madrid Paco Gento

Olympiacos de 
Pedro Martins em 
desvantagem na 
Taça da Grécia
O campeão grego perdeu por 1-2 na 
visita ao Panetolikos, em encontro dos 
quartos de final da Taça da Grécia.

A equipa de Pedro Martins, que contou 
com o também português Rony Lopes 
na segunda parte, esteve a vencer gra-
ças a um golo aos 13 minutos do mar-
roquino El Arabi, com assistência de 
Tiquinho Soares, mas não segurou a 
vantagem.
O Panetolikos, que contou com o mé-
dio Frederico Duarte a titular e Hélder 
Barbosa no banco, igualou por inter-
médio do argentino Javier Mendonza, 
aos 23 minutos, e deu a volta ao mar-
cador pelo grego Karelis, aos 60.
A segunda mão da eliminatória, em casa 
do Olympiacos, está agendada para ter-
ça-feira da próxima semana (24).

JN/MS

José Mourinho rendido: 
“Precisávamos de mais 
Sérgios Oliveiras”
O médio que está cedido pelo F. 
C. Porto estreou-se com um golo 
e uma exibição convincente pela 
Roma e ouviu bastantes elogios do 
treinador português.

Sérgio Oliveira não demorou quase 
nada a ter um impacto importan-
te na Roma. Chegou, viu, quase não 
treinou, jogou, marcou e foi decisivo 
para os “giallorossi” voltarem às vi-
tórias no campeonato, depois de um 
empate e duas derrotas nas últimas 
três jornadas.
O médio, que está emprestado pelo F. 
C. Porto, marcou, de grande penalida-
de, o golo que garantiu os três pontos 
frente ao Cagliari (1-0) e depois da es-
treia de sonho ainda ouvir elogios de 
José Mourinho, que destacou a expe-
riência e a inteligência de jogo do in-
ternacional português.
“Precisávamos de mais Sérgios Olivei-
ras, jogadores com esta experiência, 
que sabem o que têm de fazer em de-
terminados momentos do jogo. Não é 
um maestro como Pirlo ou Pjanic, mas 
precisávamos de um jogador assim”, 
disse “Mou”, depois do encontro.
Também o médio se mostrou feliz com 
a estreia.
“Foram sensações boas. Fui muito 
bem recebido por todos e agradeço 
desde já por isso. É um sentimento de 
dever cumprido, mas são três pontos 
e nada mais do que isso”, disse Sérgio 
Oliveira, aos canais oficiais da Roma.

JN/MS
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A venda de bilhetes para o Campeonato 
do Mundo de 2022, a disputar entre 21 
de novembro e 18 de dezembro no Ca-
tar, começou esta quarta-feira (19) com 
preços mais baratos para a fase inicial e 
muito mais inflacionados para a final do 
que em 2018.

A FIFA comunicou o início da venda, 
num sistema de sorteio que permite 
aos espectadores a aquisição de bi-

lhetes a partir de 61 euros, cerca de menos 
de um terço do preço no Mundial de 2018, 
mas para a final o custo aumenta substan-
cialmente.

O aumento acentuado para o jogo de-
cisivo contrasta com a redução do custo 
dos bilhetes para o público internacional 
e destinado à fase de grupos, de 61 euros 
(250 riais) para adeptos estrangeiros, e de 
cerca de 10 euros (40 riais) para os locais.

Nas diferentes fases da competição, os 
bilhetes estão catalogados por catego-
rias, com os mais caros da final a situa-
rem-se nos 1.416 euros (5.850 riais), mais 
46% do que no Mundial de 2018 (969 eu-
ros), e os mais baratos para adeptos fora 
do Catar nos 533 euros (2.200 riais).

Os bilhetes dividem-se em quatro cate-
gorias, a última destinada aos habitantes 
locais e com preços sempre mais reduzidos.

Esta primeira fase de licitação para 
os bilhetes da FIFA, quando ainda estão 
apenas encontradas 13 das 32 seleções 
participantes, decorrerá até 8 de feverei-
ro, e os destinatários serão sorteados em 
8 de março.

A FIFA estima gerar cerca de 440 mi-
lhões de euros provenientes da venda dos 
bilhetes para os oito estádios no Catar, 
não tendo ainda a organização adiantado 
qual a capacidade permitida em cada um 
dos locais.

Portugal não tem garantida a qualifi-
cação para o Mundial 2022, com a sele-
ção das “quinas” a precisar, depois de ter 
sido segunda classificada no seu grupo de 
apuramento, de ultrapassar as meias-fi-
nais dos “play-offs”.

A seleção portuguesa defrontará a Tur-
quia em 24 de março no Estádio do Dra-
gão, e caso vença disputará então o jogo 
final para o apuramento, diante do ven-
cedor do embate entre a campeã euro-
peia Itália e a Macedónia do Norte.

JN/MS

Quase 1500 euros para ver 
a final do Mundial

Os jogadores que terminaram a fase 
de qualificação europeia para o Mun-
dial2022 com um cartão amarelo viram 
essa admoestação ser retirada, com vis-
ta aos play-offs de acesso à fase final.

Tendo em conta que qualquer joga-
dor que veja dois cartões amarelos 
durante a qualificação fica auto-

maticamente suspenso por um jogo, a 
UEFA solicitou ao organismo máximo 
do futebol mundial uma amnistia para 
os atletas que tinham terminado a fase 
de grupos com apenas um amarelo.

Desta forma, os cerca de 100 jogado-
res que se encontravam nesta situação 
vão entrar nos ‘play-offs’ com ‘cadas-
tro’ limpo, pelo que um eventual car-
tão amarelo que lhes seja exibido nas 
meias-finais não os impedirá de parti-
cipar nas finais, caso as respetivas sele-
ções se apurem.

Por outro lado, os jogadores que viram 
o segundo cartão amarelo na última jor-
nada da fase de apuramento continua-
rão impedidos de jogar nas meias-finais 
dos ‘play-offs’, o mesmo acontecendo 
com atletas que tenham sido expulsos 
nessa derradeira ronda.

Com esta decisão da FIFA, os inter-
nacionais portugueses Rúben Dias, José 
Fonte, Danilo Pereira, João Moutinho, 
Palhinha e Diogo Jota, todos com um 
cartão amarelo exibido na fase de apu-
ramento, vão entrar nos play-offs de 
‘ficha’ limpa.

Em sentido oposto, João Cancelo e 
Renato Sanches, que foram admoes-
tados com um segundo amarelo na úl-
tima ronda da qualificação, com a Sér-
via, serão ‘baixas’ para o embate com a 
Turquia, em 24 de março, no Estádio do 

Dragão, na meia-final do caminho C dos 
‘play-offs’.

Caso vença os turcos, Portugal jogará 
a final novamente naquele recinto, em 
29 de março, diante de Itália ou Mace-
dónia do Norte, que se defrontam na ou-
tra meia-final do caminho C.

No caminho A, foram sorteadas as 
meias-finais Escócia-Ucrânia e País de 
Gales-Áustria, enquanto no caminho B 
jogar-se-ão o Rússia-Polónia e o Sué-
cia-República Checa.

O vencedor de cada caminho nos 
play-offs europeus qualificar-se-á para 
a fase final do Mundial, ficando assim 
preenchidas as últimas três vagas eu-
ropeias para o Qatar2022, para o qual já 
se apuraram diretamente 10 seleções do 
velho continente.

O Campeonato do Mundo de 2022 vai 
decorrer no Qatar, entre 21 de novem-
bro e 18 dezembro.

                                                  JN/MS

FIFA limpa cartões amarelos 
para os play-offs europeus
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Às segundas-feiras, Vitor Silva, do Benfica, Richard Guinot, 
do Porto, Ricardo Viveiros, do Santa Clara e Sergio Ruivo, 
do Sporting, entram em campo, fazem remates certeiros 

e defesas seguras.

Francisco Pegado é o árbitro desta partida onde nada, nem 
ninguém ficará Fora de Jogo.

Todas as segundas-feiras, às 6 da tarde, na Camões Rádio, 
Camões TV e ainda no Facebook da Camões Radio.

Não fique Fora de Jogo.

segunda-feira às 18h
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

FUTEBOL FEMININO 

Barcelona-Real Madrid em futebol 
feminino vai encher o Camp Nou
O Barcelona anunciou que já não há 
bilhetes disponíveis para o “el clasi-
co” da segunda mão dos quartos de 
final da Liga dos Campeões feminina. 
O duelo só vai acontecer daqui a mais 
de dois meses.

É mais um momento marcante na 
evolução imparável que o futebol 
feminino tem conhecido nos últi-

mos anos. Barcelona e Real Madrid vão 
defrontar-se para a Liga dos Campeões e o 
clube catalão decidiu mudar o duelo para 
o Camp Nou. Resultado: a mais de dois 
meses da data do jogo, já não há bilhetes.

O “el clasico”, a contar para a segun-
da mão dos quartos de final da Liga dos 
Campeões feminina, está marcado para 

30 de março, mas já está esgotada e le-
vará cerca de 80 mil espectadores ao 
mítico palco “culé”, que não pode en-
cher os 99 mil lugares disponíveis devi-
do às restrições provocadas pela pande-
mia de covid-19.

Os ingressos foram colocados à venda 
na passada quarta-feira e esgotaram em 
menos de uma semana, com uma pro-
cura incrível e, para muitos, surpreen-
dente, principalmente tendo em conta 
o facto de a data do jogo ainda estar 
muito longe.

Este será o primeiro jogo oficial de 
sempre de uma equipa feminina do Bar-
celona no Camp Nou e com público.

JN/MS

A seleção portuguesa masculina de fut-
sal venceu, esta terça-feira (18), o pré-
mio de melhor seleção para a Futsal-
Planet, distinção relativa a 2021, com o 
Sporting a vencer o prémio de melhor 
clube do mundo, entre seis vitórias lu-
sas nos galardões.

As escolhas coroaram o brasileiro 
Ferrão, do Barcelona, como melhor 
jogador, à frente de Pany Varela, do 

Sporting, segundo classificado, e do tam-
bém leão Merlim, italiano, que foi tercei-
ro. Erick Mendonça, outro jogador verde e 
branco, foi quinto.

Zicky Té, também dos ‘leões’, recebeu o 
prémio de melhor jovem mundial, com o 
brasileiro Guitta eleito melhor guarda-re-
des e Nuno Dias a receber o prémio de me-
lhor treinador de clubes masculinos, para 
completar o palmarés para os lisboetas.

Os ‘leões’ venceram todas as compe-
tições, nacionais e internacionais, em 
que participaram em 2021, enquanto a 
seleção, que é liderada pelo também pre-
miado Jorge Braz, se sagrou campeã do 
mundo.

A guarda-redes do Benfica Ana Catari-
na recebeu o prémio para melhor guardiã 
entre o futsal feminino, com Janice Silva 
no terceiro lugar para o galardão de me-
lhor futsalista do mundo, para a brasileira 
Amandinha, eleita pela oitava vez.

No feminino, o Benfica ficou no segun-
do lugar na votação para melhor clube, 
assim como a seleção portuguesa e o seu 
selecionador, Luís Conceição, enquanto 
Pedro Henriques, treinador das ‘águias’, 
ficou em terceiro na tabela de melhores 
treinadores.

JN/MS

FUTSAL 

Portugal eleita melhor 
seleção de futsal do mundo, 
Sporting foi o melhor clube
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Sónia Ávila

647.274.4809
Sales Representative

Flower City Realty
�����������������������������������������

Brampton
10 Cottrelle Blvd.
Suite 302
905.230.3100

Mississauga 
30 Top Flight Dr.
Suite 12
905.564.2100

flowercityrealty.com

*Maximum commission is 3.5%. Listing commission 1%, co-operating brokerage 2.5%.

10 Martha Eaton Way, Toronto
$399,800

Very bright and spacious with gorgeous view. 
and convenient location. Ensuite laundry. 
Close to hwy. future subways, and amentias. 
Walkout to balcony. Parquet floor installed 
2003. Modern kitchen with granite counter, 
stainless steel sink.

6 Dorsey Dr
Toronto

This beautifully presented 3+2 bedroom 
detached. Fully renovated top to bottom, 
bungalow located in a great neighbourhood 
1+1. Kitchen fully professionally finished 
basement with sep/entrance, & amazing 
size lot 54.99ft by 150ft close to 401 hwy.

1 Hickory Tree Rd, Toronto
$575,000

Beautiful, very spacious & clean unit with nice 
view. Great location, walking distance to TTC, 
shopping, & parks. Well managed building 
with a lot of extensive facilities: guest suites, 
indoor pool, hot tub, concierge, gym, tennis 
courts, billiards room & close to all amenities 
(15 minutes to Union via UP Express train)

 Sold 46k

over asking

SOLD
SOLD

O governo francês avançou, esta segun-
da-feira (17), que o sérvio Novak Djoko-
vic, que foi expulso da Austrália, não po-
derá participar no torneio Roland Garros, 
na sequência da aprovação do projeto de 
lei que vai impor certificado de vacina-
ção.

Há 12 dias o governo francês tinha 
indicado que o tenista sérvio pode-
ria participar no torneio de Roland 

Garros mesmo sem estar vacinado.
A retificação foi feita agora pela minis-

tra do Desporto francesa, Roxana Maraci-
neanu, horas depois de o Parlamento apro-
var definitivamente o projeto de lei que vai 
impor um certificado de vacinação para 
muitas atividades da vida social, que inclui 
assistir a eventos desportivos.

Numa mensagem publicada na rede so-
cial Twitter, a governante confirmou que 
o passaporte sanitário foi adotado, pelo 
que “desde que a lei seja promulgada, será 
obrigatória a entrada em espaços já su-
jeitos ao certificado (estádios, teatros ou 
salas) a todos os espetadores, praticantes, 
profissionais, franceses ou estrangeiros”.

Foi Roxana Maracineanu que em 7 de ja-
neiro, no meio da disputa política e judicial 
na Austrália pela presença de Djokovic no 
Open apesar da sua recusa em ser vacina-
do, que tinha indicado que o sérvio poderia 
participar no Roland Garros, programado 
entre o final de maio e início de junho.

Na altura, argumentou que França apli-
caria uma exceção à obrigação do certifi-
cado de vacinação aos atletas em compe-
tições internacionais, para que os novos 

regulamentos franceses não se aplicassem 
a eles e pudessem competir mesmo sem 
estar vacinados.

O projeto de lei do certificado de vaci-
nação deve entrar em vigor no final desta 
semana (ainda está pendente de recurso no 
Conselho Constitucional).

O certificado de vacinação vai ser im-
posto para tomar uma bebida num bar ou 
restaurante, para ir o cinema, um espetá-
culo ou um estádio, mas também na uti-
lização de transportes públicos de longa 
distância (autocarros, comboios, aviões ou 
barcos).

O tenista número um do mundo, Novak 
Djokovic, expulso da Austrália após uma 
batalha legal sobre a vacinação, desem-
barcou no Dubai, dirigindo-se depois para 
a Sérvia.

Djokovic chegou a Melbourne em 5 de 
janeiro, com uma isenção médica que lhe 
permitiria jogar no Open da Austrália sem 
estar vacinado contra a covid-19, mas o 
visto foi inicialmente cancelado pelas au-
toridades alfandegárias.

O sérvio, vencedor por nove vezes do 
“’major” australiano (2008, 2011, 2012, 
2013, 2015, 2016, 2019, 2020 e 2021), ficou 
detido até uma decisão judicial na segun-
da-feira ordenar a sua libertação, mas o 
Governo australiano voltou a cancelar o 
visto.

Djokovic, que pretendia atingir o re-
corde de 21 títulos em torneios de Grand 
Slam, caso ganhasse o Open da Austrália, 
admitiu também durante esta semana ter 
prestado falsas declarações à entrada da 
Austrália.

Três juízes do Tribunal Federal confir-
maram no fim de semana uma decisão to-
mada na sexta-feira pelo ministro da Imi-
gração de cancelar o visto do sérvio, que 
não está vacinado contra a covid-19, por 
motivos de interesse público.

JN/MS

TÉNIS 
França não permite que Djokovic participe no Roland Garros Zverev crítico: 

“Alguns jogadores
têm covid”
Polémica em volta do Open Austrá-
lia continua, após as declarações do 
número 3 do mundo, afirmando que 
“alguns jogadores” estão a jogar in-
fetados.

“Acho que alguns jogadores já ti-
nham o coronavírus quando chega-
ram e que alguns jogadores têm agora. 
Não estamos a ser testados, pelo que, 
se fôssemos testados, provavelmente 
haveria mais positivos do que há nes-
te momento”, afirmou o alemão, ho-
ras depois de Ugo Humbert ter testado 
positivo à covid depois de ter sido der-
rotado por Richard Gasquet.

“Temos permissão para sair e fazer 
o que quisermos e assim é natural que 
mais pessoas fiquem infetadas. Não 
quero sair para restaurantes, nem para 
fora do meu hotel. Não quero correr o 
menor risco”, acrescentou.

Zverev, 3.º classificado do ranking 
ATP, defronta o número 124 Radu Al-
bot, à procura de um lugar nos oitavos 
de final.

JN/MS
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RAPTORS

Tired Raps fight to the end, but lose to Mavs 102-98
The Toronto Raptors once again fought 
hard against a top-shelf opponent, but 
once again came up short, this time lo-
sing to the Dallas Mavericks 102-98.

In a tightly contested affair — 22 lead 
changes — the Mavericks just had a dee-
per bench and fresher legs, and made 

just a few more plays down the stretch. The 
effort is there, the talent is there for this 
Raptors team. But without Khem Birch and 
Gary Trent Jr., and with no semblance of a 
bench, it’s a tough task for Fred VanVleet, 
OG Anunoby and Pascal Siakam — 42, 43, 
and 43.5 minutes, respectively — to carry 
the team every night from start to finish.

Luka Doncic came through with 41 
points, 14 rebounds, and seven assists for 
Dallas, an all-around spectacular perform-
ance that was a pretty solid reminder of 
why he’s an All-Star and MVP candidate. 
Kristaps Porzingis chipped in with 18.

Siakam led the Raptors with 20 points 
and eight boards. Chris Boucher came off 
the bench with a 15 and 12 double double, 
and he added three steals two. But he also 
missed two clean looks late that could 
have been huge difference makers for the 
Raptors.

The first came with two-and-a-half 
minutes to go and the raptors trailing by 
two; after a defensive stop, the Raptors 
worked the ball around brilliantly, and it 
ended up in Boucher’s hands in the corner. 
Wide open, his long two bounced off the 
back iron.

Then, with the Raptors still trailing by 
two but only 20 seconds to go, Fred Van-
Vleet missed a three, and after a Scottie 
Barnes offensive rebound, the ball found 
it’s way back to Boucher on the right wing 
— but his three-ball was long again. The 
Raptors had to foul with seven seconds to 
go and that ball game was over.

VanVleet had an uncharacteristically 
cold night, shooting just 4-for-20 and 

missing 12 of his 15(!) three-point attempts. 
He still finished with a double-double of 18 
points and 12 assists.

The Raptors, small but long as usual, 
opened up the night by putting OG Anun-
oby on Porzingis, a 7’3” giant who abso-
lutely dwarfs Anunoby — who’s not exact-
ly a little guy. OG got the better of KP early, 
scoring seven of Toronto’s first 14 points, 
including two dunks. 

On the Mavericks’ side, they owned the 
paint early, scoring on six of their first sev-
en attempts. The parade to the hoop start-
ed when Jalen Brunson and Doncic scored 
on back-to-back layups; that was followed 
soon after by a Porzingis dunk, and punc-
tuated by a no-look alley-oop from Doncic 
to Dorian Finney-Smith that gave the Mav-
ericks a 13-10 lead. Tim Hardaway Jr. soon 
came off the bench to continue his reign of 
terror against the Raptors; he scored nine in 
the opening quarter, including a triple and a 
drive on which he treated Chris Boucher like 
a traffic cone. He finished the night with 16.

The Raptors countered by once again 
making a living on the offensive glass. 
They hauled in six in the opening frame, 
leading to eight points, including one tip-
in from Scottie Barnes, and one from Chris 
Boucher. OG Anunoby capped the quarter 
by tipping in his own miss, giving the Rap-
tors a 31-27 lead after 1.

The second quarter belonged to Doncic 
and Porzingis. The whole frame was real-
ly the vision that Mark Cuban must have 
had when he and Donnie Nelson acquired 
KP bak in 2019. Porzingis was using his size 
to get into the paint and calmly knocking 
short jumpers in over shorter opponents, 
while Luke was doing it from inside and 
outside. The two combined for 22 of Dallas’ 
28 points in the quarter, on 8-for-12 shoot-
ing from the field and 6-for-6 shooting 
from the foul line.

The Raptors didn’t do themselves any 
favours with a sloppy offensive quarter. 

Bad decisions cost them several posses-
sions, and the team was lucky to be down 
only one point at halftime.

Sloppy is often a sign of tiredness, and the 
trend continued in the third; at one point 
early in the frame, the Raptors turned the 
ball over three straight times, and two Por-
zingis free throws gave Dallas their largest 
lead at 67-63. Taking advantage of Toron-
to’s tired legs, Doncic attacked repeatedly 
in the frame, catching the Raps on their 
heels again and again.

Here’s where I give my bench take: Nick 
Nurse needs to play Svi Mykhailiuk and 
Yuta Watanabe. And maybe Dalano Ban-
ton too. Not for 20 minutes a night; but 
3-5 minutes around quarter breaks and 
timeouts, to give VanVleet, Anunoby and 
Siakam just a couple extra minutes of rest, 
has to happen, at the least.

I get that Mykhailiuk and Watanabe ha-
ven’t played well enough to “earn” those 

minutes, but at the same time, the starters 
have earned some rest. I appreciate that 
Nurse is playing the guys that keep the 
Raptors in games, but if they don’t have 
the legs to finish — to make solid defen-
sive plays, to rebound, to put their legs into 
their shots down the stretch — then what’s 
the point? You’ve just exhausted your guys 
and came out with the same result.

And that exhaustion made it clear down 
the stretch of this game. Twice, the Raptors 
defended their butts of on Dallas posses-
sions, and forced tough looks that missed 
— and twice, Dallas got the offensive re-
bound and made three-pointers. And with 
a minute to go and the Raptors trailing by 
one, Doncic used a shoulder fake to shake 
Barnes, and Barnes didn’t or couldn’t re-
cover, and Chris Boucher didn’t step up to 
help, and Doncic nailed a three-pointer.

CBC/MS
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Lusia Harris, única mulher a ser es-
colhida num “draft” da Liga masculi-
na norte-americana de basquetebol 
(NBA), morreu na terça-feira (18) aos 
66 anos, anunciou a família.

“Lamentamos profundamente 
anunciar que o nosso anjo, ma-
triarca, irmã, mãe, avó, medalhada 

olímpica, a Rainha do Basquetebol, Lusia 
Harris, morreu hoje inesperadamente 
no Mississipi”, escreveu a família da ex-
-basquetebolista, em comunicado.

A família lembra que os últimos meses 
trouxeram “grande alegria” a Lusia Har-
ris, como o casamento do filho mais novo 
e um documentário sobre a sua história.

Harris foi escolhida no “draft” de 1977 
pelos New Orleans Jazz, mas acabou por 
não integrar os testes da equipa por estar 
grávida na altura, já depois de ter aju-
dado a equipa da Delta State University 
a três títulos nacionais consecutivos, 
sendo ainda a melhor marcadora (2981) 
e jogadora com mais ressaltos (1662) da 
universidade.

Lusia Harris marcou os primeiros 
pontos num torneio olímpico feminino 
em 1976, quando conquistou a medalha 
de bronze em Montreal, e foi a primeira 
mulher negra a integrar o ‘Hall of Fame’ 
do basquetebol, em 1992.

Em 2021, a carreira de Lusia Harris foi 
retratada numa curta-metragem docu-
mental, “A Rainha do Basquetebol”.

                                                  JN/MS

BASQUETEBOL
Morreu a única mulher a ser escolhida no “draft” da NBA

Sporting bate 
Benfica em 
dérbi europeu 
e assume 
liderança do 
grupo
Leões entraram mal na partida mas 
souberam dar a volta e triunfar por 
72-64. No último quarto venceram 
por 24-16 e subiram ao primeiro lu-
gar do grupo K da EuroCup.

O primeiro parcial foi totalmente 
dominado pelas águias (22-11), mas os 
encarnados atiraram a vantagem para 
o lixo no segundo período, perdendo 
por 8-24. Os leões lideravam ao in-
tervalo por 35-30, mas até ao final do 
terceiro período o Benfica conseguiu 
empatar e o último quarto começou 
48-48.

No decisivo parcial o conjunto de 
Alvalade esteve sempre em vantagem, 
apesar das sucessivas aproximações 
das águias. A distribuição pontual dos 
leões foi muito positiva, com cinco jo-
gadores a anotarem mais de 10 pontos.

O Sporting lidera agora o grupo 
K com 5 pontos em seis possíveis. 
O Benfica segue só com derrotas na 
competição e é último no grupo, com 
três pontos.

JN/MS
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Breakdown 

There are now 8 teams and 7 games re-
maining in this NFL season. Last weekend 
didn’t make me decide who the real deal 
is. It was already known the Steelers; Pa-
triots and the Eagles were pretenders and 
boy did they prove us right. All three of 
those teams were annihilated! It was just 
a little surprising to see Buffalo beat New 
England 47 to 17, taking out twenty years 
of frustration on Mac Jones and Company. 
It still doesn’t make me believe the Bills are 
a real threat to win it all, though. This team 
lost to the Patriots earlier in the season, 
and they also lost to Jacksonville. So don’t 
think they are just going to walk into Kan-
sas City this weekend and leave with a vic-
tory. The Bills did themselves a disservice 
by embarrassing the Patriots the way they 
did. They have now set themselves up for 
a letdown game. Kansas City humiliated 
Pittsburgh, scoring at least 35 unanswered 
points. The Chiefs did lose to the Bills earli-
er this season and will be looking to avenge 
that loss. Tampa Bay, who was up 31 to 0, 
finally winning 31 to 14 after taking their 
foot off the gas, is in tight against the Los 
Angeles Rams, who also embarrassed Ari-
zona last week in a big way. The Rams have 
beaten Tampa both times since Tom Brady 
arrived. But the Rams are on a short week, 
having played on Monday night, and now 
must travel across the county to Tampa 
Bay. If you don’t think that’s an issue, it is! 

The Rams might win, but they have some 
factors working against them. Cincinnati is 
in Tennessee, where they are expected to 
get Derrick Henry back. What a boost for 
the Titans, even though they are the #1 seed 
they are only favored by 3.5 points. Why is 
that? Because Cincinnati is a mean offen-
sive team playing like they have nothing to 
lose. Can the Bengals pull off the upset spe-
cial?  Last week I said the 49ers were the 
team nobody wanted to play, and the Cow-
boys found out why. The 49ers didn’t even 
play their best football, but still came away 
with the win. They will have to play better 
this weekend if they’re going to move on to 
the NFC Championship. 

Picks

Playoffs ATS: (4-2) / SU: (6-0) 

I recovered last week from my two abys-
mal weeks to end off the regular season. 
4 – 2 against the spread and a perfect 6 
– 0 straight up. I’m certainly not brag-
ging about the 6 – 0; I think most of North 
America saw the favorites winning. I was 
more surprised that pretenders known as 
the Eagles and Steelers didn’t at least put 
up a fight. As for this week, I am faced 
with what might be the most challenging 
4 game slate I have ever tried to pick. Coin 
tosses all; don’t let anyone else tell you dif-
ferently.

Saturday – 4:30 PM

Cincinnati Bengals (10 – 7) @ Tennessee 
Titans (-3.5) (12 – 5) 

ATS: Bengals +3.5 / SU: Bengals

The Titans’ problem is that no one is afraid 
of them; no one expected them to win 12 
games after Derrick Henry went down 
and missed half the season either. I think 
Cincinnati’s ego will get the better of the 
Titans. Cincinnati had to play meaningful 
football all season in one of the toughest 
divisions in all of football, that pays divi-
dends here.

Saturday – 8:15 PM

San Francisco 49ers (10 – 7) @ Green 
Bay Packers (-5.5) (13 – 4)

ATS: 49ers +5.5 / SU: Packers

I’m picking the Packers here only because 
it’s the 49ers’ third road game in a row. 
Three road wins in a row are one of the 
harder NFL feats to pull off, and the Pack-
ers rarely turn the ball over. It will still be a 
close game, though! 

Sunday – 3:00 PM

Los Angeles Rams (12 – 5) @ Tampa Bay 
Buccaneers (-3.0) (13 – 4)

ATS: Buccaneers -3.0 / SU: Buccaneers

These two heavyweights won a combined 
25 games. That’s pretty good considering 
the Superbowl matchup teams can only 
have won 25 games as well, and that’s still 
two rounds away. The Bucs have injury 
concerns, and I believe no Antonio Brown 
hurts them here. The Rams made some 
great in-season moves to acquire Odell 
Beckham Jr. and Von Miller, and it looks 
like the team is starting to gel. That said, 
they lost two weeks ago in week 18 to the 

49ers in a game they needed and wanted 
to win. They played on Monday night this 
week and will have to travel to Tampa Bay; 
that’s a long trip. My formula for this game 
is simple. I’m with the GOAT until he loses, 
and Tampa’s D is once again healthy at the 
most crucial moment of the season.

Sunday – 6:30 PM

Buffalo Bills (11-6) @ Kansas City (12-5) 
(-2.5)

ATS: Chiefs -2.5 / SU: Chiefs

This is a rematch of last season’s AFC Cham-
pionship, where the Chiefs came away 
with the victory. Buffalo got some revenge 
earlier this season when they routed the 
Chiefs, 38 to 20, on the road in Arrowhead 
Stadium. Since that game with the Bills, 
Kansas City has won 10 of 12 games. Ironic-
ally their other two losses were Cincinnati 
and Tennessee, who are about to play and 
see who faces the winner of this game. We 
will cross that bridge next weekend. The 
point is since they got embarrassed by the 
Bills, they have been one of the most for-
midable teams in all of football. Both teams 
scored more than 40 points last weekend, 
and they both gave up close to 20. My rule 
on complete coin toss games, go with who 
is at home, who has the better coach, who 
has the better QB, and who has the better 
D.  It’s almost a clean sweep for the Chiefs, 
the Bills have the better D, but they are on 
the road against a team who’s been to the 
last three AFC Championship Games, they 
don’t have the better coach, and they don’t 
have the better QB.  Chiefs win a close one!

Adam Care
Opinion
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RESULTADOS DA 9ª  JORNADA

Flamengos 2-1 GD São Roque

Vitória FC 1-2 Boavista CR

Angrense 1-1 Lusitânia

Vasco  Gama 2-1 Graciosa FC

SC Marítimo 0-2 Guadalupe

4ª JORNADA (JOGO EM ATRASO)

SC Marítimo 3-1 FC Flamengos

RESULTADOS DA PRÉ-ELIMINATÓRIA

Santiago FC 1-4 União Micaelense

GD Bota Fogo 0-3 Águia Desportivo

CD Santo António 1-1 GD São Roque 

 (2-3 gp)  

CD Os Oliveirenses 2-2 Benfica Águia

 (3-6 ap)  

Mira Mar SC 0-5 V. C. Pico da Pedra

APURADOS PARA OS QUARTOS  
DE FINAL (8 EQUIPAS)

Águia dos Arrifes, União Micaelense, Vitória Clube, 
Benfica Águia, e GD São Roque. 

Juntam-se aos apurados o Vasco da Gama,  
Vale Formoso e Maritimo SC.

10ª. JORNADA | 23 JANEIRO 2022

FC Flamengos - SC Angrense

SC Marítimo - Graciosa FC

Vitória FC Pico - SC Guadalupe

SC Lusitânia - Boavista Ribeirinha

Vasco da Gama - GD São Roque

Classificação

EQUIPA P J V E D GM GS

Boavista CR 21 9 6 3 0 16 3

SC Angrense 18 9 5 3 1 12 6

Guadalupe 17 9 5 2 2 14 5

SC Lusitânia 15 9 4 3 2 21 8

SC Marítimo 12 9 3 3 3 15 15

São Roque 11 9 3 2 4 9 12

Graciosa FC 8 9 2 2 5 9 16

Flamengos 8 9 2 2 5 8 18

Vasco Gama 7 9 1 4 4 7 15

Vitória FC 5 9 1 2 6 7 20

O Marítimo termina a primeira volta do 
Campeonato de Futebol dos Açores no 
5º lugar. Em jogo da 4ª jornada, que esta-
va em atraso, os graciosenses venceram 
o Flamengos, por 3-1 (Amaral 2 e Cláu-
dio Melo). Contudo, foi uma vitória so-
frida e só garantida nos minutos finais. 

No acerto de calendário estava em 
causa o 5º lugar, no final da primei-
ra volta do Campeonato dos Açores.  

O Natal trouxe várias alterações ao Maríti-
mo: Paulo Renato é o novo treinador e Ma-
theus regressou ao eixo da defesa. Obama, 
Baba e Ben Ali já não voltam à Graciosa. 

Júlio foi titular e o primeiro a criar peri-
go logo aos 30 segundos. Boa intervenção 
de Iuri Goulart. 

A equipa do Faial respondeu aos 7 minu-
tos. Tiago Mota estava atento ao remate de 
João Soares. 

No lance seguinte Amaral isola-se, mas 
Iuri volta a negar o golo. Depois do aviso 
chegou a concretização. Enzo cruza e Ama-
ral inaugura o marcador aos 14 minutos. À 
passagem da meia hora, Iuri Goulart afas-
tou o chapéu de André Fontes para canto. 

Zé Humberto saltou do banco e quan-
do tocou na bola ainda não tinha a dire-
ção calibrada. O intervalo estava a chegar 
quando os homens do Faial pediram falta 
de Apollo sobre o capitão Bruno Melo. 

O golo do empate surgiu logo no primei-
ro lance da segunda parte, aos 46 minutos. 
Chapéu de João Gonçalves sem hipótese 
para o guardião Tiago Mota. 

A resposta foi de Mário Melo numa ten-
tativa de longa distância. Mas o jogo foi 
perdendo qualidade e só aos 80 minutos 
o perigo voltou a rondar a baliza do Fla-
mengos, sem ninguém para o remate. Aos 
83 novamente Iuri Goulart a negar o golo a 
André Fontes.

O Marítimo só desbloqueou o resultado 
de bola parada. Livre de Amaral e Cláudio 
Melo a estrear-se a marcar nesta tempora-
da, aos 87 minutos.

Já no tempo extra e após um remate às 
malhas laterais, Amaral bisou e fixou o re-
sultado em 3-1 para o Marítimo. 

Os graciosenses subiram ao 5º lugar com 
uma vitória sofrida, num jogo que só aque-
ceu a bancada nos últimos 10 minutos.

                                                 RTP/MS

AÇORES
CAMPEONATO DE FUTEBOL DOS AÇORES | 2021/2022

Marítimo da Graciosa sobe ao 5º lugar 

O Clube Futebol Vasco da Gama de 
Vila Franca do Campo conquistou a 
Taça de Honra - João de Brito Zeferino 
de futebol, após bater na final o Fute-
bol Clube Vale Formoso por 1-0.

A primeira final da época desporti-
va, sob a égide da Associação de 
Futebol de Ponta Delgada (AFPD), 

teve lugar no estádio municipal de Ponta 
Graça e teve arbitragem de João Branco.

Esta é a primeira Taça de Honra con-
quistada pelo clube vascaíno, depois de 

duas presenças em finais perdidas para 
o Santiago Futebol Clube em 1997/98 
e Águia Desportivo dos Arrifes, em 
2000/01. 

O FC Vale Formoso já conquistou 
por seis vezes o troféu, tendo perdido 
por duas ocasiões, com o Santa Clara B, 
em 2011/12 e agora diante do Vasco da 
Gama.

O único golo da partida foi apontado 
pelo jovem médio Diogo Pimentel, de 
apenas 19 anos de idade.

FSM/MN/MS

Cinco clubes dos Açores estão entre 
os 250 do país com mais praticantes 
federados.

Segundo a Federação Portuguesa de 
Futebol, “estão inscritos 181 495 
praticantes de futebol e de futsal. 

Este número apresenta-se em linha om 
os dados obtidos no período homólogo 
em ano de pré-pandemia.

A seis meses do final da época, o re-
gisto de federados representa o trabalho 
e o esforço que tem sido desenvolvido 
no sentido de ir ao encontro de um ob-
jectivo comum da FPF, das associações 
e dos clubes e que visa continuar a fazer 
crescer o número de atletas”.

Os clubes nos Açores com mais pra-
ticantes, na lista agora divulgada, são 
Lusitânia, Associação Clube de Futebol 
Pauleta, Clube Desportivo Santa Cla-
ra, Vitória Clube Pico da Pedra e Clube 
União Micaelense.

A lista é liderada pelo Benfica, com um 
total de 741 atletas, em ambas as moda-
lidades (futebol e futsal), seguindo-se o 
Leixões com 729 e o Sporting com 698.

A informação mais detalhada poderá 
ser consultada no site oficial da Federa-
ção Portuguesa de Futebol

João Silva/MS

FINAL DA TAÇA DE HONRA AFPD - JOÃO DE BRITO ZEFERINO

Vasco da Gama conquistou 
a Taça de Honra da AFPD

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE FUTEBOL

Cinco emblemas dos Açores 
entre os 250 clubes com 
mais praticantes federados
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Realizou-se no passado fim-de-semana 
a pré-eliminatória da Taça de São Mi-
guel, as equipas que jogaram na con-
dição de visitantes lograram vencer, se 
bem que num caso foi em tempo extra e 
noutro nas grandes penalidades.

Nas contendas de sábado, o Águia dos 
Arrifes foi vencer o Bota Fogo por 
3-0, e União Micaelense foi ganhar 

ao Santiago por 4-1, respetivamente.
Neste domingo, Vitória do Pico da Pe-

dra, Benfica Águia e Desportivo de São Ro-
que passaram à fase seguinte por via dos 
triunfos alcançados.

Na Povoação e num jogo em que o clube 
da casa contesta a arbitragem, o Vitória do 
Pico da Pedra goleou o Mira Mar por ex-
pressivos 5-0. Na Fajã de Cima, aconteceu 
prolongamento para o Benfica Águia pas-
sar aos “quartos de final”. No tempo nor-
mal de jogo, havia 2-2 e no prolongamento 
a equipa da R. Grande conseguiu bater o 
seu opositor por 6-3.

Nas Figueiras, ia acontecendo Taça. 
Com o resultado em 1-1 ao cabo dos 90 mi-
nutos da praxe, as equipas de Santo Antó-
nio e São Roque foram para prolongamen-
to, só que o placard ficou na mesma. Nos 
pontapés da marca de grande penalidade, 

a formação visitante foi mais feliz, tendo 
alcançado o 3-2 que a possibilitou seguir 
em frente na prova.

Ao Águia CD, União Micaelense, Vitória 
CPP, Benfica Águia e São Roque, juntam-se 
Vasco da Gama, Vale Formoso e Marítimo, 
equipas que disputam os quartos de final.

                                                   FSM/MN/MS

TAÇA DE SÃO MIGUEL DA AFPD | PRÉ ELIMINATÓRIA

Equipas visitantes levam a melhor
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A Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. procura homens      
e mulheres para trabalharem para uma organização    
progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada   

são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com 
um bom salário, benecios, um plano de reforma e      

medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para                                       
viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

v i a n a r o o f i n g . c o m

ROOFING SOLUTIONS YOU CAN TRUST

ANDEBOL 

Portugal perde com os Países 
Baixos e diz adeus ao Europeu
A seleção portuguesa de andebol 
foi, esta terça-feira (18), eliminada do 
Euro2022, ao perder com os Países 
Baixos por 32-31, em Budapeste, na 
terceira jornada do Grupo B, que ter-
minou no último lugar, sem qualquer 
ponto.

Depois dos desaires com Islândia 
(24-28) e Hungria (30-31), a for-
mação das “quinas”, que ao in-

tervalo já perdia por 17-13, voltou a cair, 

num embate em que precisava de vencer 
por dois golos para seguir em frente.

Portugal falha, assim, um lugar no 
“top 12”, dois anos depois do sexto lu-
gar no Europeu de 2020, disputado na 
Áustria, Noruega e Suécia, a sua melhor 
classificação de sempre na prova.

JN/MS

Os clubes de futebol vão passar a ter um 
limite no número de jogadores empres-
tados já a partir da próxima temporada e 
também na duração dessas transferên-
cias, anunciou a FIFA, em comunicado, 
esta quinta-feira (20).

De acordo com o organismo, a par-
tir de 2022/23, os clubes só pode-
rão emprestar um máximo de oito 

jogadores e só poderão ter no plantel oito 
futebolistas cedidos temporariamente por 
outros emblemas. Esse número será redu-
zido para sete em 2023/24 e ficará defini-
do em seis em 2024/25.

Destas novas regras da FIFA ficam isentos 
todos os jogadores até aos 21 anos, bem como 
os futebolistas que fizeram toda a formação 
no clube com o qual ainda têm contrato.

A FIFA acrescentou que todos os em-
préstimos têm de ter uma duração míni-

ma de seis meses e que não podem ultra-
passar um ano.

“Com estas medidas, a FIFA quer de-
senvolver os jovens jogadores, promover 
o equilíbrio competitivo e evitar a acu-
mulação de jogadores nos clubes, situação 
que tem sido cada vez mais frequente”, 
lê-se no comunicado do organismo que 
rege o futebol mundial.

A FIFA, que espera que as novas regras 
entrem em vigor em 1 de julho deste ano, 
vai também limitar o número de emprés-
timos entre os mesmos dois clubes, com 
um máximo de três jogadores para ceder 
ou receber.

As medidas fazem parte da reforma ge-
ral do sistema de transferências que o or-
ganismo iniciou em 2017, mas que foram 
atrasadas devido à pandemia da covid-19.

JN/MS

FIFA 
FIFA limita empréstimos de jogadores 
já a partir da próxima época
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O presidente da FIFA, Gianni Infantino. Credito: AFP
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Stephanie Crarey’s decision to leave a 
desk job for physically demanding work 
making concrete forms for a parkade in 
a “dirty pit” below a downtown Toronto 
street a few years ago might puzzle many. 
But to Crarey the job was just the start of 
a promising new career in carpentry.

“I was two storeys below street level 
working in a pit, in the weather…cold 
or hot. It was quite a change from the 

work I was used to,” says Crarey who had 
worked for a telecommunications com-
pany prior to getting into carpentry.

Concrete formwork is one of the tough-
est jobs in the building trades, a ca-
reer-killer for many young apprentices. 
And the first few months working for Av-
enue Building Corporation were not easy 
ones for Crarey.

A pre-apprentice at the time, she had 
taken a basic course in carpentry at the 
College of Carpenters and Allied Trades 
(CCAT) in Woodbridge, Ont.

Her instructor, Adam Renaud, told her 
to tough it out with the formwork con-
tractor for a year and if she still didn’t like 
the work, he’d find her a new job.

“The culture on the job site and the fact she 
was female might have played a part in the 
early difficulties she faced,” says Renaud.

“It was me and a bunch of guys,” she 
says, pointing out that wearing a big coat 
and tucking her hair into her hardhat on 
cold, winter days kept her relatively in-
conspicuous. “Once I proved that I was 
there to work and do what was asked of 
me I was treated very well… accepted.”

Athletic by nature and with a uni-
versity degree specializing in kinesiol-
ogy, Crarey came to the trade knowing 
a thing or two about ergonomics and 
advice she received from one of her 
pre-apprenticeship trainers that lever-
age was her best friend for lifting heavy 
materials helped her meet the demands 
of that first job.

At Avenue Building, Crarey worked her 
way up from basic formwork to fly-forms 
for elevator core walls and then decks for 
concrete flooring as the building rose out 
of the ground. She stayed with the con-
tractor for two years.

Her move to a job at Architectural Mill-
work and Door Installation (AMDI) put 
her inside, mostly doing detailed finish 
work such as prefabricated panels, doors 
and cabinet installations.

“I’m using different tools from when I 
was in formwork. It is very different.”

The pay is good but the rewards go be-
yond the financial remuneration.

“At the end of the day, you have made 
something, maybe something you didn’t 
think you could do. That’s pretty cool,” 
says Crarey who hopes to get her Red Seal 
certification within a couple of years.

The 34-year-old from Newmarket says 
she was curious about carpentry even in 
high school but like many young women 

she didn’t know enough about the trade to 
tap that curiosity.

She says it is good to see more train-
ing opportunities in the building trades 
for women and other underrepresented 
groups.

“If I had seen more women in the 
trades, even when I was in elementary 
school, I would have jumped on this ca-
reer a lot sooner.”

A diversified workforce will change 
the culture on worksites. That’s not a 
bad thing, Crarey suggests, stressing it 
shouldn’t matter what you look like, how 
you identify, or where you come from.

“A great attitude and good work ethic” 
should be enough to take you far.

Renaud has been Crarey’s in-class in-
structor at basic and intermediate appren-
ticeship levels at the CCAT. Each course is 
eight weeks long.

“She’s been very coachable…I might get 
one or two questions from her and then 
she’s good to go.”

Crarey, who hopes to have the skill sets 
one day to build her own house, says there 
is still much to learn in the trade.

“I want to try everything and anything. 
Teach me more.”

She credits her wife Melissa “my rock 
who pushed me to take the lead” into car-
pentry as integral to her career change.

Her family has also played a big role. 
Dad Wayne, a retired truck mechanic and 
mom Sue, a former office administrator, 
instilled a strong work ethic from a young 
age, she says, adding her sister has also 
been supportive of the career move.

Renaud says Crarey should be an inspi-
ration to young women considering a ca-
reer in the field.

From day one she had “the appropriate 
personality traits, motivation and drive. 
It’s what you want from an apprentice.”

                              DCN/MS

Great attitude,  
good work ethic  
should be 
enough,  
says female  
carpentry  
apprentice

Stephanie Crarey worked on some major projects while employed at Avenue Building Corp. doing formwork. Pictured 
is her view looking down at other buildings on The Well site in Toronto in 2020. SUBMITTED PHOTO

Crarey, 34, of Newmarket, Ont. decided to leave her desk job to become a carpenter, initially starting her journey in concrete formwork. She says had she seen more women 
in the trades, ‘even when I was in elementary school, I would have jumped on this career a lot sooner.” SUBMITTED PHOTO



HAVIA
OU HAVIAM ?

com Luciana Graça

Caso:
• Depois de ler um artigo de opinião muito interessante sobre o 
papel excessivo que as novas tecnologias ocupam, hoje, nas nossas 
vidas, comecei a recordar-me de como tinha sido o meu dia… 
E, de facto, e como habitualmente, assim que acordei, liguei logo o 
computador e também estive a usar o telemóvel… Pelo menos, 
antigamente, havia mais atividades sem estas tecnologias… 
- quer dizer… havia ou haviam?

• A forma correta, neste contexto, é sempre «havia» («havia mais atividades»).
• Quando o verbo «haver» tem o sentido de «existir», é um verbo impessoal (sem sujeito); logo, só pode mesmo ser usado na 3.ª pessoa 
do singular, ou seja, na sua forma «havia».
• De forma resumida:
- «havia»: sempre no singular, independentemente de ser seguida de uma palavra ou de uma expressão no plural;
- dizemos, portanto: «havia um aluno» e «havia muitos alunos»; «havia uma caneta» e «havia muitas canetas».

Análise:

Leitora de português do Camões - Instituto da Cooperação e da Língua,
na Universidade de Toronto
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Simplesmente conhecida como Livraria 
Lello, é na baixa do Porto, na Rua das 
Carmelitas, que encontramos aquela 
que é considerada para muitos como a 
Mais Bela Livraria do Mundo. 

Inaugurada em 1906 no centro histórico 
da cidade, mais precisamente a 13 de 
janeiro, evento ao qual assistiram como 

convidados alguns dos mais notáveis portu-
gueses da época, este então designado imó-
vel de interesse público, por se destacar dos 
restantes edifícios que o circundam, é hoje 
em dia, mais de cem anos depois, visitado 
por mais de 1 milhão de pessoas por ano. Em 
estilo neogótico, todo o seu interior emana 
tanta beleza que nos deixa extasiados. A es-
cadaria que nos surpreende pelas suas voltas 
e volúpias, levando-nos ao piso superior, as 
inúmeras estantes repletas de livros, o chei-
ro a madeira que se funde com o cheiro a pa-
pel dos inúmeros livros expostos, a cor das 
publicações e encadernações, o vibrato das 
muitas exclamações de quem ali entra pela 
primeira vez, fazem desta visita, um aconte-
cimento único. Foi, no entanto, pela mão de 
J. R. Rowling, escritora de Harry Potter, que 
morou na cidade do Porto, que se acredita 
que a escadaria da Livraria Lello, terá sido a 
inspiração para a livraria onde Harry Potter 
conheceu Gilderoy Lockhart, no livro Harry 
Potter e a Câmara dos Segredos. Terá sido 

talvez este, um dos grandes impulsos para 
catapultar a Livraria Lello dos guias da cida-
de do Porto, para o mundo, dando-a ainda 
mais, a conhecer, tornando-a imperdível 
para quem visita a cidade e inesquecível 
para quem a visita.

Desde os vitrais, ao magnífico tecto, às 
esculturas que representam os mais famo-
sos escritores portugueses, tudo é belo e 
único. Mais um aniversário se completou 
na passada semana, e como é habitual, aqui 
lhe desejamos, Muitos Anos de Vida! 

Não perca a sua visita! Venha daí!

Livraria Lello no Porto  

Uma das mais belas 
livrarias do mundo

TURISMO

Luísa Silva Geraldes
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A felicidade é uma sensação, um sentimento, um estado de espírito. De que forma 
poderá a alimentação que praticamos influenciar o quanto somos e nos sentimos 
felizes? Sabia que certos alimentos são mais eficazes do que outros, no que diz 
respeito à felicidade? Descubra quais os alimentos que nos tornam mais felizes e 
que têm em comum diferentes nutrientes que influenciam o nosso humor, fazendo 
com que nos sintamos mais felizes. 

     Telma Pinguelo/MS

Alimentos 
que nos deixam 

mais felizes
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SAÚDE & BEM-ESTAR

MEL
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A sua doçura, a textura aveludada, a cor 
quente e dourada são já por si só bastan-
te atraentes. Além do seu aspeto visual, 
o mel conta com um elevado índice de 
glicose, o que provoca uma sensação de 
prazer devido à serotonina que faz liber-
tar. Este alimento possui minerais como o 
potássio e o cálcio, que favorecem o com-
bate à depressão e ajudam a acalmar.

CHOCOLATE
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Além do seu sabor delicioso, do seu chei-
ro apetitoso e da sua aparência quase 
sempre irresistível, o chocolate é um ali-
mento muito rico em triptofano. Possui 
teobromina, um alcalóide da família da 
cafeína que tem um efeito estimulante, 
juntamente com magnésio que propor-
ciona o relaxamento, reduz a ansiedade e 
os níveis de stress. 

AVEIA
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Composta por carbohidratos e rica em 
triptofano, a aveia ajuda o organismo a 
libertar serotonina, aumentando assim 
a sensação de felicidade – o que, por sua 
vez, diminui os índices de depressão e 
combate as insónias. 

PIMENTA
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A verdade é que a pimenta ajuda a ema-
grecer, uma vez que aumenta o metabo-
lismo, contribui para uma sensação de 
euforia, reduz o stress e melhora a de-
pressão. Tudo isso devido à capsaicina, 
o ingrediente responsável pelo paladar 
picante da pimenta, que lhe é tão pecu-
liar. A capsaicina estimula as terminações 
nervosas da língua, o que aumenta a pro-
dução de endorfinas e, consequentemen-
te, os níveis de felicidade. 

ESPINAFRES
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A arma do Popeye da nossa infância, para 
se fortalecer e renovar... e com razão! Os 
espinafres ajudam, de facto, a eliminar a 
tristeza, pois contêm potássio e ácido fóli-
co, ingredientes que combatem a depressão 
e a esquizofrenia, lutando ainda contra as 
doenças degenerativas em geral. A ausên-
cia de potássio e ácido fólico no nosso orga-
nismo é responsável não só por depressões, 
mas também por cansaço, insónias, fra-
queza, apatia e outros efeitos nocivos.

BANANA
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Uma banana é sempre uma ótima opção 
de snack ou até pequeno almoço. Tem 
nos seus principais nutrientes elementos 
como o triptofano, magnésio, carbohi-
dratos, potássio, as vitaminas biotina e 
B6. Esta última previne a depressão, an-
siedade e a irritação, atuando ainda no 
sistema cognitivo, com a síntese de neu-
rotransmissores.

LARANJA
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A laranja é um condutor por excelência de 
vitamina C para o nosso organismo. Esta 
vitamina, além de benéfica no combate a 
constipações e gripes, é também eficiente 
na melhoria do humor, no relaxamento 
muscular e na luta contra o stress, através 
da diminuição das hormonas do stress no 
sangue. Ao reduzir os fatores que levam 
a desequilíbrios físicos e emocionais, au-
menta a felicidade! 

SALMÃO
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O salmão é rico em Ómega-3, o que equi-
vale a dizer que é rico numa substância 
que favorece o bom humor, para além de 
diminuir os níveis de colesterol no sangue 
e de auxiliar o funcionamento do cérebro 
e do coração. O Ómega-3 presente no sal-
mão aumenta a eficácia dos recetores de 
serotonina no cérebro, o que proporciona 
agradáveis níveis de felicidade. A carên-
cia de Ómega-3 no nosso organismo pro-
voca tristeza e mau humor.

GRÃO-DE-BICO
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Este grão é rico em triptofano, o aminoá-
cido responsável pelo bom humor. Além 
disso, o grão-de-bico possui ainda car-
bohidratos que estimulam a passagem do 
triptofano para o cérebro, aumentando 
assim a produção de serotonina e a sen-
sação de felicidade. O magnésio está tam-
bém presente na constituição destes grãos, 
proporcionando o relaxamento e reduzin-
do tanto a ansiedade, como o stress. 

FRUTOS DO MAR
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São alimentos ricos em zinco e selénio: 
enquanto o zinco aumenta os níveis de 
atenção, o selénio é eficaz no combate à 
tristeza e fortalece o corpo, defenden-
do-o da fadiga e das dores musculares. 
A falta destes nutrientes implica um au-
mento do risco de apatia, cansaço e de-
pressão. São dois dos muitos minerais 
presentes na alimentação que nos trazem 
mais felicidade. Bom apetite e seja feliz!
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Todas as invenções nascem com uma finalidade, sendo algumas mais importan-
tes do que outras, que se destacam mais do que outras, que são mais inúteis que 
outras. Sem as inovações de produtos e serviços lançadas nas últimas décadas, o 
mundo provavelmente seria muito diferente do que conhecemos atualmente; entre-
tanto, algumas criações realmente apanharam muita gente de surpresa – incluo-me 
nesse pacote.

Vejamos seis invenções completamente bizarras, mas que atingiram um sucesso ines-
perado e mostraram ser muito mais úteis do que imaginávamos.
1. Airbag para telemóvel

Os airbags são bastante eficazes para reduzir o impacto de um acidente de carro, mas 
como poderiam ser ainda mais revolucionários? Em 2018, um estudante de 25 anos re-
velou o seu plano para acabar com os ecrãs partidos dos telemóveis. 
Philip Frenzel, da Universidade de Aalen, na Alemanha, criou o “airbag para telemó-
vel”. O produto consiste numa capa que pode ser usada normalmente, mas aciona uma 
almofada de proteção quando o aparelho cai. Ao contrário do produto encontrado em 
veículos, este airbag pode ser usado múltiplas vezes — ainda bem!
2. Tinta mais branca do mundo

Em setembro de 2021, um grupo de investigadores da Universidade de Purdue (EUA) 
entrou para o Guinness World Records por inventar a tinta mais branca do mundo. 
Qual é a utilidade deste produto? Conforme apresentado pela equipa comandada pelo 
professor Xiulin Ruan, a tinta é capaz de refletir 98,1% da radiação solar.
Com isso, qualquer superfície pintada com essa tinta absorverá bem menos calor. Por 
exemplo, algumas divisões das casas poderiam ficar mais frescas sem a necessidade de 
ar-condicionado e até mesmo prédios inteiros acabariam por se tornar mais frescos.

3. Detetor de odor corporal

Uma empresa do Japão criou um detetor de odor corporal para avisar os usuários da ne-
cessidade de usar desodorante. O ES-100, lançado pela Tanita em 2018, funciona como 
um bafómetro, mas deteta substâncias causadoras de mau cheiro em vez de álcool. 
Basta o usuário colocar a ponta do objeto perto da parte do corpo que exala o cheiro. O 
aparelho qualifica o odor numa escala de 1 a 10: quanto mais alta for a nota, mais desa-
gradável será a “fragrância”. 
4. Microcâmera

Cientistas da Universidade de Princeton (EUA) conseguiram desenvolver uma câmera 
do tamanho de um grão de areia. O dispositivo microscópico foi criado usando uma 
tecnologia inovadora que consiste num fio de nitreto de silício coberto por 1,6 milhão 
de pequenos cilindros.
De acordo com os investigadores, a câmera é tão funcional quanto qualquer outra do 
mercado, mas meio milhão de vezes menor. O objetivo é que um dia esse material pos-
sa ser aprimorado para detetar e identificar objetos, como sinais de doença dentro do 
corpo humano.
5. Banheira para testículos

Em 2021, Rebecca Weiss recebeu o Prémio James Dyson pela sua criação inovadora: 
uma banheira para testículos que usa ultrassom como uma forma de método contrace-
tivo para homens. O aparelho, que se chama COSO, envia raios sónicos que bloqueiam 
o movimento dos espermatozoides no órgão masculino. Os efeitos duram alguns meses 
e, entretanto, são reversíveis.
Na visão de Weiss, este é um produto necessário num mercado ultrassaturado de méto-
dos contracetivos apenas para mulheres, enquanto os homens não têm muitas opções.
6. Plástico feito de esperma de peixes

Investigadores da China desenvolveram um novo tipo (bizarro) de bioplástico ecológi-
co. Segundo eles, o material emite 97% menos carbono no seu processo de fabricação 
do que o plástico de poliestireno comum — o que é ótimo para o planeta.
E qual é a chave para este processo? O produto é feito com base no esperma de sal-
mão, de onde é obtido o DNA necessário para a confeção. O material genético é mis-
turado com óleo vegetal para criar o hidrogel, que pode ser congelado e moldado em 
qualquer formato.

6 INVENÇÕES BIZARRAS
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FYI
-Kika
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 “Aquela sonequinha de final de tarde”, es-
creveu Sara Matos na legenda de uma foto-
grafia muito especial que partilhou nas redes 
sociais. Na imagem, Pedro Teixeira aparece a 
embalar o filho de ambos, o pequeno Manuel. 
Os seguidores não pouparam palavras. “Que 
fofo” e “tanto amor numa só foto” foram 
alguns exemplos, de uma publicação que já 
soma mais de 40 mil ‘likes’.

A pequena Olympia Ohanian parece estar 
a seguir as pisadas da mãe, a icónica estre-
la do ténis Serena Williams. A menina de 
quatro anos mostrou ter talento para o des-
porto num novo vídeo partilhado no Ins-
tagram esta segunda-feira, 17 de janeiro, 
exibindo um swing impressionante para a 
tenra idade. “A prática leva ao progresso”, 
diz a legenda da publicação, um vídeo, no 
qual Olympia surge a treinar o golpe que 
está relacionado com a amplitude de movi-
mento do tenista.
As habilidades da criança não surpreen-
deram os fãs, uma vez que Williams é uma 
das atletas mais condecoradas na história 
da modalidade e mãe e filha passam muito 
tempo a jogar juntas.

André Leon Talley, jornalista, ex-diretor criativo da “Vogue”, escritor e ícone de 
moda, morreu aos 73 anos.  O TMZ noticiou esta terça-feira, dia 18, que Talley perdeu 
a vida depois de um período hospitalizado em White Plains, Nova Iorque, EUA, a lutar 
contra uma doença desconhecida. Não resistiu. 
Nas redes sociais, foram muitos os famosos e anónimos que reagiram com pesar à no-
tícia da morte de Talley. 
Foi em 1983 que André Leon Talley começou a trabalhar na “Vogue”. Depressa assu-
miu o cargo de diretor criativo e tornou-se na mão direita de Anna Wintour. Em 1995 
mudou-se para Paris para trabalhar na W Magazine, mantendo colaborações com a 
Vogue, para a qual regressou em 1998. Em 2003 voltou a deixar a publicação. 
Colaborou com diversas revistas de moda, foi inspiração para um documentário 
e chegou a ser jurado no concurso “America’s Next Top Model”, apresentado por 
Tyra Banks. Em maio de 2020 publicou uma autobiografia, The Chiffon Trenches, 
onde fez várias revelações, inclusive sobre o que motivou o fim da amizade com 
Anna Wintour.

No último sábado, dia 15, foi reali-
zada uma festa de aniversário para 
comemorar os quatro anos de Chica-
go, filha de Kim Kardashian e Kanye 
West. E uma das fotografias captadas 
durante o evento tem dado que falar. 
A imagem em questão foi partilhada 
por Kris Jenner e mostra a matriar-
ca com Kim e a neta aniversariante. 
Contudo, a mesma não ficou muito 
tempo nas redes sociais e acabou por 
ser apagada.
Os fãs mais atentos, repararam que a 
fotografia não tinha qualquer edição, 
o que é incomum entre o clã. Tal no-
ta-se em algumas pregas naturais das 
roupas e nas expressões. Caracterís-
ticas que agradaram a quem segue a 
família. Contudo, o facto de a imagem ter desaparecido pouco depois deixou perceber que terá sido publicada por engano, 
aumentando os comentários sobre a mesma.
Antes de ser apagada, a foto foi retirada e está a ser partilhada. Na legenda, Kris dava os parabéns à neta. “Feliz aniversário 
para a minha linda Chicago! Tens um espírito amoroso, estás sempre com um lindo sorriso no rosto, tens um voz doce e um 
riso encantador que nos traz luz. És uma irmã, filha, neta, prima e sobrinha incrível, mal consigo acreditar que já tens quatro 
anos. Dás-nos tanta alegria e felicidade todos os dias. Amo-te muito Chi Chi! Tem um dia mágico“, escreveu.

Esta semana Cristiano Ronaldo recebeu um 
prémio especial The Best da FIFA por ter o 
recorde de golos por seleções. A homena-
gem aconteceu numa gala em Zurique, Suí-
ca, e o atleta português fez-se acompanhar 
por Georgina Rodríguez e pelo filho mais 
velho, Cristiano Júnior. 
Nas redes sociais, Georgina expressou o or-
gulho que sente pelo companheiro na con-
quista deste galardão.  “Prémio especial 
FIFA. Maior goleador da história. Que Deus 
continue a abençoar-te e de mãos dadas 
contigo. És único, obrigada por nos dares 
tantas alegrias e nos ensinares o que é per-
severança e dedicação. Amamos-te papá”, 
escreveu.

THE BEST 

SONEQUINHA  

ATLETAS! 
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No dia 12 de janeiro, Jason Momoa e Lisa Bonet anuncia-
ram o fim do casamento após 16 anos de relação. Agora, 
fonte próxima da atriz revela à revista “People” que esta 
decisão “não aconteceu de um momento para o outro”. 
“Foram incríveis juntos durante anos, até que deixa-
ram de o ser”, diz a fonte, acrescentando que o ex-casal 
“evoluiu de forma diferente e tinha objetivos distintos”.
A carreira do ator pode ter sido prejudicial para a re-
lação: “Durante anos, o Jason lutou para ter trabalho. 
Agora a carreira dele está em ascensão. Ele quer conti-
nuar a trabalhar o máximo possível”. Ao mesmo tempo, 
Lisa Bonet não demonstrou disponibilidade total para 
acompanhar o então marido em todos os trabalhos, o 
que implicava deslocações e períodos fora de casa. “Ela 
gosta da vida que tem em Los Angeles”, justifica a fon-
te. A distância terá ditado o fim do romance. “Foi difícil 
para eles ficarem tanto tempo separados”. 
Apesar do fim do casamento, os dois pretendem man-
ter uma forte ligação, até para bem dos dois filhos que 
têm em comum: Lola de 14 anos, e Nakoa, de 13.

OOPS! 

Will Smith usou as redes sociais para assinalar uma data im-
portante. A mãe do ator, Caroline Bright, completou recente-
mente 85 anos e o aniversário ficou marcado pela boa disposi-
ção da dupla. Num vídeo partilhado esta segunda-feira, 17 de 
janeiro, Smith e Bright surgem bastante animados, a dançar 
ao som de “I Wanna Dance with Somebody (Who Loves Me)”, 
um dos grandes êxitos da carreira de Whitney Houston. “Oi-
tenta e cinco anos hoje! Feliz aniversário, mãe. Vamos dançar 
até aos 100”, lê-se na legenda da publicação feita pelo galã.
O clipe mostra Bright e Smith de mãos dadas, a cantar o re-
frão da música, num pátio ao ar livre. O espaço tinha várias 
mesas cobertas com toalhas de linho branco e decoradas com 
pequenos arranjos florais, sendo que também é possível ver 
muita comida e bebidas. Durante a dança entre mãe e filho, 
ambos foram incentivados e aplaudidos por quem assistia ao 
momento especial.
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 ANDRÉ LEON TALLEY 
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OLHAR COM OLHOS DE VER

Dentista a cantar.  Créditos: Manuel DaCosta 

Olhar com olhos de ver. Créditos: Cristina Da Costa Blizzard.  Créditos: Francisco Pegado

Depois da tempestade, vem a bonanza.  Créditos: Fá Azevedo
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CASTANHO
LARANJA
ROSA
ROXO
AZUL
CINZA
SÉPIA
TURQUESA
BEGE
VERDE
VIOLETA
OCRE
DOURADO
LILÁS
MAGENTA

 D M O B C I C A S T A N H O V
 R V O C N R Z E E M E H B B H
 A T U R Q U E S A A O E E K N
 O R O S A D T G A F T W G U I
 C R N O U D B R O N E L E C O
 R Q B P K C F Q E C D I D I E 
 E V D Z C R Z G A Q W L J N C
 D M M K Q U A Z C L S A V Z C
 M D T A I M D P S L U S K A A
 X A L I A T E L O I V O X O R
 G R T A V P I T L C O S U E O
 E L U R D O U R A D O E L D A
 A L U Z A S S F T O C P E R M
 M B Y D K B Z E T C F I E E E
 B X K L A R A N J A Q A U V L

O objetivo do jogo é a co-
locação de números de 1 a 
9 em cada um dos quadra-
dos vazios numa grade de 
9×9, constituída por 3×3 
subgrades chamadas re-
giões. O quebra-cabeça 
contém algumas pistas 
iniciais. Cada coluna, 
linha e região só pode 
ter um número de cada 
um dos 1 a 9. Resolver o 
problema requer apenas 
raciocínio lógico e algum 
tempo.
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Culinária por Rosa Bandeira

Bacalhau 
e camarão 
gratinados

Caça palavras

SudokuPalavras cruzadas

1. Costuma agir de maneira regular, se-
guindo métodos, ordenações; metódi-
co

2. Que tende a se envolver em brigas com 
certa impulsividade e frequência

3. Firme; que não é tenro, macio
4. Interrupção de uma atividade ou tra-

balho, para descanso
5. Aquele que tem pouca ou nenhuma 

gordura
6. Perceber (som, palavra) pelo sentido 

da audição
7. Que tem gordura acima da usual; obe-

so, cheio, corpulento
8. Móvel composto de um tampo hori-

zontal, geralmente se destina a refei-

ções, jogos, apoio etc
9. Local ou sala equipada para a projeção 

de filmes
10. Aquele que não crê em Deus ou nos 

deuses
11. Que tem bons modos; civilizado, poli-

do
12. Fazer perder a casca ou qualquer outro 

revestimento que envolva algum obje-
to

13. Tornar(-se) seco, retirar de ou perder a 
umidade; enxugar(-se)

14. Qualidade ou caráter de honesto, de-
cente, moralmente irrepreensível

15. Especialidade médica que trata das 
doenças ligadas ao envelhecimento.

Jogo das 10 diferenças

Ingredientes

Modo de preparação: 

4 postas de bacalhau
200 grs. de camarão (miolo)
1 folha de louro
150ml de azeite
2 cebolas 
4 dentes de alho
3 cenouras

125 grs. de alho francês
1 ramo de salsa picada
300 grs. de batata palha frita
500 ml de molho bechamel
Sal e pimenta qb
70 grs. de queijo mozarela 

Cozer o bacalhau, depois de cozido limpar 
de espinhas e de peles. Cozer o miolo de 
camarão escorrer e reservar.
Levar ao lume o azeite com a cebola corta-
da em meias-luas finas, os dentes de alho 
picado, o alho francês cortado bem fino e 
a folha de louro. Deixar refogar.
Adicionar as cenouras raspadas. Temperar 
com sal e pimenta. Deixar cozinhar 5 a 8 
minutos.

Adicionar o bacalhau desfiado, o camarão, 
a batata a palha, a salsa picada e um pouco 
de molho bechamel e mexer.
Colocar o preparado num recipiente de ir 
ao forno e colocar o resto do bechamel por 
cima. Polvilhar o queijo ralado e levar ao 
forno durante 40 minutos a 200 graus.
Pode acompanhar com uma salada.
Bom apetite!
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• Accident/Incident Investigation
• WSIB Case Management
• Safety Audits
• On-Site Safety Advice
• Occupational Health & Safety Management Ergonomics  
• Work well Audit/ Risk Assessment and Management Plan 
• Joint Health and Safety Committee Guidance
... and many more

SERVICES TRAINING AND EDUCATION

• Pre-construction site evaluation/ set-up 
• Temporary site supervision 

• Post project completion clean-up 
• Accredited site safety inspections and reports

GENERAL CONTRACTORS SERVICES

333 Symington Ave, unit 203, Toronto  |  416-245-6752  |  info@all2bsafe.ca  |  all2bsafe.ca

A All2BSafe oferece serviços de formação e treino na área da saúde e segurança no trabalho em várias áreas industriais. 
Formação administrada em várias línguas, no local ou online. Em complemento, promove mos a proteção e manutenção da 

qualidade do ar, água e solo, junto de empresas e pessoas individuais.

• WHMIS 2015 Training 
• Working at Heights 
• Worker Awareness (4 steps) 
• Forklift Operator / Scaffolding (set-up and use) Skid
• Fire Extinguisher / Propane in Construction / Roofing
• Confined Space Entry Awareness 
• Asbestos Awareness 
... and many more
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 

Com o Sol a transitar pela sua Casa 
X é a sua carreira que vai estar em 

evidência. Terá, pois, tendência para se en-
volver mais fervorosamente naquilo que 
faz. Aproveite para testar as suas capacida-
des no mundo do trabalho, para tomar de-
cisões importantes e para passar à prática o 
que vem planeando há algum tempo.

LEÃO 22/07 A 22/08 

O atual trânsito de Mercúrio per-
mite-lhe clarificar situações e 

esclarecer mal-entendidos. Através do 
diálogo terá agora a possibilidade de ul-
trapassar certos atritos e dificuldades na 
sua relação, alcançando uma maior har-
monia. Este período é igualmente favorá-
vel à apresentação de ideias e projetos.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Com Marte a transitar na sua Casa 
I sentirá uma grande força interior. 

Será um período muito positivo na sua vida 
e fisicamente a sua energia será excecional. 
Aproveite-a para dar solução a problemas 
pendentes e meta-se a fazer novos projetos 
em que se sinta realizado e liberto seguindo 
as suas ideias com firmeza e independência.

TOURO 21/04 A 20/05

Durante este trânsito a sua capaci-
dade de estratégia e espírito crítico 

estarão muito desenvolvidas podendo ocor-
rer mudanças de fundo no seu ambiente 
profissional. Pode ser uma boa altura para 
corrigir ou mudar uma determinada situa-
ção ou voltar à carga em relação a um pro-
cesso pendente. Se necessário use de subti-
leza.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Nesta semana as áreas da saúde e 
do trabalho estarão realçadas. Os 

pequenos detalhes a que dará importân-
cia na sua profissão farão de si uma pessoa 
perfecionista que não quer ser apanhada 
em falso. No que respeita à sua saúde, o seu 
cuidado com a dieta só lhe trará benefícios. 
Sentirá também uma maior capacidade 
para a escrita.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Nesta altura, devido à facilidade que 
tem de comunicar aos outros as suas 
ideias, verá favorecida a concreti-

zação de um negócio ou de um projeto para 
melhorar a sua situação financeira. Este é 
um período em que serão importantes para 
si tanto os valores de ordem material como 
espiritual.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Após tentativas infrutíferas para 
obter um financiamento (se é o seu 

caso), poderá agora ter, mais facilmente a 
disponibilidade que desejava, pois, esta fase 
é propícia a ajudas inesperadas. Do ponto 
de vista da sua vida amorosa, a sua intuição 
estará mais sublinhada. Ao encontrar uma 
justificação psicológica que facilitará a sua 
compreensão, poderá avançar para um en-
volvimento sentimental.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Nesta altura tente encontrar no 
seu ambiente familiar e doméstico 

a energia de que precisa para recarregar as 
suas baterias. Durma mais, tente dar mais 
importância ao seu descanso e não se deixe 
absorver por pensamentos que lhe possam 
provocar uma certa tristeza. Poderá apro-
veitar este momento mais retirado para dar 
mais atenção à família.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Ao longo desta semana sentirá 
uma forte atração pelo exótico e 

por tudo o que saia da rotina, o que po-
derá levar a alguns excessos alimentares. 
Terá necessidade de se sentir livre para 
realizar o seu trabalho e as novas tecno-
logias terão a sua atenção pelas potencia-
lidades que representam.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Durante este período sentirá me-
nos paciência para a execução de 

trabalhos rotineiros e repetitivos e procu-
rará ocupações mais ativas e com maior 
iniciativa. No trabalho poderá ter alguns 
conflitos com superiores ou subordinados 
pois achará que eles ou não lhe reconhe-
cem o devido valor ou não acompanham o 
seu ritmo.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Durante este período terá um 
grande desejo de se rodear de be-

leza em todos os aspetos do seu quotidia-
no, tudo o que envolve o seu dia-a-dia tem 
de transpirar harmonia. Os assuntos que 
tenham a ver com deslocações, pequenas 
viagens, contactos com os outros ou com 
energia mental serão resolvidos com maior 
desenvoltura.

PEIXES 20/02 A 20/03

Procure sair, divertir-se e, sobre-
tudo, conviver mais. O atual trân-

sito de Vénus não é propício ao isolamento, 
antes promete compensar o convívio, o in-
tercâmbio de ideias, e a partilha de projetos 
e ideais. É possível que neste momento ve-
nha a descobrir que determinada amizade é 
já amor ou que certo amor é.… só amizade!
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JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING
Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressi-
va onde o brio e mão de obra qualificada 
são fundamentais. Se você tem o que é 
preciso, será compensado/a com um bom 
salário, benefícios, um plano de reforma 
e medidas de segurança para garantir a 
sua proteção.

JOIN THE VIANA ROOFING TEAM 
We are looking for a few good men and 
women to work for a progressive or-
ganization where pride in quality work-
manship is paramount. If you have what 
it takes, you will be compensated with 
good wages, benefits, pension plans and 
safety measures to ensure your protec-
tion.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment.
Duties would include: Rolling dough, mix-
ing dough, mixing cookie dough, scooping 
cookies & assembly of pies. Salary: $16.00-
$17.00 per hour.
Cesario: cesario@mysweetiepie.ca 
647-245-3301

Caldense Bakery & Pastries Inc. 

Está à procura de trabalho? Sabe fazer 
pão? A Caldense Bakery está à procura de 
Padeiros, com ou sem experiência. Ligue 
e ponha as mãos na massa.

416-760-9993

Agenda comunitária Classificados

Adams Park
2 Rozell Road, Scarborough
Baycrest Park
160 Neptune Dr, Toronto
Bickford Park
400 Grace Street, Toronto
Birchmount Park
95 Birchmount Road, Scarborough
Bridlewood Park
445 Huntingwood Drive, Scarborough
Burnett Park
352 Burnett Avenue, North York
Byng Park
299 Pharmacy Avenue, Scarborough
Cedarvale Park
443 Arlington Avenue, York
Centennial Park (Etobicoke)
165 Centennial Park Boulevard, Toronto
Charlottetown Park
65 Charlottetown Boulevard, Scarborough
Cornell Park
18 Beran Drive, Scarborough
Elizabeth Simcoe Park
180 Sylvan Avenue, Scarborough
Fairmount Park
1725 Gerrard Street East, Toronto

Glendora Park
201 Glendora Ave, North York
Glen Stewart Park
351 Glen Manor Drive, Toronto
Graydon Hall Park
25 Graydon Hall Drive, North York
Greenwood Park
150 Greenwood Avenue, Toronto
Humber Sheppard Park
3100 Weston Road, North York
L’Amoreaux Sports Complex
100 Silver Springs Boulevard, Scarborough
Milliken Park,
4325 McCowan Road, Scarborough
Murison Park
99 Murison Boulevard, Scarborough
Riverdale Park East
550 Broadview Avenue, Toronto
Riverdale Park West,
375 Sumach Street, Toronto
Thomson Memorial Park,
1005 Brimley Road, Scarborough
Weston Lions Park
2125 Lawrence Avenue West, Toronto
Withrow Park
725 Logan Avenue, Toronto

Tobogganing in

First Portuguese C.C.C.
Daycare Centre
60 Caledonia Rd, Toronto
Open for kids ages 2-4
• Loving & caring staff
• Great learning class
• Preparation for kindergarten
• Safe environment
• Bilingual learning
• Safe learning materials

All Covid protocols and procedures are 
observed. Cleaning and disinfecting rec-
ommendations are followed.
Info: fpccc@portuguese.com  
or 416-531-9971

ACAPO
Reunião do Conselho de Presidentes
Casa do Alentejo  
1130 Dupont Street, Toronto 
Terça-feira 1 de fevereiro, 19h30

A.M. Barcelos
Festival marisco take-out
Sábado 12 de fevereiro
2079 Dufferin Street, Toronto
Travessa de marisco com lagosta, sapatei-
ra, camarão, sopa do fundo do mar, feijoa-
da de marisco, mexilhões - $70
Lombo de porco assado - $25  
Reservas: Vitor 647-949-1390

Descarregue a 
aplicação da 
App Store ou 
Google Play 
É grátis!



COLORADO FINANCE: Offer available to qualified retail customers in Ontario on select vehicles purchased and delivered from January 5, 2022 to January 31, 2022. 1.99% purchase financing (1.99% APR) offered on approved credit by TD Auto Finance Services, Scotiabank® or RBC Royal Bank for 60 months on eligible 
2022 Colorado models. Participating lenders are subject to change. Rates from other lenders may vary. Down payment, trade and/or security deposit may be required. Monthly payment and cost of borrowing will vary depending on amount borrowed and down payment/trade. $0 down payment required. Example: $50,447 
financed at 1.99% nominal rate (1.99% APR) equals $885 monthly for 60 months with $0 down payment. Cost of borrowing is $2,593, for a total obligation of $53,040. Freight ($1,950) and air conditioning charge ($100, if applicable) included. License, insurance, registration, PPSA, applicable taxes and dealer fees not 
included (all of which may vary by dealer and region). Dealers are free to set individual prices. Factory order may be required. Factory order may be required. Limited time offer which may not be combined with certain other offers. General Motors of Canada Company (GM Canada) may modify, extend or terminate offers for 
any reason, in whole or in part, at any time, without notice. Conditions and limitations apply. See dealer for details. These offers may not be redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. Conditions and limitations apply. Void where prohibited. Chargeable paint costs may vary depending 
on the vehicle/colour. See Dealer for full program details. ®Registered trademark of The Bank of Nova Scotia. RBC and Royal Bank are registered trademarks of Royal Bank of Canada. TD Auto Finance is a registered trademark of The Toronto-Dominion Bank.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



Just Listed 
154 Rustic Rd (Lawrence & Culford)

GILBERT LOPES
Sales Representative 

soldbygil.com 
416-427-7645

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

GARY FRAGA
Realtor® SRES® 

garyfragarealestate.com
416-885-1752

RUI RAMOS 
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Virtual Tour: 154Rustic.ca 
Asking $1,377,700. Contemporary 
home located on a desirable street. 
Features white oak hardwood floor 
throughout and a open concept, func-
tional layout. Updated baths and 3 
bedrooms on the upper level. Sun-filled 
stunning kitchen with waterfall quartz 
counters, custom glass wine cabine-
try, and walkout to the oversized deck. 
Professionally landscaped. Solid-block 
two-car garage with plenty of parking. 
Basement apartment  with separate en-
trance. Upper level roughed-in for kitch-
en for potential income property,

Floor plans , survey and neighbourhood 
report available upon request!

Eglinton & Dufferin

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Jane & Wilson

Broadview & Danforth

Aluga-se a primeira e segundo andar 
com três quartos de cama e uma casa 
de banho. Quintal privado e estacio-
namento para dois carros.  Localizado 
perto de trânsito, lojas e mais. $2650 
por mês, utilidades incluídas.  Liga hoje 
para mais informações.  

Grande apartamento com três quartos 
de cama e duas casas de banho. Mo-
derno cozinha e casas de banho, chãos 
de madeira e quarto de lavagem.  Es-
tacionamento de carro e dois armários.  
Acesso a piscina, sala de festas, quarto 
de exercícios.  

Eglinton & Caledonia

Vende-se apartamento com 1 quarto 
e 1 casa-de-banho. Estacionamento e 
zona de arrumação. Tem acesso a pis-
cina, sala de festas e ginásio. Perto do 
futuro Eglinton LRT, lojas, restaurantes 
e muito mais.

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Scarlett & Eglinton

Semi-detached. Casa moderna, quase 
nova com 3 quartos, 4 casas de banho 
e tetos altos.

Keele & Eglinton

Apartamento de 1 Quarto com estacio-
namento e varanda aberta com vista 
para o lago.

Pedem 600 mil

Apartamento na Lakeshore

Para alugar pentouse – 1+1 quarto com 
estacionamento

Sherway Gardens

Condo

Condo com 1 quarto,  1 casa de banho. 
1 lugar de estacionamento  e espaço de 
arrumação. Situado na área da Keele & 
Wilson, perto de tudo.

Contacte-me para mais informações.

SOLD



especiais
desta semana

1300 St. Clair Ave W, Toronto
(416) 656-3590
segunda a quinta 7h30 -19h
sextas 7h30-20h
sábados 7h30-19h
domingos 8h-15h

17/01/2022 a 23/01/2022

Costeletas de vitela $6.99 lb.

Alcatra c/ osso $4.99 lb.

Coxas de galinha $1.79 lb.

Coelhos $4.99 lb.

Veal steak 

Beef chuck

Chicken drumstick

Rabbit


